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3 EDITORIAL PRESENCA 


Aos estudantes de Horticultura do século XXI d.C. 


Quem se dedica á agricultura deve chamar a si estes 
recursos fundamentais: conhecimento do assunto, capaci- 
dade para investir e vontade de agir. 


O assunto que falta abordar é a horticultura, que 0s 
agricultores de antigamente praticavam de forma negli- 
gente mas que agora é célebre. 


A horticultura, porque os seus produtos tém agora uma 
grande procura, requer de nós uma instrucdo mais escru- 
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TEMAS A ABORDAR NO VOLUME 2 SAO OS SEGUINTES: 


2 olanaceas (batata, tomate, pimento, beringela, pepino-doce) 
Y E uembitaceas (meláo, pepino, melancia, abóboras e aboborinhas) 


O Monarcas (morango) 
HL Pabacens (feljño-verde e outros Phaseolus, ervilha, fava) 


LL Puneeas (milho-doce) 
1 Cugumelos cultivados (cogumelo de Paris, outros cogumelos cultivados) 


DIIENTACAO E REFERÉNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
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PRÓLOGO 


Pate e um livro de Olericultura, a disciplina que se ocupa do estudo das horta- 


lis Bio decurso das minhas actividades de docéncia universitária e de consultoria 
pr maternas relacionadas com Horticultura, tenho sido confrontado com a falta de 
macobra de carácter técnico e científico redigida em portugués e vocacionada para 
produ to comercial de hortaligas, Escrevi Manual de Culturas Hortícolas movido 
pelo desejo de tentar colmatar essa lacuna. 


Procure combinar neste livro as características de um tratado com as de um 
prontuario. No texto mais extenso, o leitor pode aprender ou rever os principais 
iepectos relacionados com as plantas hortícolas e os princípios que estáo na base 
da sua produgáo e pós-colheita. Os quadros incluídos permitem ao leitor localizar 
rapidamente a informacáo técnica de carácter quantitativo e qualitativo sobre 
cada uma das principais culturas. 

lim conjunto, as culturas apresentadas neste livro representam um terco do 
vnlor da produgáo vegetal nacional e trinta por cento do volume total de alimen- 
los consumidos pelos portugueses. Do lado da produgáo, sáo produtos de valor 
mrescentado geralmente elevado, praticamente independentes de ajudas directas 
4 produgáo e capazes de remunerar o empresário competente. Do lado do con- 
«umo, além de satisfazerem necessidades nutritivas, as hortaligas enriquecem a 
arte culinária e promovem a saúde devido ás suas propriedades funcionais. Como 
210, regra geral, produtos altamente perecíveis e valorizados pela frescura, colo- 
enm desafios particulares em todas as etapas da cadeia de abastecimento. 

A competéncia técnica e o dinamismo empresarial sáo determinantes para o 
“tucesso na producáo e no manuseamento das hortaligas ao longo da cadeia de 
abastecimento. Os actos de engenharia agronómica sáo indispensáveis para que 
o sector hortícola encare com seguranca as exigéncias crescentes que tem pela 
Irente. As decisóes de engenharia agronómica aplicadas a fileira hortícola só 
podem ser tecnicamente correctas, economicamente acertadas, socialmente 
responsáveis e ambientalmente seguras se forem tomadas por profissionais bem 
lormados que disponham da informacáo necessária. 


O objectivo do presente Manual de Culturas Hortícolas € fornecer informa 
cto netualizada e convenientemente sistematizada para auxiliar nos processos de 
tomada de decisao sobre a produgáo e pós-produgáo de hortaligas. Seria para mim 
pratificante que este contributo pudesse também estimular a experimenta- 
go, o desenvolvimento de processos e a inovacáo na fitotecnia hortícola. Em 
particular, que promovesse a produgáo ou validacáo nas principais regides hortí- 
colas do país da informagáo quantitativa necessária para se poder aplicar ás cul- 
turas hortícolas os princípios e as metodologias da Engenharia Agronómica. 


Destinatários do livro 


liste livro é dirigido, em primeiro lugar, a estudantes do ensino superior e a 
técnicos com formagáo agronómica. Embora náo tenha sido estruturado e redi- 
pido numa perspectiva de receituário, acalento a esperancga de que seja útil tam- 
bem aos horticultores. 

Os especialistas poderáo utilizar o livro como um prontuário onde encontraráo 
ox principais dados técnicos referentes ás culturas. Os estudantes com conheci- 
mentos de agronomia tém aqui uma introdugáo ás hortaligas e um livro de con- 
sulta, Os empresários conscientes de que a produgáo comercial de hortaligas é uma 
netividade sofisticada e exigente em conhecimento técnico encontraráo neste livro 
os principios da produgáo de hortaligas que lhes permitiráo inovar nas suas práti- 
cas, Embora o livro assuma que o leitor possui conhecimentos agronómicos, creio 
que também será útil aos amadores que cultivam hortaligas no contexto de uma 
actividade lúdica, da horticultura terapéutica ou com finalidades pedagógicas. 


Agradecimentos 


Ao escrever este livro beneficiei da ajuda amiga de diversas pessoas que reviram par- 
tes do manuscrito, forneceram informacóes, aceitaram discutir matérias e criticar opcóes. 
Apradego a Alberto Pires, Alexandre Torres, Ana Sofia Rodrigues, André Afonso, An- 
o Marreiros, Diamantina Louro, Evaristo Varandas, Fernando Miranda, Isabel 
Mouráo, Lurdes Marques, Maria da Graca Palha, Maria Elvira Ferreira e Maria José 
Abreu toda a ajuda que me deram. A Maria Helena Gomes, para além da ajuda directa, 
aliviou-me das minhas responsabilidades no programa de investigacáo que conduzimos 
into para que eu pudesse preparar o manuscrito. A Raquel Meira, minha mulher, 
além de rever partes do manuscrito, sacrificou-se para me proporcionar o tempo e o 
espago mental que dediquei á redacgáo do presente Manual de Culturas Hortícolas. 

Apesar da ajuda que tive, reconhego que o livro pode ser melhorado e declaro 
que as suas limitagOes sáo da minha inteira responsabilidade. 


cn 


1) pos Almeida 
Porto, Setembro de 2005 


INTRODUCAO 


O conceito e o objecto da Olericultura 


Em jeito de nota prévia, é oportuno definir Olericultura como a disciplina Epa 
se ocupa do estudo das hortaligas. Esta precisáo da terminología permite reservál 
o termo Horticultura para designar uma disciplina mais ampla, que se ocupa de 
s as culturas do hortus romano, incluindo as hortaligas, as plantas aromáticas 
e medicinais, as fruteiras, a vinha e as plantas ornamentais. Nos meios científicos 
internacionais, o termo Horticultura é utilizado neste significado mais amplo, por 
influéncia anglo-saxónica, que aliás se aproxima mais do étimo latino do que o 


nosso conceito. o ! ed 
A designacáo a dar ao objecto da disciplina de Olericultura também varta, 


havendo quem opte por «legumes», por «hortaligas» ou «produtos hortícolas» 
e havendo mesmo quem reserve cada um dos termos para uma categoria de pro- 
dutos diferente. A confusáo gerada pela indefinigáo destes termos, e pelas 
transliteracóes erróneas de palavras inglesas para portugués já foi posta em 
evidéncia!. Assim, o objecto de estudo da Olericultura deveria ser designado 
de espe a palavra «horticultura» existe no nosso idioma desde 1837 e náo 
é fácil insistir agora em substituir a conotagáo deste termo. A palavra «legumes» ¿ 
também largamente utilizada no comércio retalhista, pelo que seria difícil aban 
doná-la de todo. ed 

Este € um livro de Olericultura e trata de hortaligas. Por raz0es editorial s, des 
tinadas a evitar o choque de uma terminologia ainda pouco usual, foi intitulado 
Manual de Culturas Hortícolas e a expressáo «cultura hortícola» substitutu fre 
quentemente a palavra «hortaliga» ao longo do texto. 


a D. PE 2002. «De oleribus. Argumentos a favor da utilizaqio do termo “olericnl 
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¡ ¡ad tuguesa de Hortic 070, pp 
tura». Boletim Informativo da Associagáo Portuguesa de Hortic ultura, 0.270, pj 


Caracteristicas do livro 


Neste liyro abordam-se — de forma desigual, é certo — mais de setenta cultu 
rs hortícolas, Á sua apresentagáo é efectuada de forma vertical, ¿.e. incluindo 
todos os conhecimentos úteis á produgáo e pós-produgáo de hortaligas. Num 
livro desta natureza, náo é possível discutir detalhadamente todos os aspectos 
relerentes a tecnologia de produgáo de cada uma das culturas. Em última análise, 
irtecnologta de produgáo é definida em cada regiáo, em cada empresa e em cada 
parcela, Matérias complexas que influenciam diversos aspectos do sistema de 
cultura, como a preparagáo do terreno, a fertilizagáo ou a proteccáo contra os 
imimigos das culturas, só podem ser referidas brevemente. 

As simplificagdes que foi necessário fazer em relagáo aos aspectos transver- 
wis implicam que, para tirar pleno partido deste livro, o leitor esteja familiari- 
nudo com as disciplinas científicas e tecnológicas a que a Olericultura recorre no 
estudo da produgáo de hortalicas. 

Muitas afirmagóes e sugestóes contidas no texto náo sáo regras absolutas. 
Infelizmente, náo dispomos de muitos dados quantitativos aferidos para os sis- 
lemas de cultura praticados em Portugal. Mesmo assim, será útil ao estudante e 
1 engenheiro considerar valores de referéncia obtidos noutras condigóes para 
ipotar as suas decis0es. Os actos técnicos de agronomia exercem-se na parcela 
1 folha de cultura e nada substitui a avaliagáo e o juízo de um agrónomo com- 
detente, 

A produgáo comercial de hortaligas tem de respeitar os regulamentos existentes, 
peras ou específicos de um determinado modo de produgáo ou de uma regiáo (uma 
sona vulnerável, por exemplo). Este livro náo advoga nenhum «modo de pro- 
lugño» específico. É conviccáo do autor que a produgáo hortícola náo pode deixar 
le ser feita de forma integrada e sustentável, ou seja, bem feita. Com o escrupu- 
oso seguimento das regras de qualquer dos «modos de produgáo» tanto se pode 
zer bem como se pode fazer mal. A informagáo contida no livro será útil á cul- 
ura das hortaligas em qualquer «modo de produgáo», cabendo ao horticultor ou 
ly técnico consultor de cultura adaptá-la de modo a cumprir as regras, seja do 
Modo de Produgáo Biológico, seja da Proteccáo Integrada, da Producáo Integrada 
m do caderno de encargos de um cliente com exigéncias peculiares. 


Iruanizagáo do livro 


O livro fot concebido de forma a combinar as características de um prontuário 

de um tratado de Olericultura. A vertente de prontuário ou de vade-mécum, 
nepirada nas obras de Maynard € Hochmuth (1997) e de Cermeño (1988), foi 
ncorporada no livro através de quadros onde o leitor pode localizar facilmente 
nformagoes mais simples e mais importantes para projectar e conduzir uma 


ñ 


incl Terentes a cad: aca) 
cultura. Simultaneamente, os principais aspectos referentes 41 ada uma da 


hrs ño explanados num formato de mán al destinado a alunos do ens o. 
ur tal como as obras de Maroto (2002), Swiader et al. (1992), Decotenu (- j 
o Halunkhe Se Kadam (1998). pe e 

Mos tratados gerais de horticultura herbácea seguem-se diferentes enter de 
imento das culturas. Os livros desta natureza apresentam br a mí 
cubturas agrupadas de acordo com os órgáos comestívels (eg. Maroto, 400%) 00 
de acordo com um critério misto de classificagáo que considera 0 OrYios q 
Jusidos e a classificacáo botánica (e.g. Gardé de Gardé, 1988), No presente ero 
culturas sáo agrupadas nas suas famílias botánicas, O que permite uni erp 
Iamento taxonómico mais fácil e, com a evolugáo da Sistemática, vide 0 
mhaebes filogenéticas entre as espécies cultivadas que se podem vir barr cda 
vos ; relevantes na compreensáo ecológica das culturas, ( 

Na impossibilidade de fazer uma discussáo cabal da bibhogradha ma obra 
desta natureza, as referéncias bibliográficas foram deliberadamente PT” b 
smelhanga do que se passa nos manuais anglo-saxónicos (Hwimler e ml 
Wubatzky de Yamaguchi, 1997; Decoteau, 2000). Contudo, nos quedas que co 
iu informacáo directamente proveniente de uma única Ponte om de a es 
mtuzido de fontes, estas sáo identificadas. Nos quadros que cone mia « 
da a partir de várias fontes, ou em que foram substancia mente muendids 
clas pelo autor, as referéncias foram omitidas. 


Hnpítulos e seccóes 


Manual de Culturas Hortícolas está organizado em treze caprlules dira pudo 
dose correspondem a culturas de familias de angiospérmicas e um aldo < 
usswumelos cultivados. No anexo 1 encontra-se umi lista de culturas hurt co 
e náo pertencem ás familias botánicas apresentadas, Dentro de cados pe 
2 culturas sáo apresentadas seguindo, nos casos milk detalhados, 4 pep ind 
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|, Enquadramento taxonómico 
). Origem e história da cultura 
y. Utilizacdes e composigáo 
|, Estatísticas sobre a produgáo 
5, Mi | vegetal 

5.1. Morfología 

5.2. Classificagáo das cultivares 
6. Desenvolvimento e condigóes ambientais 

6.1. Sementes e germinagáo 

6.2. Desenvolvimento vegetativo e reprodutivo 
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0.3, Exigéencias climáticas 
0.4, Preferéncias edáficas 
/. Tecnología de produgáo 

/.1., Rotacáo 
1.2. Preparagáo do terreno 
7.3. Instalagáo da cultura 
7.4, Densidade e compassos 
7.5. Fertilizagáo 
7.6. Necessidades de água e rega 
7.7. Combate ás infestantes 
7.8. Outras operagOes 
7.9, Colheita 

8. Inimigos da cultura 

Y, Pós-colheita 

10, Processamento 


Notas introdutórias sobre as seccóes do livro e orientacóes de leitura 


m relacáo ao nome das culturas 


Em portugués, a designacáo comum das culturas hortícolas náo segue um 
riterio coerente. Por exemplo, á planta que produz tomate chamamos tomateiro 
relerimo-nos á cultura do tomateiro. O mesmo é válido, por exemplo, para 
erjociro e feijáo, batateira e batata, morangueiro e morango. Em contraste, e 
lo que respeita a beringela, o nome da planta, da cultura e do órgáo edível con- 
undem-se. Palavras como «alface» e «cebola» tanto designam a planta, como a 
ultura e o produto. Os exemplos podem multiplicar-se. Na maioria dos casos, 
planta, a cultura e o órgáo comestível tém a mesma designagáo, sem que haja 
ima coeréncia nas distingdes caucionadas pelo uso. Por uma questáo de uni- 
lade, á semelhanga do que se passa na terminologia castelhana (e.g. 
laroto, 2002) ou inglesa (Swiader ef al., 1992; Decoteau, 2000) adoptou-se o 
miério de utilizar o mesmo nome para designar o produto e a cultura. Assim, 
oram evitadas designacóes como tomateiro, pimenteiro, batateira e meloeiro. 
dio parece que haja inconvenientes para o estudo da Olericultura que assim se 
roceda e valoriza-se a coeréncia na terminologia. 


'nquadramento taxonómico 


Cada capitulo comega com uma breve apresentagáo da família, contendo 
ma lhta das principais p 


1s hortícolas que inclui, As fontes foram princi 


M 


palmente Kays € Dias (1995), Rubatzky € Yamaguehi (1997) e hdd er al 
(2002), por vezes complementadas ou alteradas com base noutra eras 
¡mente o Hortus Third (Bailey 8: Bailey, 1976). 

Fm relagáo ao enquadramento de cada família no reino vegetal, adopto mM 
por facilidade de arrumagáo, o sistema de classificacáo proposto por Cromuiel 
(1981), No entanto, diversos táxones considerados por Cronquist( 198 1), nome 
damente nas subclasses Rosidae, Dilleniidae e Liliidae, náo sáo monolHlehcos 
Sempre-que existe informagáo filogenética relevante ela é brevemente Pp 
seguindo as propostas do Angiosperm Phylogeny Group (001 ye de Judd er 
(2002). Os nomes comuns em portugués das culturas hortícolis din diterentes 
lamilias botánicas seguem de perto Kays 82 Dias (1995) e as normas pure 
uns sobre a nomenclatura de produtos hortícolas (NP-820, 1970) edo espect 
(WNP-1047, 1974). Nalguns casos, porém, tornou-se necessário discublr a Hanon 
clatura e mesmo propor restrigóes a utilizagáo de certos nomes, 

Fm relagáo a nomenclatura taxonómica, segulu-se a sugeslio de Hoiner de 
lanick (2000), eliminando qualquer referéncia á autoridade que dencreven cada 
táxon. Este critério foi seguido tanto para as plantas como para os nena pda 
artrópodes, fungos e bactérias ao longo de toda a obra, á excepuilo da prime bs 
referéncia ao nome da espécie que é feita no capítulo que Ihe € dedicado 

A atribuicáo do táxon variedade a grupos de cultivares com carmen 
comuns foi abandonado pelos taxonomistas, embora ainda permea ler 
hortícola, comercial e na legislagáo relativa ás hortaligas. Por esse mula apo 
senta-se a sinonimia das designagóes de subespécies e de variedades bondi 
mais frequentes. 


Origem e história da cultura 


Resume-se o conhecimento actual sobre o centro de origem, centro de dume 
ticacáo e centros de diversificagáo das culturas e apresenta-se uma bere pubs 
e a história da cultura. A informagáo apresentada é normalmente 1 ted 
de Pitrat 8 Foury (2003), Pelt (1994) ou de monografias especializadas sob 


culturas. 


Utilizacóes e composicdo 


l' apresentada a composigáo média da parte edível das hortaligas Hrescas : 
eruas, tendo como fontes principais a base de dados do USDA (2005) + Maynin 
% Hochmuth (1997). As indicacóes sobre a utilizagáo das plantas em Hole raya 
e sobre as suas propriedades farmacológicas sáo retiradas de Proenga da Cumbia 
etal, (2003) 


pu 


Extatisticas sobre a produgáo 


O panorama sobre a produgáo mundial de cada hortaliga é baseado nos dados 
estatisticos disponibilizados pela FAO (FAOSTAT, 2005). A producáo nacional 
lor caracterizada com base na informagáo disponibilizada anualmente pelo 
Instituto Nacional de Estatística (INE, 2004) e em edicóes recentes do Anuário 
Vegetal (GPPAA, 2001; GPPAA, 2002). Como os dados estatísticos apresentam 
vartabilidade, todos os valores apresentados se referem ao ano de 2003. 


Material vegetal 


O material vegetal actualmente utilizado em Olericultura é complexo e a sua 
descrigáo e classificagáo náo é tarefa simples. Os critérios para classificar plantas 
uno distintos no contexto da Horticultura e da Taxonomia. No ámbito da Olericul- 
tura (produgáo, melhoramento, indústria transformadora e comércio) importa 
clasificar as plantas a níveis infra-específicos, com base em critérios que náo 
possuem valor taxonómico. 

lvitou-se fazer referéncia a nomes de cultivares. Se nalgumas culturas exis- 
lem cultivares com uma grande longevidade no mercado, em muitos casos a 
longevidade comercial de uma cultivar é de escassos anos e a lista de cultivares 
disponíveis imensa. Noutros casos ainda (e.g. salsa “Comum”) distinguem-se 
tipos (e.g. lisa e frisada) sem que abundem as cultivares estabelecidas. Assim, 
relerem-se grupos de cultivares existentes e os principais critérios de classifi- 
engáo das cultivares no contexto da Olericultura, sem elencar os seus nomes. 

A actividade de melhoramento e desenvolvimento de novas cultivares nas 
principais culturas hortícolas é muito intensa. Nas principais culturas existe uma 
puma ampla de cultivares disponíveis no mercado e todos os anos surgem novas 
cultivares. Aconselha-se a consulta dos catálogos comerciais das empresas obten- 


toras do material vegetal para uma informagáo completa e actualizada sobre o 
material vegetal disponível. 


Desenvolvimento e exigéncias ambientais 


Wien (1997) proporciona uma excelente revisáo actualizada sobre a fisiologia 
dins principais hortaligas. Resumos da informagáo relevante sobre a fisiologia das 
plantas hortícolas podem ser obtidos em Maroto (2002) e nas diversas obras mono- 
pralicas referidas na bibliografia. 

A informagáo legal referente a sementes provém da Directiva 2002/55/CE do 
Conselho sobre a comercializagáo de sementes de hortaligas que estabelece a fa 
de perminativa e a pureza mínimas. A informagáo referente á faculdade germi 


(1) 


nativa das sementes comerciais é baseada em catálogos comerciar de sementes Na 
men nas sementes comerciais de híbridos mais caros, comercializadas em 
smbalagens com sementes contadas, pode admitir-se uma pureza fisica de 100% 

Mo se incluiu a informacáo respeitante á produgáo de semente, d paran 

Ha da pureza varietal, nem ás normas para os ensaios de sementes, 

Us valores sobre o tamanho das sementes e faculdade germinativa devem sel 
dos como indicativos. A duracáo média da faculdade germinativa refere-se 4 

ementes conservadas em boas condigóes. 

4 maioria das culturas hortícolas apresenta uma grande adaptabilidade a 
diversos tipos de solo e, com a tecnologia adequada, é possível adaptar diversos 
tipos de solo para uma determinada cultura. Sublinham-se os aspectos principals 
que determinam a preferéncia edáfica da cultura, a resposta ao pH e a salinidade, 
k menos que seja expressamente referido o contrário, os valores de condutivi 
dade eléctrica referem-se ao extracto de saturagáo (CE,s). A conversáo entre 
unidades de CE e de potencial osmótico e a equivaléncia aproximada entre a con: 


dutividade medida em diferentes extractos consta no anexo 2. 


Fecnologia de producáo 


Qualquer das culturas abordadas é susceptível de ser produzida em múltiplas 
condigóes edafoclimáticas, utilizando sistemas de cultura variados. Muitas cul- 
turas sáo comercialmente produzidas numa vasta gama de situacóes, desde O 
iro extensivo até sistemas de cultura sem solo em estufas com ambiente 
controlado, com a consequente diversidade de interveng0es fitotécnicas. Sendo 
impossível — e inútil — tentar descrever todos os processos de produgáo e suas 
variantes para cada uma das culturas, optou-se por apresentar uma panorámica 
das operagdes culturais mais utilizadas e comuns. 

Para formacáo complementar sobre a condugáo de culturas no Modo de 
Producáo Biológico sugere-se a consulta de Ferreira (1999) e da legislagáo que 
radra esse modo de producáo. Para a última edigáo do manual de Protecgáo 
Integrada de culturas hortícolas o leitor deve referir-se a Lopes (2003) e respec 
tivas actualizacóes disponíveis no sítio da Direcgáo-Geral de Protecgáo das 
as (DGPC). 

Os fundamentos da produgáo em sistemas de cultura sem solo encontram 
se abordados em Resh (1995). Existe uma boa obra de extensáo em portu 
pués sobre os sistemas de cultura sem solos (Miranda, 2004). 


Instalacáo da cultura 


Neste livro, sementeira directa é sinónimo de sementeira no local defini 


tivo. Náo se deve confundir com a sementeira recorrendo a sistemas de ndo 


mobilizagáo ou de mobilizaqáo mínima do solo que, na área agora design: 


como Agricultura de Conservagáo, passou também a ser chamada «sementeira 
directas 


Na preparagáo do terreno referem-se as características, porventura mais im- 
portantes, que este deve ter depois de preparado. Em geral, evitou-se indicar as 
alfatas a utilizar no trabalho do solo, pois a escolha das operagóes e das máqui- 
nas sño decisóes a tomar em funcáo do tipo de solo, do precedente cultural, das 
alfaias disponíveis e outros aspectos de carácter técnico e económico. 


Fertilizacdo 


As informacóes relevantes para tomar decisóes sobre a fertilizagáo das cul- 
turas hortícolas que se referem neste ponto sáo as exportagóes de macronu- 
trientes, sensibilidade a caréncias de micronutrientes e valores indicativos para 
ise foliar. O manual do LQARS (2000) contém recomendagóes de fertiliza- 
gáo com base na análise do solo para várias culturas hortícolas protegidas e cul- 
tivadas ao ar livre. As principais fontes de informagáo foram Odet (1989) e as 
monografias especializadas. Os valores de análise foliar foram retirados princi- 
palmente de Hochmuth et al. (1991) e Hochmuth $: Maynard (1996). 

Os leitores interessados podem estudar os aspectos gerais da nutrigáo vege- 
tal em Marschner (1995). Encontram-se disponíveis em portugués dois livros 
sobre fertilizagáo (Varennes, 2003; Santos, 1996). 

A fertilizagáo preconizada para um solo com fertilidade média deve ser tida 
como indicativa, A falta de experiéncia com a cultura na parcela ou na regiáo. 
No anexo 2 apresentam-se os factores de conversáo entre diferentes formas de 
expressar unidades fertilizantes e entre formas de expressar as concentragdes das 
solug0es nutritivas. 


Necessidades de água e rega 


Compilaram-se os dados necessários ao planeamento da rega em cada uma 
das culturas, recorrendo a informacáo proveniente de diversas fontes. Os coefi- 
cientes culturais (K,) e a duragáo das fases do ciclo cultural (L) sáo de Allen 
et al. (1998), reproduzida parcial ou totalmente em diversos livros da especiali- 
dade (Pereira, 2004; Raposo, 1994a). Os valores de K, tabelados referem-se a 
culturas em bom estado vegetativo, em climas semi-húmidos, com uma humidade 
bn iva mínima de cerca de 45% e uma velocidade do vento moderada de cerca 
11% 


de Hochmuth (1997). Os valores da leitura tensiométrica mínimos que a cultura 
tolera sem perda de produtividade ou qualidade e do teor mínimo de humidade 
do solo sto de Sanders (1997). Para formagáo complementar sobre técnica de 


regadio, incluindo o projecto, dimenstonamento € Operacio de sistemas de reja, 
os interessados devem referir-se ás obras da especialidade (Pereira, 2004: 
Haposo, 1994a, Raposo, 1994b, Raposo, 1996). 


Combate ás infestantes 


Antes de estabelecer um programa de combate ás infestantes, especialmente 
ue incluir a moda química, é necessário analisar aspectos como o da residualidade 
dos produtos, cultura seguinte na rotacáo e sua sensibilidade, flora infestante exX1s 
lente e eficácia dos produtos. O náo seguimento destas precaucóes e a escolha 
no criteriosa da substáncia activa podem resultar em graves prejuízos económi 
cos e ambientais. 


Inimigos da cultura 


Apresentam-se as principais pragas e doengas de cada cultura. Nos fungos, 
náo se distinguiu o anamorfo do teleomorfo e normalmente apresenta-se o nome 
mais frequente na literatura hortícola. Os nemátodes foram incluídos nos quadros 
referentes ás pragas, embora sejam tradicionalmente objecto de estudo dos pato 
logistas. Os caracóis e lesmas sáo pragas praticamente ubíquas nas culturas horti 
colas e náo foram referidos em cada capítulo, assim como náo foram referidas 
outras pragas que náo fossem insectos Ou ácaros. 

Devido ás características do livro, optou-se por omitir informacóes essencials 
para o especialista de cultura, como sejam os aspectos de sintomatología, diag, 
nóstico, ciclo da doenga ou ciclo de vida da praga, epidemiologia, a estimativa 
de risco e detalhes sobre as medidas de luta. Para formagáo e informagáo com 
plementar sobre estes temas, remete-se O leitor para a literatura especializada, 
O livro de Amaro (2003) é uma introducáo geral á filosofia e metodología de pro 
teccáo das culturas. Os compéndios publicados pela American Phytopathological 
Society sáo referéncias sobre a sintomatologia, a etiología, a epidemiología e 0 
ciclo das doengas. Estáo publicados compéndios sobre as doencas do feijáo (Hall, 
1991), ervilha (Kraft € Pfleger, 2001), batata (Stevenson et al., 2001), tomate 
(Jones et al.. 1991), Cucurbitáceas (Zitter et al., 1998), alface (Davis ef al., 2002), 
Aliáceas (Schwartz € Mohan, 1995), morango (Maas, 1998) e Apiáceas (Davis 
de Raid, 2002). 

Como auxiliar de diagnóstico aconselha-se o livro da ACTA (1990) e 08 
compéndios editados pela American Phytopathological Society. Alguma into 
macáo referente á sanidade geral das culturas foi adaptada de Moreau 
| eteinturier (1997). Em relacáo A estratégia de luta contra as principals | 
das culturas protegidas sugere-se OS trabalhos de Marques et al. (1999) e de 

Miranda (2001), 


1 


An substineias activas homologadas na luta química e autorizadas nos dife 
es modos de produgáo regulamentados estáo sujeitas a alteragóes periódicas 
ño actualizadas no sítio da Direcgáo-Geral de Protecgáo das Culturas (DGPC). 
A luta contra os inimigos da cultura deve ser efectuada com base na metodolo- 
¡da Protecgáo Integrada ou de acordo com as especificagóes do modo de pro- 
contratualizado. No Modo de Produgáo Biológico é necessário ter em 
nta as restrigOes que o caracterizam. 

O Agro Manual (Pereira, 2005) é uma referéncia, anualmente actualizada, útil 
os consultores de cultura, onde se encontra resumida a informacáo relevante 


e produtos fitofarmacéuticos, fertilizantes e sementes disponíveis no mer- 
lo 


ycolheita 


A informagáo referente ao comportamento pós-colheita dos órgáos é larga- 
nte adaptada de Hardenburg et al. (1986), cuja nova versáo (Gross ef al., 2004) 
"ncontra em fase de discussáo. Os Produce Facts publicados pela Universidade 
(ulifórnia, Davis, e disponíveis online, contém recomendacóes sobre a conser- 
mo das principais hortaligas e informagóes importantes sobre o seu compor- 
rento pós-colheita. Os regulamentos que estabelecem as normas de comercia- 
mo dos produtos hortícolas encontram-se referidos no Anexo 3. 

l)biversas monografias contém capítulos sobre pós-colheita das culturas. 
istem boas súmulas sobre a colheita e pós-colheita das hortaligas de folha, 
lle e flor (Namesny, 1993), hortaligas de bolbo, tubérculo e rizomas (Namesny, 
16) e hortaligas de fruto (Namesny, 1999). 

a uma introdugáo á tecnologia pós-colheita na fileira hortofrutícola, re- 
nenda-se a consulta de Kader (2002). A informacáo sobre os efeitos da atmos- 
1 controlada ou modificada é actualizada cada 4 anos em conferéncia inter- 

tonal sobre o tema. As últimas recomendacóes encontram-se sumariadas pelo 
¡harvest Technology Research and Information Centre (2001). 

Us factores que permitem converter a taxa de respiragáo em taxa de produgáo 
enlor e converter unidades de taxas de respiragáo encontram-se no Anexo 2. 


1 
ALÍÁCEAS 


A taxonomia do género Allium tem sido revista periodicamente. J á fol mois 
prado nas famílias Amaryllidaceae € Liliaceae, mas actualmente emana Ay 
lamilia Alliaceae da classe Liliopsida (Monocotiledóneas). A família Alliacead 
+ monofilética e filogeneticamente próxima das Amaryllidaceae e das bd 
panthaceae, havendo taxonomistas que englobam estas trés famílias numa dona 
mais abrangente, igualmente designada por Alliaceae. A família a 
sido integrada na ordem Liliales (Quadro 1.1.), mas as análises cladís pat 
haseadas em aspectos morfológicos e em marcadores moleculares ale 
será mais indicado do ponto de vista sistemático incluí-la na ordem monofilética 


1 yparagales. 


Guadro 1.1. Enquadramento taxonómico da família das Aliáceas. 


Reino Plantae 
Tracheobionta (Plantas vasculares) 


Sub-reino 
Spermatophyta (Plantas com semente) 


Superdivisáo O 
Divisáo Magnoliophyta (Angiospérmicas) 
Classe Liliopsida (Monocotiledóneas) 
Subclasse Liliidae 

Ordem Liliales 

Familia Alliaceae 


Na família das Aliáceas existem 13 géneros e 645 espécies. Allium é o maior 
o da família, contendo cerca de 55 espécies herbáceas com órgáos subtel 

vimeos de reserva — rizomas, bolbos ou tubérculos —, das quals 11 sáo utilizadas 
como hortaligas (Quadro 1.2). Além destas espécies hortícolas, a fami aro 
preende também algumas plantas ornamentais, como A. giganteum, A. mo . 
to caeruleum. Os Allium comestíveis sáo aproveitados pelos seus bolbos ou pelis 


penel 


Oidro 1,2. Principals espécies hortícolas da familia das Aliáceas 


Eapécie Grupo Nome comum 


Allium ampeloprasum Ampeloprasum Alho-porro bravo 


Kurrat Kurrat, alho-porro do Egipto 
Porrum Alho-francés, alho-porro 
Alium cepa Aggregatum Chalota 
Cepa Cebola 
Proliferum Cebola do Egipto 
AMliun chinense Chalota chinesa, rakkyo 
Allin fistulosum Cebolinha comum 
Allium grayi Alho do Japáo 
Allium sativum Alho 
Allium schoenoprasum Cebolinho, cebolinha miúda 
Allin scorodoprasum Alho rocambole 
Allium tuberosum Cebolinha chinesa 
Allium victorialis 
Allium xwakegl Cebolinha verde 


As hortaligas Aliáceas tém efeitos benéficos para a saúde humana que váo 
para além do seu valor nutritivo. O valor nutracéutico das Aliáceas é de grande 
interesse e está, em grande parte, associado aos sulfóxidos de cisteína, precur- 
sores dos compostos aromáticos característicos destas plantas. 

A cebola é a principal cultura Aliácea e uma das hortaligas com maior vo- 
lume de produgáo a nível mundial. Segue-se o alho, com cerca de 1/4 da pro- 
dugáo mundial da cebola. O alho-francés tem uma expressáo modesta no 
panorama mundial, mas é uma cultura importante nos países industrializados da 
Buropa. 

Neste capítulo abordam-se com detalhe as culturas da cebola, do alho e do 
alho-francés, e apresentam-se breves notas sobre a chalota, o cebolinho e a 
cebolinha comum, 


1,1, CEBOLA 


lnquadramento taxonómico 

A cebola pertence á espécie Allium cepa da família Alliaceae (Quadro 
1.1.1). Esta espécie encontra-se dividida em diversas variedades botánicas 
ou grupos hortícolas, A cebola pertence ao grupo Cepa (sin. A. cepa var. cepa), 
enquanto a chalola pertence ao grupo Aggregatum (sin. Allium ascalonicum. 
l, cepa var, ascalonicum ou A. cepa var. aggregatum) da mesma espécie e a 


" 


olifer A. cepa var, proliferum 
vebola do Egipto pertence ao grupo Proliferum (std. Á, cepa Yut. 1 / 


mu A cepa var, viviparum). 


Y enpécie cultivada mais próxima de Allium cepa € Allium Jistulosum 
ivebolimha comum), ambas pertencendo a secgáo Cepa do género Allium 


Pudro 1.1.1, Classificagáo botánica da cebola. 


Puma Alliaceae 

Hribo Allieae 
Género Allium 
Aubyénero Rhizirideum 
Hecqío Cepa 

Especie Allium cepa L. 


Origem e história da cultura 


k cebola é uma das culturas hortícolas de domesticagáo mais antiga, de tal 
lorma que se desconhecem actualmente espécimes silvestres de cebola. A 01 
ve silvestre mais afim de Allium cepa é A. vavilovii que existe espontánea nas 
montanhas que separam o Iráo do Turquemenistáo, a uma latitude compreendida 
entre 35% e 402 N. Originária da Ásia Central (Turquia, Iráo, Afeganistáo, 
Paquistáo, nordeste da China e Mongólia), a cebola é cultivada há pelo menos 

) 


anos. E E" 
A expansáo da cultura para latitudes mais meridionais implicou a adaptagáo 


da planta no sentido da formagáo de bolbos sob condigóes de lo Ji me 
o inferior e com menores necessidades de frio do que as once na 
repiño de origem. A introdugáo na regiáo Mediterránica (latitude 30* a 39 N) 
ocorreu antes de 2300 a.C. A cebola era consumida pelos hindus, egípcios, gro 

pos e romanos da Antiguidade. É lendário o papel da cebola na alimentacáo cos 
construtores das pirámides do Egipto. A cultura ter-se-á mantido na Asia oe 
margens do Mare Nostrum do Império Romano, tendo a sua expansion ». 
Morte da Europa ocorrido durante a Idade Média, possivelmente logo a partir do 


inicio do século VI. 


Utilizacóes e composicáo 


A cebola é cultivada para alimentagáo humana, sendo consumida em Íresco 
4 1 € Pare » 14 aye s a AN 

ou após transformagáo industrial. Na cebola fresca consideram-sc d 18 y | 
(1 as cebolas de bolbo seco, das quais se colhe o bolbo maturo e (11) as cebolas 


y] 


endesa, em que vi " l 
que bolbos imaturos e folhas sáo consumidos em saladas. A maior 


rte da matéria-prima pr l 
ima processada é transformada e y ; desi 
da t ada em produtos desidratados e 


LLLA cultura da cebola seca no Mundo em 2003, 


Área Produgáo | Produtividade 


Ax cebolas sáo valorizadas gy! 
8 o valorizadas pelo seu sabor e aroma distintos, constituindo uma (x 1000 ha) (x 1000 0) (tha) 
E > ratos de carbono, incluindo agúcares simples, e praticamente náo AA 32 1908 1755 
pan gordura (Quadro 1.1.2). As cebolas vermelhas possuem elevadas con- 425,6 7417,1 17,4 
entragoes de flavonóides (quercitina inani ¡ dd 2 ei LoS 
¿3 eel q e antocinaninas), cujas propriedades 1 
ión1s so benéficas para a saúde. o 102,4 3 744,5 36,6 
Mb eféitos do consumo de cebola E . 162.0 Sao 21,8 
ra a o 285,6 4 123,3 14,4 
d , tém sido principalmente atribuídos aos compostos sulf 
dos, aos flavonóides., vitami : : POSIOS UA LS) 228,6 43,4 
bola tem accá ss, vitaminas e alguns minerais. Os compostos sulfurados da 
> bdo. es hipoglicemiante, hipocolesteremiante, hipoten- 800,6 17 536,0 21,9 
De a perda de a ASregacdo Plaquetária, E utilizada em fitoterapia para com- 530,0 5 500,0 10,4 
| a hos apetite, a hipertensáo e as infecc0es respiratórias e na prevengáo 64,5 3 162,8 49,0 
| : 93,2 1 800,0 19,3 
116,9 1 560,6 13,4 
tadro 1.1.2 e 50,0 1 500,0 30,0 
| s o 1.1.2. Composigáo média da cebola. Valores expressos por 100 g de parte comestível pos Ac a 
na (9) 89-91 eds ' E 68,2 1 194,4 17ES 
Energia (kcal) a A a 23.0 1 162,0 50,5 
Proteína (9) Ni 0,042 | Cálcio (mg) 21,7 984,7 45,4 
Gordura (9%) cede add (mg) 0,020 | Fósforo (mg) 1 1298 16 905,1 15.0 
,1-0, lacina (mg) 0,148 | Magnésio , S E é 
o carbono (9%) 7,3-10,1 | Ácido ascórbico (mg) 6,4 eds pe bone: PADRTAT (2005) 
pe Vitamina B6 (mg) 0,116 | Fero(mg) 


me: adaptado de USDA (2005). 
A producho nacional ronda as 35 mil toneladas numa área de 1500 ha (Quadro 

| Ú 
id concentrada no Ribatejo e Oeste e no Entre-Douro-e-Minho. Portugal 
porta quantidades apreciáveis de cebola, principalmente de Espanha e Franca. 


Intísticas sobre a á 
; roducáo ; de 
a E As puragho é negligenciável. 


Á cultura ) S princi 

st res ceo cepa é principalmente destinada á produgáo de cebola 

cn ' ' e verde ea chalota representam menos de 8% da produgáo mundial 
a principal regiáo produtora, com cerca de 56% da produgáo mundial, 


do 1,14. A enltura da cebola em Portugal. 


2002 Média 


co e o com 1 8% (Quadro 1.1.3). A China e a Índia representam, em 0 
junto, 21% da producáo total. O maior produtor europeu é a Espanha. Os prin- pi 
Os 239 


is exportadores á Índi 
A y pago de cebola sáo a India, o México, os Estados Unidos, 4 
+0 Paquistao, o Egipto e o Chile. A Malásia, o Canadá, o Japáo e os países 


her sado importantes importadores. Pm RIO. | Dados provisórios 


a 


Material vegetal 
Morjologia 


A cebola é uma monocotiledónea herbácea de ciclo vegetativo bienal. O sis- 
lema radicular é fasciculado, superficial — explora apenas os primeiros 25 cm 
do solo —, pouco ramificado, sem pélos radiculares. As raízes da cebola sáo 
adventicias (excepto a raiz da plántula) e possuem uma duracáo reduzida, 
havendo uma constante produgáo de novas raízes a partir do caule. Este, de- 
sipnado por disco, é muito curto e situa-se na base no bolbo. As folhas sáo cilín- 
dicas, compostas por bainha e limbo. Algumas folhas especializadas que for- 
mam o bolbo sáo compostas apenas pela bainha. As flores sáo perfeitas, 
dispostas numa inflorescéncia determinada que aparenta uma umbela esférica, 
totalmente envolvida por uma espata. A flor tem 6 tépalas, 6 estames e 3 carpe- 
los concrescidos com ovário súpero. As flores tém nectários e a polinizagáo 
e entomófila. A polinizagáo alogámica é favorecida pela protandria. O fruto é 
1 cápsula membranácea que contém 1 a 2 sementes de cor preta, angulosas 
e rugosas. O bolbo tunicado é composto pelo caule (disco) e pelas bainhas car- 
mudas de folhas. A sua forma e tamanho sáo variáveis. A cor das túnicas exter- 
ns pode ser branca, amarela, vermelha, acastanhada ou púrpura. 


Classificacao das cultivares 


Hxistem no mercado cultivares híbridas e cultivares de polinizacáo aberta. As 
cultivares tradicionais de cebola existentes em Portugal sáo populacóes de poli- 
nizagáo aberta, bem adaptadas ás condicóes locais, mas tendem a ser altamente 
heterozigóticas. As cultivares de cebola sáo classificadas de acordo com diver- 
sos eritérios, sendo os mais importantes os seguintes: 

|, Reacgáo ao fotoperíodo. 

a. Cultivares de «dia-curto». Nestas cultivares, a formagáo do bolbo 
ocorre quando a duragáo do dia é superior a 11 horas. As cultivares 
de «dia-curto» sáo colhidas na Primavera e possuem normalmente 
baixos teores de matéria seca. Encontram-se adaptadas á producáo 
a latitudes inferiores a 35". 

b. Cultivares «intermédias». Possuem um fotoperíodo crítico para a 
lormagáo do bolbo de cerca de 13 horas. Produzem bem entre as 
latitudes 32 e 382. 

“. Cultivares de «dia-longo». A formacáo do bolbo ocorre quando a 
duragáo do dia ultrapassa as 14 horas. Sáo bem adaptadas a latitudes 
superiores a 382, 


Mw) 


!. Epoca de colheita, : 
a. Primavera. As cultivares que se colhem na Primavera sáo de «dia-curtos 
b, Veráo. As cultivares «intermédias» e de «dia-longo» colhem-se no Verao 
, Aptidáo para a conservagáo. 
a. Com aptidáo para conservagáo prolongada. Sáo cultivares de «dia 
-longo». l le 
b. Sem aptidáo para conservagáo prolongada. Sáo cultivares de 
«dia-curto» ou «intermédias». 
|, Aptidáo para a indústria. A 
Os bolbos das cultivares para desidratar possuem cerca de 20% de matéria 0 
enquanto as cultivares para consumo em fresco podem ter menos de 10%, 
5, Forma do bolbo. EAS 
(1) Globoso, (11) deprimido, (HI) oblato, (IV) discoidal, (V) turbinado, (VI) 
piriforme, (VID) cónico. 
Cor das túnicas do bolbo. 
(1) Branco, (ID) amarelo, (1) púrpura, (1V) vermelho. 
/, Sabor. 
(1) Doces ou (II) pungentes. 


- 


A escolha de cultivares com diferentes reacgóes ao fotoperíodo e duragdes do 
etelo cultural permite um escalonamento da produgáo numa mesma regiáo produ- 
tora. O escalonamento da produgáo, combinado com diferentes aptid0es para a con- 
wrvacáo, permite que uma regiáo produtora coloque cebolas no mercado durante 
todo o ano. Para além dos aspectos relacionados com a preferéncia do mercado 

cor, forma, tamanho e sabor do bolbo —, a resisténcia ao espigamento precoce, 
as resisténcias a doengas e o poder de conservacáo sáo critérios importantes na 


exscolha das cultivares. 


Desenvolvimento e condicóes ambientais 


O desenvolvimento da cebola faz-se através dos estádios descritos no Qua: 
dro 1.1.5. 


Ouadro 1.1.5. Estádios de desenvolvimento da cebola. 


Estádio || Dias após a | Descricáo Estádio?| Descricáo 
sementeira 


Emergéncia da radí- | A Semente no solo após a sementeira 


cula e do cotilédone. e antes da germinagáo, 
1-2 folhas B Fase do «gancho». O cotiléedone aparece 
verdadeiras, curvado á superfície do solo, 


Estadio ! | Dias após a | Descrigáo Estádio? | Descrigáo 
sementeira 


J 50-70 3-4 folhas e Primeira folha em «bandeira». Surge a 
verdadeiras. primeira folha verdadeira e o cotilédone 

permanece. 

4 70-90 5-7 folhas D Senescéncia do cotilédone. A planta tem 
verdadeiras. 2 a 3 folhas verdadeiras. 

5 90-110 8-12 folhas, E Surge a quarta folha, o colo da planta 
iniciacáo do comega a engrossar e a primeira folha 
bolbo. comega a murchar, 

6 110-130 Bolbo com F Queda da primeira folha. Segunda folha 
2,5-4 cm senescente, enquanto se formam a 5.*, 
de diámetro. 6. e 7.' folhas. 

Jl 130-150 Bolbo com G Início da formacáo do bolbo. A 2. e 3.* 
4-7,5 cm folhas secam e formam-se as folhas 8.' 
de diámetro. a 13" A planta atinge a altura máxima. 

8 150-170 Bolbo > 7,5 cm H Crescimento do bolbo. Dessecagáo pro- 
de diámetro. gressiva das folhas 4 a 6. As folhas po- 

dem dobrar. Comecam a formar-se as 
túnicas do bolbo, 

y > 170 Crescimento do I Acama. O «pescoco» ou colo da planta 
bolbo completo, torna-se oco quando cessa o crescimento 
> 50% acama. de novas folhas. A folhagem colapsa. 

J Maturacáo do bolbo. As túnicas externas 
secam, a folhagem senesce e seca com- 
pletamente. 


tado de ! Schwartz 8 Mohan (1995) e de 2Ray et al. (1974). 


Ponte: ac 


Sementes e germinacáo 


As principais características da semente de cebola encontram-se resumidas 
no Quadro 1.1.6. O número de sementes por grama varia entre 250-300, sendo 
Irequente encontrarmos uma variagáo de 30% entre diferentes lotes de sementes. 
| de armazenamento das sementes de cebola é inferior ao da genera- 
lidade das plantas hortícolas, apresentando quebras de 30 a 50% da faculdade 
perminativa ao fim de 1 ano. Ao fim de 2 anos, as sementes de cebola pratica- 
mente nao germinam. As sementes comerciais sáo secas até terem cerca de 6% 
de humidade relativa e embaladas em latas ou pacotes A prova de humidade. 
Nestas condigoes, podem ser armazenadas até 2 anos, mesmo A temperatura am- 
hiente, A 20*C, a germinagáo ocorre em 6 a 8 dias. Embora a integral térmica 
la varie com as cultivares, em média, a emergéncia ocorre 


0 poten 


para a emerger 


quando se acumulam 219%C acima de uma temperatura base de 1,4%C 


v 


A semente da cebola armazena reservas de amido e de lípidos no endosperma 
á plántula, antes da Los 


y radícula emerge e proporciona ancoragem temporé | 
macio do sistema radicular adventício. O cotilédone emerge numa forma dobrada 
com a semente ainda ligada, abaixo do nível do solo. 


Dnadro 1.1.6. Características agronómicas e botánicas da semente de cebola. 


Número de sementes por grama 250-300 
Peso de 1000 sementes (g) 3,3-4,0 
Pureza física mínima (% em massa) 97 
Faculdade germinativa (%) 
Mínima 70 
Cultivares comerciais 90 
Duragáo da faculdade germinativa (anos) 0,5-1 
l ocalizacáo das reservas Endosperia 
Epígea 


Tipo de germinagáo 


Fases do ciclo vegetativo 


Formagáo de folhas e raízes 


A emergéncia e o crescimento inicial da cebola sáo lentos, quando compara» 
dos com os de outras culturas hortícolas. Depois da emergéncia do cotilédone, a 
plántula produz sucessivamente folhas a partir do caule achatado em forma de 
disco, As raízes adventícias da cebola apresentam uma longevidade reduzida, 
estando constantemente a ser produzidas novas raízes a partir do disco. 


Formagáo do bolbo 


Juando o fotoperíodo ultrapassa o valor crítico para a cultivar em queste 
1 morfología das novas folhas modifica-se. A planta comega a produzir folhas 
em limbo, ao mesmo tempo que a bainha das folhas comega a espessar-Se de 
vido á acumulacáo de reservas. Para determinado fotoperíodo, a formagáo do 
holbo ocorre mais rapidamente quanto maior for a temperatura, embora tem 
peraturas excessivas (> 38 "C) retardem a formagáo do bolbo. Ao contrá lo de 
outras culturas sensíveis ao fotoperíodo, a cebola náo passa por uma fase juve 
nil: a formacáo do bolbo pode ser induzida em qualquer estado de desen 
volvimento, incluindo em plántulas recém-germinadas. No entanto, a sensib 


fotoperíodo aumenta com a idade da planta. Quando a cebola € 
formagao do bolbo 


¡0 


lidade ao 
produzida a partir de bolbos de pequeno calibre (se/s), a 


comars rápida 


IM] 


Durante a formagáo e o crescimento do bolbo verifica-se um abrandamento 
propressivo do crescimento das folhas. As túnicas protectoras do bolbo sáo for 
madas por desidratagáo da bainha das folhas externas. Os limbos das folhas ver- 
des entram em senescéncia e os nutrientes contidos nas folhas sáo exportados 
para o bolbo, Quando o processo termina, os bolbos atingem o tamanho defini- 
tivo e podem ser colhidos. O bolbo maturo encontra-se dormente, permanecendo 
nessa fase durante um período variável, em fungáo da cultivar e das condicóes 
bientais. Após a quebra da dorméncia, o bolbo abrolha e inicia-se o segundo 
ino do ciclo vegetativo. 


Floragdo e producáo de semente 


Para que ocorra a floragáo é necessário que os bolbos sofram vernalizacáo. 
Embora a temperatura e a duragáo da vernalizacáo sejam variáveis de acordo com 
a cultivar, 1 a 2 meses a temperaturas entre 5 e 10C sáo suficientes para a maio- 
rta das cultivares. As plantas passam por um período de juvenilidade em relacáo 
a indugáo floral, ¿.e. só há diferenciacáo floral se a vernalizagáo ocorrer em plan- 
tas suficientemente desenvolvidas. 


Fisiologia do aroma 


O aroma característico da cebola é o seu atributo mais importante e está rela- 
cionado com o metabolismo do enxofre. O enxofre é absorvido pelas raízes na 
forma de SOF7 e translocado para as folhas, onde é reduzido nos cloroplastos 

1 formas orgánicas. Nos Allium, as células acumulam S-alqu(en)il sulfóxidos 
de cisteína (ACSO). As células intactas sáo inodoras, mas quando cortadas a enzi- 


postos voláteis contendo enxofre que sáo responsáveis pelo aroma característico 
dos Allium spp. 


Exigéncias climáticas 


A cebola é uma cultura de estacáo fresca, resistente ao frio, embora o melho- 
ramento tenha desenvolvido cultivares adaptadas a diversos climas. Nas fases 
tas do crescimento vegetativo, as temperaturas óptimas variam entre 13 e 
C. Durante a formagáo do bolbo, o intervalo de temperaturas óptimas é um 
pouco menor, entre 16 e 21 *C. As maiores produtividades e a melhor qualidade 
so obtidas sob condigdes de temperaturas moderadas. 


1 


ra da cebola, 


“aa cult 


Duadro 1,1,7, Temperaturas cardinais pe 


Parámetro Temperatura PC) 


Gierminagao 


Minima 1,4-3,5 
Optima 20-25 
Máxima 40 

I', para o crescimento da plántula 6 

T', para a producáo de folhas 2 

Vepetacao 
Minima 5 
Óptima 13-24 
Máxima AS 


A formagáo do bolbo da cebola ocorre sob condigóes de dias-longos. As 
vhamadas cultivares de «dia-curto» (designacáo incorrecta do ponto de vista 
lisiológico) necessitam de fotoperíodos superiores a 11-13 horas, as «intermé- 
dias» de cerca de 13-14 horas e as de «dia-longo» de mais de 14 horas. A acgáo 
combinada do fotoperíodo e da temperatura sobre a fisiologia do desenvolvi- 
mento da cultura encontra-se sumariada no Quadro 1.1.8. 


Uuadro 1.1.8. Efeitos do fotoperíodo e da temperatura na formagáo do bolbo e floragáo 


da cebola. 


Temperatura (?C) | Dia-curto (11 h) 


Dia-longo (15 h) 


Forma o bolbo. 

Náo ocorre a indugáo floral. 

Se o bolbo estiver formado, os primór- 
dios florais pré-formados desenvolvem-se. 
Se o bolbo náo estiver formado, ocorre 
inducáo floral e floracáo rápida. 


Náo se forma o bolbo. 

Náo ocorre a inducáo floral. 
Náo se forma o bolbo. 

Dá-se a inducáo floral, mas o 
crescimento do escapo floral 
é lento. 


21 


10 


A taxa de formacáo do bolbo depende náo só do fotoperíodo, mas também 
da composigáo da luz, nomeadamente da razáo entre a luz vermelha (R) e a luz 
vermelho-longínquo (FR). Um fotoperíodo náo indutivo a elevado R/FR pode 
ser indutivo a baixo R/FR. Ou seja, a radiagáo de comprimento de onda vel 
melho-longínquo promove a formagáo do bolbo. Outros factores que influenciam 
a reacgáo ao fotoperíodo incluem a temperatura, o índice de área foliar da cul 
tura e o tipo de cultivar. Devido a estas influéncias, o fotoperíodo necessario para 


a formacáo do bolbo varia de ano para ano e de regiáo para regiao, 


1] 


Preferencias edaficas 


A cultura pode ter sucesso na maioria dos solos, mas prefere terrenos de tex 
turas ligeiras. Os solos argilosos podem ser adaptados para a cultura da cebola 
desde que sejam bem estruturados mas, em geral, a qualidade dos bolbos nestes 
solos tende a Ser imferior. A produgáo é mais precoce nos solos de textura ligetra 
do que nos solos de textura fina. 

A cebola é Muito sensível á salinidade na fase de plántula, enquanto as plantas 
adultas se podem considerar medianamente tolerantes. O pH recomendado varia 
entre 6 e 7, podendo ser inferior se o teor de matéria orgánica do solo for elevado, 


Quadro 1.1.9. Toleráncia da cebola á salinidade e á reacgáo do solo. 


Toleráncia a sali nidade Reduzida 
ilexima salinida de do solo sem quebra de producáo (nivel crítico) 1,2 dS.m*l 
Decréscimo na Produtividade por cada dS/m acima do nível crítico | 16% 
Intervalo óptimo de pH 6,0-7.0 
Toleráncia á acidez Reduzida 


Honte: adaptado de Ma ynard 8: Hochmuth (1997). 
Acidentes fisiolór+¡cos 


Os principais acidentes fisiológicos que ocorrem nesta cultura sáo O espiga 
mento precoce e a ocorréncia de bolbos divididos. 

Espigamento B=recoce. Este problema ocorre normalmente devido á utilizagio 
de cultivares ná0 adaptadas A regiáo ou á utilizagáo de sets de calibre grande, 

Bolbos dividiZ os ou bolbos múltiplos. É um problema favorecido por diver 
An condigóes ambientais, com destaque para as condicóes de défice hídrico nas 
fases iniciais do =rescimento da cultura. Nestas condigóes, pode desenvolverse 
ERAS do que um Punto de crescimento, dando origem a bolbos divididos. Existem 
diferengas PA susGeptibilidade das cultivares a este acidente fisiológico. Alis, o 
controlo genético desta desordem pode ser observado no comportamento normal 
das chalotas, um srupo de cultivares da mesma espécie da cebola que, natural 
mente, produz múltiplos bolbos. 


Tecnologia de Pr=oducáo 
Rotagáo e prepar—acáo do terreno 


Lima rotací : £ ; , 
me tagá0o E5em concebida é essencial para assegurar a sanidade da cultura 
da cebol: s POR rana a : ' ' : 
1 As Por oc as, Brassicáceas, Solanáceas, Cucurbitáceas e Fabaceas «10, 


O 


en peral, bons precedentes culturais para a cebola, As excepgoes sio A cultura 
da avela e das Fabáceas em situacóes em que ocorra o nemátode Dirylenchus 
Jimel, de que sáo hospedeiras. O milho pode provocar problemas se tiver le 
ado nirazina. Deve evitar-se a inclusáo de outras Aliáceas em rotagoes curas 
Limodos principais aspectos a ter em conta na concepgáo da rotagáo e na ul 
hencho de eventuais métodos de desinfecgáo do solo é a infestacáo do solo com 
sscterotos de Selerotium cepivorum, o agente causal da podridáo branca das 
+haceas, Esta doenga afecta tanto a cebola, como o alho e o alho-francés, Em 
igbes de monocultura ou de rotagóes com períodos de recorréncia muito cur 
e entre Aliáceas, a pressáo de inóculo pode limitar drasticamente O rendimento, 
Ll necessário ter presente que os esclerotos de Sclerotium cepivorum podem per 
wunecer viáveis no solo até 18 anos, mesmo na auséncia de hospedeiros, 
Iealmente, a cebola e outras Aliáceas só deveriam voltar á mesma parcela após 
ieremdecorrido 7 anos sobre a última cultura da família. No entanto, períodos 
de recorréncia de 3 a 4 anos poderáo ser mais realistas em diversas explorag0es 
uwicolas e preferíveis a situagóes de monocultura Ou rotacóes mais curtas. 
Precedentes culturais que deixem o solo bem estruturado (e.g. cereais pragi 
mos) sño vantajosos para o desenvolvimento do sistema radicular da cebola e 
dns outras Aliáceas. 
A preparagáo do terreno consiste em mobilizagóes que deixem o solo com 

ama estrutura uniforme até cerca de 25 cm de profundidade. Desde que o solo 
«ja bem drenado, as mobilizagóes náo necessitam de ser profundas, uma vez 
que a maioria das raízes da cebola se encontra nos primeiros 5 a 10 cm do solo, 
iurante a preparagáo do terreno procede-se á incorporagáo da fertilizagáo de 
hundo e, eventualmente, A desinfeccáo com um método de largo espectro par 
controlo de nemátodes e infestantes. 


Instalagáo da cultura 


Existem trés modalidades de instalacáo da cultura da cebola: 
|, Sementeira directa. 
2. Transplantacáo: 
a. Com raiz nua. 
b. Com raiz protegida. 
3. Plantacáo de bolbos de pequeno calibre (sets). 


A sementeira directa é potencialmente a forma mais económica de instalar a 
enltura, mas levanta diversos problemas relacionados com a lentidáo da ger 
cho e erescimento inicial. A tecnologia da sementeira directa continua a evolun 
com novos semeadores, condicionamento osmótico das sementes, sementelra en 


fluido transportador, métodos de preparagáo do terreno e aplicagáo de herbicidas 


y 


An necessidades de semente para instalar uma cultura de cebola por semen 
terra directa estimam-se a partir da equagáo 1.1.1: 


1000 x D 


0, — [1.1.1] 
Nx FG x FC 


em que Q, é a quantidade de semente necessária (Kg.ha"!), D é a densidade de 
povoamento desejada (plantas.m-2), de acordo com as indicagóes do Quadro 
!,1,11, Né o número de sementes por grama (Quadro 1.1.6), FG é a faculdade 
perminativa do lote de semente e FC é o factor de campo. O factor de campo 
rellecte a proporgáo de plántulas germinadas que náo iráo atingir o estado adulto 
e entrar em produgáo. Este factor depende das condigóes da cama de sementeira, 
podendo recorrer-se aos valores indicados no Quadro 1.1.10. 


Quadro 1.1.10. Factores de campo a utilizar para a estimativa das necessidades de 
semente. 


Classificagáo Factor de 

das condigóes | Características da cama de sementeira campo (FC) 
a utilizar 

Idcais Cama de sementeira bem esmiucada, mas mantendo a 0,90 


estrutura do solo. Solo com boa drenagem, sem limita- 
c0es físicas e isento de patogénios. Temperatura favo- 
rável a germinagáo e rápido estabelecimento da cultura. 


Medianas Situagáo intermédia em termos de estrutura, textura, pre- 0,70 
paragáo da cama de sementeira e temperatura do solo. 

Pracas Solo limoso ou muito pesado. A cama de sementeira náo 0,50 
permite um bom contacto entre o solo e as sementes. Solo 
frio (<7*C). 


No entanto, a sementeira directa continua a apresentar riscos de falta de uni- 
lormidade da cultura, pelo que a transplantacáo é um método muito divulgado 
para a instalagáo da cultura. 

A transplantagáo com raiz nua é o método mais frequente em Portugal, em- 
bora vá sendo gradualmente substituído pela transplantacáo com raiz protegida 
ou pela sementeira directa. A sementeira dos alfobres tradicionais faz-se a lango 
ou em linhas a razáo de 5 g.m?, Na sementeira em linhas utiliza-se uma densi- 
dude de 130 a 200 sementes por metro linear com entrelinhas de cerca de 15 cm. 
Y transplantagáo é efectuada quando os transplantes («cebolo») tém uma espes 
aura de 3 4 6 mm, normalmente ao fim 8 a 12 semanas de idade. Em média, sáo 
necessarios 500 m? de alfobre para ins 


w I ha de cultura. 


Kecentemente, tem-se assistido a tendéncia para produzir os transplantes em 
labulerros alveolados ou em mottes, o que reduz as necessidades de semente e 
permite a transplantagáo com raiz protegida. Desta forma, as plantas vencem 
mars Facilmente a crise de transplantagáo e encurta-se o ciclo cultural, 

Y utilizagáo de seís é a única forma de instalar a cultura em regióes onde o 
vlelo cultural é muito curto, devido a um Inverno longo e demasiado frio. Ser 

do pequenos bolbos com 2 a 3 g de peso fresco e diámetro inferior a 25 mm, 
peso seco dos sets é, em média, cerca de 60 vezes superior ao das sementos, 
wsepurando a produgáo de uma plantinha maior na altura da emergéncia, que 
produz mais rapidamente uma área foliar capaz de alimentar um bolbo. A u a 
vto de sets como propágulos permite a instalagáo da cultura com menos exi 
pencias em relagáo á preparagáo do terreno e possibilita a produgáo com um 
vtelo cultural de reduzida duragáo. 

5eja qual for a forma de instalagáo, o sucesso da cultura da cebola depende 
de um rápido desenvolvimento foliar, que deve ser assegurado recorrendo ás fer- 
Hilizigoes adequadas e, quando necessário, á rega. 

As sementeiras de cultivares precoces de dias-curtos fazem-se em Outubro 
para transplantagáo em Janeiro. Na regiáo de Entre-Douro-e-Minho a cebola 

Hiranca da Póvoa” (precoce) é semeada em Novembro, transplantada em Feve- 
rerro e colhida no início do Veráo (Junho). A cebola mais tardia (e.g. “Vermelha 
da Poyoa”) colhe-se entre Julho e Agosto. 


Densidade e compassos 


(O tamanho dos bolbos pode ser controlado, dentro de certos limites, pela den- 
Jade, Na prática, a densidade deverá ser ajustada aos objectivos da produgáo 
em termos de calibre, juntamente com a escolha da cultivar, como se pode cons- 
atar pelas indicagóes do Quadro 1.1.11. A produtividade total relaciona-se 
1msimptoticamente com a densidade, mas o calibre médio diminui á medida que 
a densidade aumenta. 


Uuadro 1.1.11. Densidades aconselhadas para a produgáo de bolbos de diferentes calibres, 


Densidade 
(plantas.m-?) 


Objectivo da producáo 


Bolbos grandes 25-50 
Bolbos pequenos 50-100 
Produgáo sets 1000-2000 


Na maioria dos sistemas de cultura, as entrelinhas variam entre 20 ed0 emea 
distancia entre plantas na linha de 10-15 em. Na cebola para indústria (desidratar) 


1) 


pode electuar-se uma instalagáo por sementeira directa a uma densidade de 60 
plantas. ?, Quando a cultura é instalada por plantagáo de sets, as densidades 
varam entre 30 e 80 plantas.m ?. 


Fertilizacáo 


A cebola deve ser considerada uma cultura muito exigente quanto a fertili- 
dude do solo. Devido ao reduzido desenvolvimento do sistema radicular, esta cul- 
tura é pouco eficiente na extracgáo de nutrientes do solo, especialmente oP e o 
h.. As recomendagóes com base nas análises de solo devem ter em consideragáo 
que, para atingirem a produgáo máxima, as Aliáceas necessitam de maiores con- 
centragoes de Pe K no solo do que outras culturas hortícolas. No Quadro 1.1.12 
relerem-se valores indicativos de exportacóes de macronutrientes pela cultura. 

"ara atingir a produgáo máxima, a cultura da cebola necessita de fertilizagáo 
azotada superior á exportacgáo. A eficiéncia de utilizacáo do N é de cerca de 37% 
(para níveis de fertilizagáo que conduzem a produtividades próximas do máximo). 
Us fertilizantes de libertagáo lenta podem ter vantagens como fontes de N no iní- 
cio da cultura. O excesso de N na altura da formacáo do bolbo prejudica o seu 
desenvolvimento. O fósforo promove a formacáo do bolbo e a deficiéncia deste 
nutriente deprecia a qualidade do bolbo e estimula a floragáo precoce. A cultura 
rene muito bem a uma fertilizagáo de arranque, localizada, á base de fósforo facil- 
mente assimilável e de azoto (e.g. 10-20 g de fosfato de amónio por metro linear). 


Quadro 1.1.12. Exportagáo de macronutrientes pela cultura da cebola seca. 


"arte da planta | Produtividade |N 


(t.ha-!) 
l'olhas 31,8 
Bolbo 29,5 
Ralízes 07 
Total 63,0 
Bolbos 42,0 


Ponte: Odet (1989). 


As Aliáceas comestíveis possuem maiores teores de S do que a maioria das 
culturas hortícolas. O teor em SO¿” livre acumulado nos vacúolos chega a re- 
presentar 5 a 10% do conteúdo celular solúvel. Em condigóes de baixa disponi- 
bilidade de S, a planta reage reduzindo o crescimento de forma a que a concen- 
ragao total de 5 no bolbo se mantenha relativamente constante. No entanto, se 
1 disponibilidade de S for limitante, a síntese de alguns ACSOs será reduzida, a 


0 


punpéncia será mais baixa e o aroma poderá ser negativamente afectado. 5ob 
condigoes de escassez de 5, os bolbos sáo menores e menos firmes, 

Juando se pretende obter cebolas náo pungentes, deve optar-se por cultiv: 
adequadas produzidas em solos com pouco $ residual, evitar qualquer tipo de fer 
Hlhisagao que contenha S na parte final do ciclo cultural e regar abundantemente, 

Estudos recentes mostraram que as cebolas requerem níveis de cloro supe 
Mores ao que previamente se pensava. De facto, a cebola náo só tolera eleva 
dos niveis de Cl como necessita deste nutriente para crescimento e produgáo ópt! 
mos. Quando é fornecido a níveis de cerca de 500 mg.kg”!, o Cl é o quarto 
elemento mais utilizado pela planta, logo após o N, K e P. A razáo para a ele 
vada necessidade em Cl parece estar associada á regulagáo estomática. Em caso 
de carencia de cloro, a capacidade fotossintética é prejudicada e as plantas tor- 
num-se mais susceptíveis a contrair doencas. 

As aplicacdes de Ca podem reduzir a absorgáo de S pela planta. Elevados 
niveis de Cl no solo também parecem competir com a absorgáo de S pelas raízes 
e estimular a actividade fotossintética. Adubagóes com CaCl, fazem decrescer o 
leor em S no bolbo, e esta reacgáo é acompanhada de um decréscimo na pungén- 
ve de um aumento do peso médio dos bolbos. 

As recomendagóes de fertilizacáo devem ser estabelecidas em fungáo dos 
vondicionalismos do sistema de cultura. A título de exemplo, um programa de 
lertilizagáo para uma produtividade de 40 t.ha”! e valores médios de P205 e K,0 
extraíveis consiste na aplicagáo de um correctivo orgánico bem compostado, 
150 kg.ha-! de N, 100 a 120 kg.ha-! de P20; e 100-120 kg.ha-! de KO. O fós- 
loro e o potássio podem ser integralmente aplicados em fundo (excepto em solos 
arenosos). Cerca de 1/3 do N deve ser aplicado em fundo na altura da plantagáo 
e y resto em 2 ou mais coberturas, 1 e 2 meses após a transplantagáo. As culti- 
vares de «dias-curtos» possuem produtividades mais reduzidas e, consequente- 
mente, menores necessidades nutritivas. 


Vecessidades de água e rega 


A morfologia do sistema radicular e a fisiologia estomática actuam em con 
junto para fazerem da cebola uma cultura muito sensível ás condicóes hídricas. 
Y planta tem grandes dificuldades em regular o potencial hídrico das folhas em 
consequéncia de variacóes do potencial hídrico do solo. Como resultado, peque 
nas diminuicóes do potencial da água no solo (devidas á seca ou a salinidade) 
resultam em decréscimos da transpiragáo e da fotossíntese, impossibil 
crescimento da planta e a maximizacáo da produtividade. Á cultura é, no entanto, 
relativamente resistente á seca: náo cresce, mas náo morre. 

Devido ao enraizamento superficial, a cebola tem uma reduzida capaci 
de aproveitar a água do solo. A disponibilidade de água deve ser abundante na 


H 


lane de creseimento das folhas e na fase inicial de crescimento do bolbo, Á repa 
ou disponibilidade excessiva de água no final do ciclo cultural atrasa a matu 
raquo dos bolbos. Quando se produz cebola para conservagáo, deve-se terminar a 
repa cerca de 2 a 3 semanas antes da data prevista para a colheita, por forma 
it favorecer a maturacáo e a evitar a fractura das escamas do bolbo. Nas regi0es 
produtoras, a cebola é normalmente regada por aspersáo. O período de maior sen- 
sibilidade ao défice hídrico é a fase de crescimento dos bolbos. As informagóes 
necessárias para projectar sistemas de rega e optimizar a conducáo da rega na 
a da cebola encontram-se resumidas no Quadro 1.1.13. 


Quadro 1.1.13. Informacóes para a avaliacáo das necessidades de água e para a conducáo 
da rega na cultura da cebola. 


Variáveis Cebola seca | Cebola verde 
Cocficientes culturais médios (K.) 

Ko ini 0,5-0,7 0,5-0,7 

Ko mia 1,05 1,00 

E 0,75 1,00 
Duragáo indicativa do período de desenvolvimento (L) 

Lin (dias) 15-20 20-30 

Ley (dias) 25-35 30-45 

Emia (dias) 70-110 10-20 

Late (dias) 40-45 5-10 

Total (dias) 150-210 65-105 
Altura máxima das plantas (m) 0,4 0,3 
Profundidade radicular máxima (m) 0,3-0,6 0,3-0,6 
Classificagáo da profundidade do sistema radicular Superficial | Superficial 
Eracgáo p (coeficiente facilmente utilizável) 0,3 0,3 
Valor mínimo da leitura do tensiómetro (cbar) -25 -25 
Valor mínimo da capacidade utilizável (%) 70 70 
Toleráncia ao défice hídrico Reduzida Reduzida 


Fontes: adaptado de Allen et al. (1998); Sanders (1997). 


Combate ás infestantes 


A cebola é muito pouco competitiva com as infestantes, devido A reduzida 
taxa de crescimento inicial. A instalacáo da cultura por sementeira directa exige 
um controlo eficaz das infestantes, através de mobilizagóes do solo e de monda 
química com um herbicida residual aplicado em pré-emergéncia. A instalagáo por 
transplantagáo permite á cultura ser mais competitiva do que uma cultura 
semeada no local definitivo. Tanto os transplantes como os sets permitem encur 
tar o cielo cultural e reduzir o período crítico livre de infestantes. As culturas 


etaladas por plantagáo (transplantes ou sets) podem ser mondadas com recuro 
metodos mecánicos ou a herbicidas de pós laqao, 

teebola, tal como as restantes Aliáceas, é uma cultura que ensombra pouco 
po terreno, mesmo quando está completamente desenvolvida. Nos Sistemas de 
cubra que náo permitam a utilizacáo de herbicidas de síntese é necessário pre 
vera necessidade de recorrer a métodos manuais ou mecánicos, ajustando 4 


hiuura das entrelinhas. 


Vroducio de sets 


% produgáo de pequenos bolbos (sets) que servem para instalar a cultura é uma 
pratica corrente nalguns países do Norte da Europa, como a Holanda e 0 Reino 
nido. Para produzir seís efectua-se uma sementeira de elevada densidade (10( JO 

1000 plantas.m-?) em Abril, em linhas espacadas de 15 a 20 cm. A elevada densi- 
de Favorece uma formagáo precoce do bolbo, devido ao facto de a luz filtrada 
prelim E ficar enriquecida em radiagóes de comprimento de onda vermelho- 
inquo, A cultura é conduzida com baixo nível de N (<40 kg.ha”!). A rama é 
vurtada, os bolbos colhidos e secos a 20-25 *C com ventilagáo. O armazenamento 
dos sets pode ser feito a 3-4C no caso das cultivares resistentes ao espigamento 
precoce, mas nas cultivares susceptíveis é preferível optar pela temperatura de 
Me 

l'm sistema de cultura alternativo consiste em efectuar a sementeira em pla- 
vns alveoladas, colocadas numa estufa, com 5 a 6 sementes por alvéolo, e colher 
wm mini-sets (diámetro < 8 mm) produzidos cerca de 3 meses depois. Estes mini- 

wey so armazenados a 28 *C durante o Inverno. 

Fm regides mediterránicas (Israel), os sets produzidos a partir de uma cultura 

emeada na Primavera podem ser plantados no Veráo para produzir cebolas em 


Dezembro. 


Producáo de cebola verde 


Na cebola verde o produto final é composto pela totalidade da planta, sendo as 
lolhas táo importantes como o bolbo num estado de desenvolvimento incipiente, 
% tecnologia de produgáo passa pela eleigáo de cultivares adaptadas — nor 
malmente de bolbo branco com sabor doce, colo firme e fuste verde-escuro, pre 
coces a semiprecoces — e por uma maior atengáo á rega e a fertilizagáo, bem 
» aos estragos provocados na folhagem por pragas e doengas. A cultura 
instala-se por sementeira directa com entrelinhas de 15 cm. vara além da Allium 
cepa, também os híbridos A. cepa x A. fistulosum podem ser utilizados para a pro 


ducho de cebola verde. 


IM] 


Inimigos da cultura 


No Quadro 1.1.14 encontram-se listadas as principais pragas da cultura da 
la, Os tripes sáo uma praga-chave nesta cultura. De entre os nemátodes, 
destaca=se o Ditylenchus dipsaci. A maioria dos patogénios da cebola sáo fungos 
(Quadro 1.1.15). Entre as doengas mais importantes, figuram o míldio (Perenos- 
pora destructor), a podridáo branca (Selerotium cepivorum) e as podridóes causa- 
das por Botrytis squamosa e B. cinerea. Durante a conservagáo dos bolbos podem 
ocorrer ataques de fungos Botrytis allii, Penicillum e Sclerotium cepivorum. 

A cebola pode ser infectada por Erwinia carotovora subspi carotovora, que 
causa estragos principalmente durante o armazenamento, embora, sob certas 
condigóes, a doenga se possa desenvolver no campo. Entre as outras bactérias 
que podem infectar a cebola está a Pseudomonas gladioli pv. alliicola e P. cepa- 
cía, que provocam podridáo da base da cebola. A cebola pode ser infectada por 
vito vírus, a maioria dos quais sáo assintomáticos. As principais viroses sáo cau- 
sadas por OYDV e por LYSV (Quadro 1.1.16). 


cel 


Quadro 1.1.14. Principais pragas da cultura. 


Nome vulgar Espécies 

Ácaros Tetranichus urticae 

Afídeos Myzus persicae 

Alfinete Agriotes spp. 

Criocera Lillioceris merdigera 

Larvas mineiras Liriomyza spp. 

Melolonta Melolontha spp. 

Mosca da cebola Delia antiqua 

Nóctuas Agrotis spp. 

Traga da cebola Acrolepsiopsis assectella 

Tripes Thrips tabaci, Frankliniella occidentalis 
Nemátodes Ditylenchus dipsaci, Pratylenchus penetrans, 


Meloidogyne spp. 


Quadro 1.1.15. Principais doengas causadas por fungos. 


Nome Espécies 

Alternariose Alternaria porri 

Bolor preto Aspergillus niger 

Podridáo cinzenta do colo | Botrytis aclada (sin. B. alli) 


Podridao cinzenta Botrytis cinerea 


Podridao do bolbo Botrytis allii 
Queimadura das folhas Botrytis squamosa 
Cladosporiose Cladosporium allii-cepae 


Antracnose Colletotrichum circinans (sin. C. dematium f. sp. circinans) 


Nome Espécies 


Fusariose basal da cebola | Fusarium oxysporum f. sp., cepae 

Mildio Peronospora destructor 

Ferrugem da cebola Puccinia porri, P. alli 
Murchidáo das plántulas | Rhizoctonia solani, Pythium spp., Fusarium spp. 
Podridáo branca da cebola | Sclerotium cepivorum 

Estenfiliose Stemphylium vesicarium 


Carváo ou morráo Urocystis cepulae 


Quadro 1.1.16. Viroses da cultura da cebola. 


Vector e modo 
de transmissáo 


Nome Sigla | Género do vírus 


Amarelo ananicante da cebola AM OYDV UPosyiras 


(Onion yellow dwarf virus) ) 
Estriado amarelo do alho-francés | LYSV | Potyvirus 


(Leek yellow stripe virus) : 
Vírus latente da chalota SLV Carlavirus 


(Shallot latent virus) 


Afídeos, náo-persistente 


Afídeos, náo-persistente 


Afídeos, náo-persistente 


»ara assegurar a melhor qualidade do bolbo, quer em termos de aparéncia das 
túnicas exteriores, quer em relagáo á capacidade de armazenamento, é necessario 
manter a sanidade da cultura até ao final do ciclo cultural. 

As principais medidas de luta contra Os inimigos da cebola sáo a utilizagáo de 
cultivares resistentes, sementes ou transplantes isentos de inóculo de patogénios, 1 
prática de rotagóes adequadas e uma cuidada gestáo dos restolhos de cultura para 
evitar a propagacáo de doencas e pragas. ÁS mobilizacóes do solo, quer na cultura 
precedente, quer na preparagáo do terreno para a instalacáo da cultura da cebola e, 
eventualmente, durante e após a cultura, desempenham um papel relevante na luta 
contra as pragas do solo como o alfinete, a melolonta e a mosca da cebola. 


Colheita e pós-colheita 


As técnicas utilizadas para colher cebolas dependem fundamentalmente do 
clima. Em climas húmidos (por exemplo, Reino Unido e Holanda), a colheita 6 
Imente feita quando 50 a 80% das plantas acamaram, procedendo-se em 

a secagem artificial dos bolbos. Em climas mediterránicos, quentes € SECOS, 
a máxima longevidade pós-colheita obtém-se quando a colheita é efectuada no 
final da senescéncia completa das folhas. Note-se que o bolbo continua a crescel 


mesmo apos a acama, 
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WEÉnque pode ser manual ou mecánico, A colheita mecánica envolve o 
das raizes sob o bolbo e o levantame 


mulados no campo em linhas para curar e poi 11) No eo cl 
más mais húmidos, os bolbos colhidos sáo transportados retail ex Y: 
secagem. A secagem pode ser feita em pilhas de 4 m de adtnta ayas a 
pl E o a 25-30 C e 25-30% de humidade relativa e um caudal de 

.! ”. ¿6mperaturas superiores a 21 *C favorecem o escurecimento das 


escamas. Que 
1as. Quando o mercado prefere bolbos com escamas claras, a secagem te 
de ser feita a cerca de 20*C. dd. 
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ampo, na regiáo de Entre-Douro-e-Minho. 


Figura 1.1.1. Cebola a curar no c 


7 e a 
Pata mundo (e.g. Vidalia, Geórgia, EUA), as cebolas doces 
; <pescogo» comecga a estrangular, mas antes da secasem 
C ompleta da folhagem. Nesta fase, as raízes sáo cortadas mecanicamente e 6 l 
bos deixados no campo 1 a 3 dias para secar. Sáo depois recolhidas, a f Iha ee 
cortada, ensacadas e transportadas para uma central onde sáo curadas a 35 400 
“ante l a 3 dias, antes de serem classificadas e embaladas. O corte das ñ Ihas 
antes da colheita provoca uma reducáo do teor de matéria se do bolbo e ln 
. sua capacidade de conservacáo. No entanto, se o mercado valorizar a » de 
cra das túnicas externas, é vantajoso colher a cebola antes da secagem Ra 


| r Í ma a evitar que La de G C q y p 
gue bra das tunic ás, 
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A cebola é um dos produtos hortícolas sujeitos a normas de comercializagdo 
no Ambito da Organizagáio Comum de Mercado das frutas e legumes frescos, Para 
puderem ser comercializados, os bolbos devem estar inteiros, sos, limpos, secos, 
mentos de pragas e doengas (e dos seus sintomas) e sem odores ou sabores estra 
hos. Náo podem ter escapo floral, rebentos visíveis ou danos pelo gelo, Os bol 
hos devem ser rijos e consistentes e estarem isentos de defeitos de forma ou colo 
ruño, O calibre é determinado pelo diámetro máximo da secgáo equatorial e tem 
de ner superior a 10 mm. As cebolas podem ser comercializadas com a rama cor 
ada ou em réstias. 

Os dados referentes ao comportamento pós-colheita da cebola estáo resumidos 
mo Quadro 1.1.17. Enquanto a bolbo maturo é um órgáo de reserva de baixa pereci 
de, a cebola verde comporta-se como uma hortaliga de folha, muito perecivel, 


Unadro 1.1.17. Informacóes sobre a fisiologia pós-colheita da cebola seca e da cebola 


Parámetro Cebola verde Bolbo seco 
Susceptível a danos causados pelo frio Náo Náo 
Temperatura de congelamento (*C) 0,9 0,8 
Taxa de respiracáo (mg CO,.kg”!.hr!) 
UNS 10-32 3 
HE 17-39 5) 
USC 36-62 7-8 
le 66-115 10-11 
QUE 79-178 14-19 
Classe de intensidade respiratória Elevada Baixa 
Perecibilidade relativa Elevada Moderada a reduzida 
'Taxa de producáo de etileno a 20 C <0,1 (Muito baixa) < 0,1 (Muito baixa) 
(uL.kg1.hrl) 
Sensibilidade ao etileno Elevada Reduzida 


O arrefecimento da cebola seca é normalmente feito em cámara. Já a cebola 
verde deve ser arrefecida por água ou ar forgado. As melhores condigóes para O 
armazenamento prolongado sáo uma temperatura de 0*C e uma humidade rela 
tiva de 65-70 % (Quadro 1.1.18). Nestas condigóes, as cebolas podem ser armaze 
nadas durante 1-8 meses, dependendo das cultivares. As cebolas de dias-curtos 
e as cultivares de bolbos brancos tendem a ter um poder de conservagáo inferio 
a outras cultivares. O crescimento das raízes durante o armazenamento é uma 
indicagáo de que a humidade relativa é demasiado elevada. O fim da vida útil e 
normalmente marcado pelo abrolhamento ou pelo desenvolvimento de podridoes 
As temperaturas intermédias de conservagáo (5-20*C) favorecem o abrolha 
mente no intervalo entre 15 e 17%C, 


mento, princi 


Eimbora em geral o armazenamento em atmosfera controlada tenha pe 
utilidade potencial nas cultivares de cebola com boa aptidáo para a CONServA 
(Quadro 1.1.18), a utilizagáo de atmosferas com 3% de O, e 5% de CO, pa 
mite prolongar consideravelmente o período de armazenamento e de co 
cializagáo de alguns tipos de cebola mais perecíveis. Esta técnica, introd 
na regiáo de Vidalia (Georgia, EUA) em 1990, permitiu prolongar o periodo. 
comercializagáo de cebolas doces de dias-curtos até ao Outono, em vez de tere 
de ser totalmente comercializadas durante a Primavera. A introdugáo da 4 
fera controlada na regiáo foi responsável pela triplicagáo da área cultivada 


mento taxonómico 


PLA im sativum) pertence ao mesmo género da cebola, mas € 
mbyenero distinto (Quadro 1.2.1), onde também está incluido e 


1d E hussilicagho botánica do alho comum. 


cebola durante a década de 1990. O principal benefício da atmosfera contra Alliaceae 
consiste na inibigáo do abrolhamento causada pelos níveis de CO, clev y Allieae 
Allium 
Quadro 1.1.18. Condigóes de armazenamento recomendadas para a cebola, Pei 
ul ¡um 


Cebola verde '' Allium sativum L. 


Condigóes de armazenamento 


Temperatura (*C) 0 
a o e hintoria da cultura 
Duragáo prática do armazenamento 3-4 semanas 
a Ó o o Reduzid pm cebola, o alho tem como centro de origem as regióes o 
0.1% O: 23 0 Lental. onde eresce espontáneo o A. longicuspis, considera o4 
co 6 de polbeestre de alho cultivado. Foi cultivado na Ásia (India, Y 
$ Hot ha mara de 3000 anos. No Antigo Egipto era consumido pelas 
2 mas seria considerado pela aristocracia um alimento va 
e k : Pe 
aa A semelhanca da cebola, foi um importante alimento na dieta de 


ns prrimides de Gizé. O alho manteve-se como alimento, cond 
emedicinal popular na regiáo mediterránica e na Asia, mM 
tmalmente associado á culinária da regiáo mediterránica e asiátici 
plemovido a aumentar nos países desenvolvidos, acompanhando m 
eta mediterránea e, também, devido a divulgacáo dos seus efeito 
un ende. No entanto, o seu odor intenso e persistente confere-ll 
negativa. Esta dupla reputagáo do alho parece acompanhá-lo di 
des construtores de pirámides egípcios. 


As cebolas sáo matéria-prima para indústrias alimentares, que as transle 
mam, principalmente, em produtos desidratados e congelados. Cebolas 
pequeno calibre sáo também transformadas em pickles numa salmoura 4H 
e conservadas com vinagre, sal e um agente antioxidante. As cebolinhas-perala 
(A. ampeloprasum var. sectivum) sáo também transformadas em pickles, tal como 
descrito para a cebola. 

Para desidratacáo, utilizam-se bolbos de grande calibre, com elevado teor en 
matéria seca (15 a 20%) e pungentes, pois a pungéncia decresce durante Y 
processo. Os bolbos passam por operagóes de limpeza, descasque, redugho de. 
tamanho — fatiadas ás rodelas ou picadas — e desidratadas até 4% de humb 
dade, A temperatura inicial do processo de desidratagáo é de cerca de 700 e val 
decrescendo para 60 *C, á medida que a teor de humidade da cebola diminut Or 
produtos desidratados — flocos ou pó — sáo, por sua vez, utilizados cu 
matéria-prima de diversas indústrias alimentares que confeccionam molhos, 
sopas e outros alimentos transformados. 


+ 


e composicio 


dentes de alho sho consumidos como tempero e também utilizado 
riedades medicinais, O alho comercializa-se fresco ou den 

se normalmente cozinhado, As formulagóes terapéuticas enc 
mente sob a forma de cápsulas ou comprimidos feitos a partir 


mear tración, 


AN 


Do ponto de vista nutritivo, o alho é pobre em calorias e relativamente rico 


em proteína, Acumula fructosanas (75%) e possui vitaminas do grupo B e vita 
mina EC (Quadro 1.2.2). 


Quadro 1.2.2, Composicáo média do alho. Valores expressos por 100 g de parte comestível. 


Agua (%) 59 | Vitamina A (UD 0,0 | Potássio (mg) 401 
Energía (Kcal) 149 | Tiamina (mg) 0,20 | Cálcio (mg) 181 
Proteína (9) 6,4 | Riboflavina (mg) 0,11 Fósforo (mg) 153 
Gordura (%) 0,5 | Niacina (mg) 0,70 | Magnésio (mg) 25 
Hidratos de carbono (%) 33,1 | Ácido ascórbico (mg) 31,2 | Sódio (mg) 17 
Fibra (%) 2,1 | Vitamina B6 (mg) 1,24 | Ferro (mg) 17 


Fonte: USDA (2005). 


Os benefícios nutracéuticos do alho derivam de compostos de enxofre. 
Quando a compartimentacáo celular é quebrada por esmagamento ou mastigacáo, 
; aliinas (sulfóxidos de alquilcisteína) sáo convertidas em alicina e sulfuretos 
hidrossolúveis por acgáo da enzima aliinase. A alicina e os sulfuretos sáo com- 
postos voláteis responsáveis pelo odor característico e pelas propriedades tera- 
péuticas do alho. 

Os efeitos do alho na prevengáo de doengas cardiovasculares estáo bem 
demonstrados. O alho evita a agregagáo das plaquetas sanguíneas, reduzindo o 
risco de aterosclerose e de ataque cardíaco. Possui efeitos hipoglicemiantes. 
Ajuda a reduzir a tensáo arterial pelo efeito vasodilatador e diminui os níveis de 
colesterol LDL e aumenta os níveis de colesterol HDL, o que é benéfico para a 
saúde, A alicina possui propriedades antioxidantes. O alho possui ainda pro- 
priedades anti-sépticas e ajuda a prevenir cancros do aparelho digestivo. 

Os compostos voláteis do alho sáo eliminados principalmente pela pele e 
pelos pulmóes, o que, de alguma forma, limita o aumento do consumo de alho. 


statísticas sobre a producáo 


A produgáo mundial de alho é de cerca de !/4 da produgáo mundial de cebola 
seca. Na Ásia concentra-se cerca de 83% da produgáo mundial (Quadro 1.2.3). 
$6 a China, o maior produtor mundial, é responsável por 68% da produgáo total. 
A Europa contribui com cerca de 7% da produgáo mundial, sendo a Espanha, 
1, a Franca e a Itália os principais países produtores de alho neste con- 
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Ouadro 12,3, A cultura do alho no Mundo, em 2003, 


“pides e países Área Produgao Produtividade 
+ ¿bbdd (x 1000 ha) (x 1000 1) (hal) 
q. 13 630,3 12.0 
Mundo E 
.) 6,1 
Europa 754, be 
Asia MATOS 2, 
ha 46 
América do Norte e Central 25,9 a de ¿ 
América do Sul 44.6 j : ho 
África 33,3 376,8 de 
Occánia 0,3 iS sj 
rincipais país dutores 
Elia ada 632,4 10 078,4 15,9 
Índia 120,0 500.0 e 
Coreia do Sul 33 ad e, 
Estados Unidos da América sp A mb 
Rússia , > ' 
Egipto 9,3 216,0 1 
Espanha 23,5 188,9 8.0 
Argentina 14,5 127,0 dl 
Brasil 14,9 ¡el me 
Turquia 15,0 117,0 ña 
Outros 23006 1 400,1 a 


Fonte: FAOSTAT (2005). 


Em Portugal, as áreas dedicadas a esta cultura sáo reduzidas e em larga a 
da dedicadas ao consumo próprio ou a venda em mercados locais. Distri Le 
por todo o país, com predomínio nos solos ligeiros das regióes da Póvoa e e 
sende, a Norte, e na regiáo do Oeste e Montijo. Portugal é deficitário se > mu 
comprando na Espanha grande parte do que consome. Nas en La pe 
tradicionais, a cultura do alho tem vindo a ser substituída pela do alho-frances. 


Material vegetal 
Morfologia 


O sistema radicular do alho é fasciculado, pouco ramificado e superfi a po 
plantas apresentam um caule em forma de disco cónico € A » » 
inserem as folhas constituídas por UM limbo plano, de nervacáo dede » pe e . 
e pela bainha. Ao contrário da cebola e do alho-francés, as bainhas ce olhas 
io acumulam substáncias de reserva. O bolbo do alho é formado por um 


alho ni 


CI YE BRIAN UXHATES em relacio ás folhas jovens que se formam na parte 
da planta, Sáo estas gemas que iráo constituir os dentes do alho, Um bolbo 
um numero variável de dentes, normalmente, entre 8 e 25, Um dente de 
albo € formado por duas folhas: uma delas forma uma bainha membranácea pro 
lectora e a outra torna-se carnuda pela acumulagáo de reservas e serve de pro- 
lecgto ao gomo vegetativo. As bainhas das folhas externas formam as túnicas 
que revestem o bolbo. O hábito de vegetacáo é erecto, com altura inferior a 1 m. 
A maioria dos clones náo floresce em condigóes normais de cultura; os que flo- 
rescem originam bolbilhos na inflorescéncia. O alho náo dá semente, sendo 
propagado exclusivamente por via vegetativa. 


Classificacáo das cultivares 


O alho é propagado vegetativamente desde há milhares de anos. No entanto, 
existe um elevado grau de diversidade fenotípica na espécie. As cultivares 
de alho, ou, mais propriamente, os ecótipos clonais podem ser classificados de 
acordo com diversos critérios. Uma classificacáo simples e muito divulgada dis- 
tingue trés grupos de cultivares, com base na coloracáo das túnicas: (D) alho 
branco, (IM) alho rosa e (111) alho roxo. 

Uma classificacáo francesa propóe seis grupos de cultivares, com base na dis- 
tribuigáo geográfica e em caracteres morfológicos e fisiológicos: 

1. Grupo l: cultivares mediterránicas ou da Europa do Sul, que formam 
escapo floral com pequenos bolbilhos, bolbos de calibre médio e bem 
estruturados, dentes de túnicas rosa ou vermelhas. 

2. Grupo Il: cultivares da Europa do Norte, com uma zona de adaptacáo ao 
fotoperíodo entre os paralelos 40? e 51? N, sem escapo floral, bolbos de 
calibre médio, dentes brancos ou rosados, dorméncia prolongada e bom 
poder de conservacáo. 

3. Grupo Ill: cultivares mediterránicas ou do Sul da Europa, com uma zona 
de adaptacáo óptima entre as latitudes 36% e 45% N, sem escapo floral, fo- 
lhas largas, bolbos de grande calibre, brancos, precoces, com um período 
de dorméncia reduzido. 

4. Grupo IV: cultivares do Leste da Europa com escapo floral e elevadas 
exigéncias em frio. 

5. Grupo V: cultivares tropicais de baixa altitude. 

6. Grupo VI: cultivares tropicais de altitude. 


Os tipos de alho cultivados sáo normalmente seleccionados na regiáo de cul- 
tivo, Os critérios de distingáo das variedades de alho sáo: 
|, Morfológicos: tamanho do bolbo, número e tamanho dos dentes, cor das 
túnicas externas, características da folhagem. 


aos al , ; “ae 4 ho bos, 
ncteristicas fisiológicas e ecológicas: floragáo e maturagao dos | , 
$ ; 1 044 er € ' . £ “e y 1 1 
lizagáo, fotoperíodo crítico para a formagáo do bolb 


exipencias de ver 
duragao da dorméncia. 


Desenvolvimento e condicdes ambientais 


Fares do desenvolvimento 


1 1 cultura: 
Consideram-se as seguintes fases do desenvolvimento da cult 
|. quebra da dorméncia e abrolhamento dos bolbilhos; 


!. produgáo de folhas; 
|, Tormacáo do bolbo. 


] ] fase de flo 
Nalguns ecótipos, para além das fases referidas, ocorre ainda uma fase 


OO 


Quebra da dorméncia e abrolhamento dos bolbilhos 


A duragáo do período de dorméncia dos bolbilhos O -n 
e da temperatura de armazenamento. Tanto as temperaturas a E 0 
10, como temperaturas superiores a 18 *“C prolongam o perío o 
4pos a quebra da dorméncia só se pode evitar o e mb meo eS 
temperaturas forem inferiores a —3 hos A Sci o Y 
hra da dorméncia é, na maior parte dos ecó , de z E 

'-plantagáo dos propágulos a temperaturas de O a 5 e favorece a precí 0 
% od albo ión necessário a emergéncia os e Un br 
impo, mas para cada clone o somatório de eel en Al Eo. 8 
para a emergéncia depende apenas da temperatura e da ha o 
os propágulos estiveram armazenados antes da plantacáo. AS le e: 
entre a plantagáo e a emergéncia é tanto mais curto quan 


período de armazenamento dos bolbilhos. 


Produgáo de folhas 


A fase de producgáo de folhas vai desde a e Prat | . 
magáo do bolbo e tem uma duragáo média de 60 a 100 lias. > e nn. 
tas necessitam de um determinado número de horas de EOS ee a np ps 
a 102C, para o bom desenvolvimento das gemas Eee : ql ps 
de folhas depende da temperatura. E necessário que Bu pi po 
02C) para produzir uma nova folha. As folhas crescc 


OLOT 1 E 
de ee nte esta fase, atingindo cerca de 20 em por volta de fina 


mente em altura d 


m4 


de Margo, Di 
a Tormagáo do bolbo em diversos clones, dá-se um rápido alongamento das fo 
Ihas, que atingem uma altura máxima de cerca de 70 a 80 cm no més de Maio, 


1te O més de Abril, quando se atinge o fotoperiodo critico para 


Formagáo do bolbo 


O processo de formagáo do bolbo consiste na hipertrofia das gemas axilares e na 
degeneracáo da bainha das folhas para formar as túnicas protectoras. Para que esta 
fase ocorra é necessário que a planta tenha sofrido a vernalizacáo na fase anterior e 
se encontre num regime de fotoperíodo longo (11 a 15 horas) com temperaturas 
médias de 18 a 20”C, Nos ecótipos de alho cultivados em Portugal a formagáo do 
bolbo tem início em finais de Abril. 


Exigéncias climáticas 


O alho é uma cultura de estagáo fresca que prefere regides de temperatura 
moderada, tanto no Veráo como no Inverno. Temperaturas nocturnas inferiores 
a 16*C sáo favoráveis ao desenvolvimento da folhagem. Condigóes estivais mui- 
to quentes e secas náo sáo favoráveis á formagáo dos bolbos, mas a cultura bene- 
ficia de um período seco na fase de maturagáo dos bolbos. A temperatura Óptima 
para a formagáo do bolbo situa-se entre 25 e 30”C. As temperaturas baixas 
podem induzir o abrolhamento precoce dos dentes já formados. 


Quadro 1.2.4. Temperaturas cardinais para a cultura do alho. 


"arámetro Temperatura (*C) 
Temperatura letal mínima 3 
Emergéncia da raiz (Óptima) 15 
Vegetacáo 
Mínima 0-5 
Óptima 20 
Máxima 40 


2 


A formacáo dos bolbos ocorre sob condigóes de dia-longo. E uma cultura exi- 
pente em luminosidade, especialmente durante a formagáo e crescimento do bolbo. 
Condig0es de baixa intensidade luminosa reduzem o número de bolbilhos por cabeca. 
Tal como no caso da cebola, a qualidade da luz também é importante: a formagáo 
do bolbo é mais rápida com luz enriquecida em radiagáo de comprimento de onda 
vermelho-longínquo (menor razáo R/FR). 


Preferencias edáficas 


1 í “em nie 4 di 
k eultura do alho prefere solos ligetros e bem drenados, com uma 0 
A 1 a » 4 a * qe ) [+ Ñ 
Jade efectiva superior a 45 cm. Os valores óptimos de pH variam entr 


é ancia á salinidade é elevada, 
mas a cultura tolera valores de pH até 5,5. A toleráncia a salinidade € € le 


leenologia de producáo 


O alho pode ser produzido em diversos sistemas de cultura, inclpiito : pro 
dueño em canteiros ou em bordadura na pequena horta familiar, Su 0 
' Hlensivos de sequeiro ou em sistemas de regadio com as operag0es Cu tural: 

arc canizadas. A 
total ou o da cultura na rotagáo 6 válido para o alho o que pr 
referido para a cebola, incluindo a atengáo a dar a infestagáo do solo pie: 
motos de Selerotium cepivorum e com nemátodes Ditylenchus e sos 
praticar-se rotagóes longas, de preferéncia superiores a 5 anos, sem inclusác 


Alaceas. 


Fm relagáo a 


Operagóes prévias d plantacáo 


¡ 
Os propágulos do alho sáo OS bolbilhos ou dentes. Antes da plantagáo, 3 
| 1 s de 

dentes tém de ser separados do bolbo, calibrados = nomeadamente pc 
maior calibre, e internos de menor calibre — 


aragá s, de re 
separagáo entre dentes externos, 1 
+ nos sistemas de produgáo que o permitam, desinfectados com fungicidi 


homologado. E 
Após a sua separagáo do bolbo, os dentes de alho devem ser plantados o mal: 


a ] íveis A ] a riáo 
cedo possível. Os dentes isolados sáo muito sensivels a a e poa A: 
pode ser danificado pelo calor se náo forem tomados cuidados. E á 
armazenamento dos dentes durante 12 horas em local fresco e arejado. 


Plantacáo e duracáo do ciclo cultural 


A plantagáo efectua-se durante OS meses de o y dico a 
emergéncia ocorre cerca de 3 semanas após a plantacáo. cultura pi 
reno durante 7 a 8 meses, efectuando-se a colheita em Julho. Modo 
A plantagáo do alho pode ser efectuada de forma manual se timo pb - 
fundidade de cerca de 5 cm. A plantagáo manual permite a sele ¿ño sant 
¿dn a mais homogénea, uma vez que possibilita a 
wa a emergéncia, No entanto, 4 edu 


dos dentes e origina uma cultur 
colocagíño dos dentes na posigao óptima pi 
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' disponibilidade de máo-de-obra pode tornar o seu custo proibitivo em 
des exploragóes. Estima-se que sejam necessárias 60 a 80 horas para plantar 
manualmente 1 ha de alho. 

A plantagáo mecánica pode ser efectuada com apenas dois trabalhadores (trac- 
torista + ajudante). A grande vantagem da plantacáo mecánica é o aumento do 
rendimento da máo-de-obra, que é apenas de 4 a 6 h.ha-!. No entanto, a plan- 
tagáo mecánica deixa 80 a 90% dos bolbilhos tombados ou invertidos, o que 
constitui uma grande desvantagem. Os dentes invertidos originam perdas de 
rendimento na ordem dos 35 a 40%, uma percentagem de bolbos deformados 
que pode atingir os 80% e uma diminuigáo do peso unitário do bolbo na ordem 
de 15 a 20%. 


Compassos de plantacáo e densidade 


Os compassos utilizados na cultura do alho variam, estando dependentes de 
diversos aspectos do sistema de cultura, como a armagáo do terreno, a mecani- 
zagáo da cultura e os objectivos da producáo. 

Numa plantagáo com o terreno á rasa, a entrelinha pode variar entre 20 a 
30 cm, para a produgáo de bolbos pequenos, podendo alargar-se até 50 a 80 cm 
numa cultura mecanizada. Na cultura em camalhóes, as entrelinhas sáo normal- 
mente de 20 a 30 cm. As distáncias entre plantas na linha variam entre 10 a 
15 cm, mas podem chegar a ser de 5 cm nas cultivares de bolbos pequenos. 

Como regras gerais para fundamentar decisóes sobre os compassos a adoptar 
nesta cultura, podemos considerar que: 

|. Compassos mais amplos favorecem o calibre dos bolbos, acrescendo o seu 
valor comercial para o mercado em fresco. 

Compassos mais apertados sáo utilizados quando o destino da produgáo é 

a transformacáo industrial. 

3. O regadio admite maiores densidades do que o sequeiro, desde que a 
irradiáncia náo seja limitante. 
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Combate as infestantes 


A cultura do alho é muito prejudicada com a competicáo das infestantes devi- 
do ao seu lento crescimento inicial, ciclo cultural longo e arquitectura de vege- 
tagáo erectófila, Nesta fase inicial do crescimento surgem as infestantes de 
Outono-Inverno, Mesmo com a cultura desenvolvida, o hábito de vegetacáo do 

e um sombreamento do terreno que dificulte o desenvolvimento 
de infestantes de Primavera-Veráo, Dependendo do sistema cultural, o horticul 


tor pode recorrer á monda manual, mecánica, térmica ou qui 


TN 


mM cn combina do, OS 51 c tura que 1 10 ermilem ál utiliza 18) di 
9 N sistemas de cul | Y | Ñ 


as infestantes por meio de sacháas manuals E 
- Pe radicular ¿ ¿ muito super 
( 1. Tenha-se presente que o sistema radicular do alho é mu I 
Midis do! : pas AN ] 
al através de métodos mecánicos de monda. 


vidas é essencial combater 


clabe fácil de danificar 


Ferilizagao 


dicativas de macromutrientes pela cultura do alho fi cd » mn y 
ultura pouco exigente em N, devendo evitar | 
intensiva instalada com densidades 
, recomenda-se 


ku exportagóes in 
nadro 1.2.5. Trata-se de uma € 
aplicagóes tardias deste nutriente. Na cultura 0 
esperadas superiores a 20 t. 18 12100 
1 de N, dependendo da densidade de plantagáo . 
: jor] 2 é absorvida 
la pluviosidade ou da intensidade da rega. A maloria Pr y Y dd ca 
a | e a e 
> Í áo dos bolbos, sendo desaconselhav 8 
no pertodo de formagáo ' : A 
Ó de azoto. E necessárlo ap ' 
de tundo rica em formas solúveis Br dc 
tes do início da formagáo prox 
de azoto total umas duas semanas an iníci o 
final iro ou no início de Margo). Pa 
imadamente em finais de Feverelro O 
icagá E a” de P2Us, 
- aplicagáo de 30-70 kg. g-10m 
de 100 kg.ha! de N, sugere-se a as al a 
rtada), 15 kg.ha! de Ca: 
de KO (150 se a rama for expo ; ha 0 
, rporada) e 125 kg.ha”! de S. Para produtividades na ordem de 10 a 
pd aua . q 
| ades de nutrientes sáo cerca de metade das referidas. EN 
ente as características organolépticas e medicinais do alho, 


elevadas, com produtividades 
aphiengho de 100 a 200 kg.ha- 


wn necessid 
OS afecta nitidam , 
determinando o teor de sulfuretos de alilo. 


nadro 1.2.. 


P,05 K,0 Ca0 MgO S 


Produtividade | N o gba) | (kgha) | (kg ha) (kg.ha-1) 


(ke.ha") | (kg.ha” 


5 
Folhas dd 
Holbos * 
Kalzes 158 
Total 


Fonte: Odet (1989). 


o antes da plantagáo. No en 


19 S - estrumacá 
dicionalmente, desaconselha-se a e pb 


de matéria orgánica bem compostada, aa E na 
imóculo de agentes infecciosos e de sementes de A hr 
eos na cultura. É necessário considerar que as Plantas E 2ó reia 
veis no amoníaco (NH), que provoca necroses nas extremidade: 


y 4 4 * UTETVA 4 4 “o £ 
os adubos amoniacais e os correctivos organ 


Pra 
tanto, as aplicagOes 


ánicos náo compostados devem 


ser utilizados com cuidado nestas culturas, 


Y 


€ sensivel a caréncias de zinco, lerro, boro e molibdénio « 


2 multto sen 
wvel a caréncias de cobre e magnésio, 


Necessidades de água e rega 


No Quadro 1.2.6 constam os coeficientes culturais para a cultura do alho 


recomendados pela FAO e outras informagóes relevantes para a condugáo da 
rega, Trabalhos efectuados em Franca referem valores de K 
quando as folhas comegam a crescer em altura, 0,70 na fase de crescimento dos 
bolbos e 0,40 próximo da maturagáo. A fase crítica do défice hídrico é a fase do 


crescimento do bolbo. Uma vez que o sistema radicular do alho é superficial e 
pouco expandido, as regas devem ser frequentes e de baixa dotacáo. A rega deve 


ser interrompida cerca de 2 a 3 semanas antes da colheita, para favorecer ¿ 
desidratagáo das escamas do bolbo. Se o solo tiver excesso de humidade na data 


da colheita, os riscos de escurecimento das escamas e de ocorréncia de podridóes 
tornam-se muito elevados. 


¿ Inferiores, 0,60 


Quadro 1.2.6. Informagóes para a avalia 


cáo das necessidades de água e para a condugáo 
da rega na cultura do alho. 


Coeficientes culturais médios 


Ko ini 0,7 

Ko mid 1,0 

K. end 0,7 
Duragáo indicativa do período de desenvolvimento (L) 

Lin (dias) 60-70 

Lev (dias) 30 

a (dias) 70 

Late (dias) 30-40 

Total (dias) 190-210 
Altura máxima das plantas (m) 0,8 
Profundidade radicular máxima (m) 0,3 
Classificagáo da profundidade do sistema radicular Superficial 
EFracgáo p (coeficiente facilmente utilizável) 0,3 


Ponte: adaptado de Allen et al. (1998). 


Colheita 


A colheita efectua-se normalmente durante o més de Julho, quando a folha 
pem está senescente. Nos climas quentes e secos, os bolbos podem ficar a secar 
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lo alho aconselha-se (1) a utilizagáo de propágulos Pa A 
y a eh a qualidade sanitária dos propágulos con icio o 
Eb e prát a de rotagóes com um período de recorréncia e ó 
ds aras podridáo branca e de nemátodes, (IM) a A cra a 
¿nel 
el ielelechar os ataques de ferrugem na folhagem e ( 
tura para 


dos bolbos após a colheita. 


Ouadro 1.2.7. Principais pragas da cultura do alho. 


spécies 
Nome vulgar Esp 


Aceria tulipae (principalmente) 


¡ ¡ j ¡ ende, 
COS Aphis fabae, Acyrthosiphon pisum, Sitobion avende 
pue Rhopalosiphum padi. 

Alfinete Agriotis spp- 


Brachycerus spp. 

Delia antiqua 

Tipula spp. 
Acrolepiopsis assectella 


Gorgulho do alho 
Mosca da cebola 
Viípula 


1 $e Thrips tabaci, T. angusticeps 
Non ' les Ditylenchus dipsaci 
emátodes , 


causadas por fungos 


Nome Espécies 

Alternariose Alternaria porri 

Perrugem Puccinia allii, P. porri, Uromyces ambiguus 
Helmintosporiose Helminthosporium alli 

Mildio Peronospora destructor 

Podridáo branca Sclerotium cepivorum 

Podridáo cinzenta Botrytis allii, B. porri, B. squamosa 
Podridáo verde Penicillium expansum 


Os vírus referidos no Quadro 1.2.9 sáo transmitidos pelo vector indicado e, 


adicionalmente, sáo transmitidos por propágulos (dentes) infectados. Os vírus 
GCLV e SLV sáo vírus latentes e assintomáticos, cujo efeito no rend 


imento é 
desconhecido. 


Quadro 1.2.9. Viroses da cultura do alho. 


Vector e modo 
de transmissáo 


Género 
do vírus 


OYDV| Potyvirus 


Afídeos, náo-persistente 


Amarelo ananicante da cebola 
(Onion yellow dwarf virus) 
Estriado amarelo do alho-francés 
(Leek yellow stripe VIFus) 

Vírus latente da chalota 

(Shallot latent vVIrus) 

Vírus latente comum do alho 
(Garlic common latent Virus) 
Ananicante do alho 

(Garlic dwarf virus) 


Afídeos, náo-persistente LYSV | Potyvirus 


Afídeos, náo-persistente Carlavirus 


Inoculacáo mecánica GCLV | Carlavirus 


Desconhecido GDV | Fijivirus 


Pós-colheita 


O alho é 


uma hortaliga sujeita a norma de comercializagáo que considera trés 
produtos: 


I. Alho fresco, cujo fuste ou pseudocaule e túnicas exteriores ainda estáo 
verdes. 


bo 


Alho meio-seco, com as túnicas ainda náo completamente desidratadas. 
3. Alho seco, quando o pseudocaule, as túnicas exteriores e as películas que 
envolvem os dentes estáo secas. 


Os bolbos com podridóes, murchos, sujos e abrolhados náo podem ser comer 


cralizados, Os bolbos de forma irregular, com falta de dentes, com fendas nas 


ot) 


hinicas exteriores e lesóes cicatrizadas nao podem ser class te mr EN 
nas superiores, A calibragem, com base no di netro .. ( . e. > 
torl 11, € obrigatória nos alhos que se comercializam com ” A . 
admitidas trés formas de apresentagáo no mercado: (1) a separado: 
pmeudocaules cortados), (11) aos molhos ou (111) em peri -- 

O comportamento pós-colheita do alho, consideran e | E o 
pode ser inferido a partir dos dados apresentados no Quadro ca pe > 
vepetativo de reserva, fácil de armazenar, sendo o abrolhamento a ] 


do fim da vida útil. 


Ouadro 1.2.10. Informagóes sobre a fisiologia pós-colheita do alho. 


Susceptível a danos causados pelo frio 6 
Temperatura de congelamento (*C) J 
Taxa de respiracáo (mg CO».kg-1.hr!) E 

0 ds E 

a e 12-36 

he o 14-30 

sa á 14-26 

ES iratóri Baixa 
Classe de intensidade respiratória ds 
Perecibilidade ¿UN 
Taxa de produgáo de etileno a 20*C (uL.kg-1.h=!) E ON ) 
Sensibilidade ao etileno 


C e b ente, mas a te mp 
: Js V y ] A ra de do1 menc 
'onservam-se durante 1 a 2 4 Ñ 1 . pe 
ce cons equente abrolhame » do O ? ' 
que a 0 C ou a temperaturas A Ñ si ñ 1 
c rd Í A 


lIho seco. 
Quadro 1.2.11. Condicóes de armazenamento recomendadas para o a 


Condig0es de armazenamento 


-1a0 
Temperatura (*C) 0 
Humidade relativa (%) oo 
Duracáo prática do armazenamento 


Atmosfera controlada ou modificada o 
Potencial para utilizacáo comercial ¿ 


159) 
O, (%) 5-10 
CO» (%) , 


ú 


Processamento 


OC a . a a 
e6 a medida que o teor de água diminui até atingir cerca de 6,5% no produ- 


to final. O alho desidratado é comercializado sob a forma de Pó, flocos ou lami- 


nado e é utilizado na indústria alimentar e como suplemento dietético 


áp 1 S de 1 p 5 p 7 


A producgáo de alho descascado (minimamente processado) consiste nas 


a S ; 57 
(a sanidade da água pode ser assegurada com OZONO), arrefecimento num sistema 


" E 
. ] re até 4”Ce embalagem. O alho descascado possui uma taxa de res- 
racao elevada, podendo esperar-se uma longevidade em prateleira de 3 a 5 
semanas a temperaturas entre O e 4 YE, 


- 


1.3. ALHO-FRANCÉS 


Enquadramento taxonómico 


Asís e ; se 
os pécie Allium ampeloprasum, cuja classificagáo se encontra no Quadro 


Fumo). 


Quadro 1.3.1. Classificagáo botánica do alho-francés. 


Família 


Alliaceae 
ul 0) Alliae 
Género Allium 
Subgénero Allium 
Secgio Allium 


Expécie / 
| Allium ampeloprasum L, (sin. A. porrum 1.) 


Outras culturas pertencentes a espécie A. ampeloprasum 


ara além do alho-francés, existem outras culturas pertencentes An 
espécie que se encontram referidas no Quadro 1.3.2. A espécie A. ampel 
sum apresenta uma série de poliplóidia, incluindo formas tetraplóides, 1 
plóides e hexaplóides. As cultivares comerciais de alho-francés sáo ltetrap! 
com 2n = 4x = 32, enquanto os alhos de cabega grande sáo hexaplóides co 
= Óx = 48. 


Quadro 1.3.2. Outros grupos cultivados da espécie A. ampeloprasum. 


Variedade de A. ampeloprasum Nome comum 


Kurrat ou alho-porro do Egipto 
Alho porro-bravo 
Alho de cabega grande ou alho-clel; 


var. aegyptiacum 
var. ampeloprasum 
var. holmense 

var. bulbilliferum 


var. sectivum Cebolinha-pérola 


O Kurrat é uma planta semelhante ao alho-francés, mas mais pequena e 
um pseudocaule muito mais curto. O cultivo do kurrat é semelhante ao do | 
-francés, mas efectua-se para aproveitamento das folhas, que sáo colhidi 
vários cortes. É cultivado sobretudo no Egipto e noutros países na regiáo u 
tal do Mediterráneo. As sementes do kurrat sáo mais pequenas do que as do 
“francés; o número aproximado de sementes por grama é de 440. 

O alho de cabega grande ou alho-elefante produz bolbos semelhantes iu 
alho comum, com 1 a 10 bolbilhos. 

A cebolinha-pérola difere do alho-francés pelo facto de praticamente nic 
mar pseudocaule e formar pequenos bolbos que se agrupam na base na pl 
Estes bolbos sáo sólidos e náo tunicados como os da cebola e sáo normaln 
transformados em pickles. 


Origem e história da cultura 


A espécie Allium ampeloprasum encontra-se no estado nativo em toda 4 | 
do Mediterráneo e na regiáo ocidental da Ásia, entre a Turquia e Síria eo 
Desconhece-se actualmente se a domesticagáo dos diversos grupos hortícol: 
A, ampeloprasum ocorreu de forma independente a partir de formas dist 
silvestres ou se a diferenciagáo teve lugar após a domesticagáo, Sabe-se qu 


gumas formas hortícolas da espécie, possivelmente o kurrat, + 


Egipto desde há 4000 anos e foram consumidas pelos romanos. Diz-xe q 


imperador Nero recorria ao alho-francés para melhorar as cordas vocais, tirando 
o das suas propriedades emolientes. Na Idade Média era já consumido em 
diversas partes da Europa e, a partir do século XVI, comegam a distinguir-se as 
cultivares de pseudocaule ou fuste longo e de pseudocaule curto. 


UtilizagOes e composicáo 


O alho-francés é comercializado em fresco ou após transformacáo industrial. 
O produto fresco é normalmente consumido após cozedura. O produto trans- 


formado pode ser apresentado apertizado, congelado, desidratado ou pré-cozi- 
nhado. 


Quadro 1.3.3. Composigáo média do alho-francés. Valores expressos por 100 g de parte 
comestível. 


Água (%) 83-89 | Vitamina A (UD 95 Potássio (mg) 180-347 
Energia (kcal) 31-66 | Tiamina (mg) 0,06  |Cálcio (mg) 52-63 
Proteína (%) 1,5-2,2 | Riboflavina (mg) 0,03 | Fósforo (mg) 35 
Gordura (%) 0,2-0,4 | Niacina (mg) 0,40 | Magnésio (mg) 28 
Hidratos de carbono (%) 5-14,2 | Ácido ascórbico (mg) 12-20 | Sódio (mg) 20 
Fibra (%) 1,8 Vitamina B6 (mg) 0,233 | Ferro (mg) 2-5 


Fontes: adaptado de USDA (2005); Le Bohec et al. (1993). 


O valor dietético do alho-francés deriva do seu baixo valor energético, teor 
apreciável em vitaminas A, Be C e fibra (Quadro 1.3.3). Possui algum valor 
diurético conferido pelas fructosanas, elevado teor em potássio e baixo teor em 
sódio. Os compostos voláteis de enxofre, derivados da acgáo da enzima aliinase 
sobre derivados de cisteína, conferem-lhe o aroma característico. 


Regi0es produtoras 


O alho-francés é uma cultura menor a nível mundial, sendo cultivada pre- 
dominantemente na Europa, Norte de África e Turquia. O principal produtor 
curopcu é a Franga, seguida da Bélgica, Holanda, Espanha, Itália e Grécia. Em 
Portugal a produgáo situa-se sobretudo nas regides de Entre-Douro-e-Minho 
e do Ribatejo e Oeste. A área dedicada á cultura do alho-francés tem aumentado 
nas últimas décadas, em grande parte por substituigáo da cultura do alho. 


(rl 


Material vegetal 


Morfología 


O alho-francés é uma planta herbácea, de ciclo vegetativo ei Pr 
como anual. O caule é um disco basal que dá origem ao paja pia pe. 
udventício e ás folhas. As folhas possuem um limbo plano, cuja a E 
versal forma um «V» com a nervura central bem marcada no yenes a. 
das folhas forma uma estrutura cilíndrica que designaremos por fuste se SS 
docaule. As folhas sáo produzidas no disco com Insergao a, 
mico plano, e atingem cerca de 40 a 75 cm de altura. O ela pia E 
e de seccáo circular, podendo atingir 1 m de altura. A pia pi . 
umbela, protegida por uma espata. As flores tém uma corola camp bed a 
vor rosa-violeta ou esbranquigada e possuem 6 anteras e um ovário € 5 
culos, contendo 2 óvulos cada um. A polinizagáo é predominantemen 3 he 
pimica. Podem-se formar bolbilhos na inflorescéncia de plantas desta espécie, 


icá á início da 
neorréncia que é estimulada pela destruigáo ou remogao das flores no in é 


a formagáo. 


Classificacáo das cultivares 


1 rca de 
Sendo uma espécie bienal com elevada percentagem de a es vn 
40%), a criacáo de linhas puras é difícil. Contudo, a produgáo de hi E ' da e: al 
mite explorar a heterose, que se traduz por um maior vigor e maior dia 
liste ou pseudocaule. a o 
Os principais critérios de classificacáo das cultivares de alho-francés sé 
Vepuintes: 
|, Epoca de produgáo: 
a. Cultivares de Veráo; 
b. Cultivares de Inverno. 
2. Comprimento do pseudocaule ou fuste. 
), Toleráncia a ferrugem. / e 
| ísti 2 j sa de pro 
| Resisténcia ao frio, característica que está relacionada com a época de [ 


dugao. 
5. Resisténcia a floragáo precoce. 


é ] sultivares híbridas e cul 
A produgáo comercial de alho-francés basela-se em cultivares . ri > SS 
tivares de polinizagáo aberta. As primeiras sáo mais caras € normalmoen | ( 
ma y | as cultivares s dose des 
pidas para os mercados mais exigentes, enquanto as cultivares standar 


tinam a mercados menos exigentes. 


(0) 


Desenvolvimento e exigéncias ambientais 


Sementes e germinagáo 


No Quadro 1.3.4 resumem-se as principais características das sementes de 


alho-francés. Em média, é necessário um somatório de temperaturas de 2220 


cima de uma temperatura base de 1,7*C para ocorrer a emergéncia. A primeira 


lolha verdadeira emerge através de um orifício existente na parte superior do 
cotilédone. O crescimento inicial da plántula é lento e exigente em intensidade 


luminosa. 

Quadro 1.3.4. Características agronómicas e botánicas das sementes do alho-francés, 
Número de sementes por grama 280-455 
Número médio de sementes por grama 370 
Peso de 1000 sementes (2) 2,2-3,5 
Pureza mínima (% em Massa) 97 
Faculdade germinativa (%) 

Mínima 65 

Cultivares comerciais 85-90 
Duragáo média da faculdade germinativa (anos) 2 
Localizagáo das reservas Endosperma 
Tipo de germinacáo Epígea 


Produgáo de folhas e formagáo do pseudocaule 


A taxa de formacáo de folhas visíveis, saindo do pseudocaule, é relativamente 
constante em funcáo da temperatura acumulada (T, =0 *C). O pseudocaule ou 
fuste é formado pela bainha das folhas e pelo limbo das folhas mais jovens que 
se formam no seu interior. A razáo comprimento do limbo/comprimento da 
bainha das folhas aumenta do exterior para o interior do pseudocaule. 


Ao contrário da cebola e do alho, o alho-francés raramente 


forma bolbos, 
exce 


pto em condicóes artificiais, como sejam a iluminagáo contínua (24 horas). 


Floracáo 


O alho-francés é uma cultura indiferente ao fotoperíodo, sendo que a inic aqáo 
al pode ocorrer em qualquer época do ano. Embora a planta tenha natural 
mente necessidades de vernalizacáo, estas sáo muito reduzidas e podem ser 
mente elevadas, A iniciagáo floral dá-se 


lertas com temperaturas relativ: depols 


060 


y ] 0 dias), que 
3s a transplantagáo (e.g. 12 
le decorrido um período de tempo apos a transplantag Ñ . a pa 

» 1 p * 1 » » » » 0 É 
% ' ente constante para cada cultivar e independen z É pap 
game Pa impli inutilizacáo da cultura. ¿ 

lor ad zagáo de 
Sci al implica a inutil ” 

nto do escapo flora o 

la a fMoragáo, a taxa de alongamento do escapo floral ea | o 0 

Ha a LIO Lag ao, e pe Jp0 ma: ' 

5 himinosidade, sendo mais rápida nas condicóes de dia g 
an ; pi POE 


L£ q e . 
O » 


along 


Al 


Haras amenas ( 


Hrigéncias climáticas 


E ráncia a 

(O alho-francés é uma cultura de eStagao fresc ¿uo A o 

| Os climas temperados e húmidos sáo 0s mais sii d terminagáo das 
ll "nsais indicativas que servem de base a zonagem e delenal de 13 
A áo uma mínima de 5 a 7*C, uma temperatura óptima ¡ A 
Ppocas de cultura, Sa a de 30*C (Quadro 1.3.5). A vernalizagáo ocorre a es a 
Ad neo 215 *C mas, nalgumas cultivares, temperaturas SUperiores 
peraburas 


14 *C podem reverté-la (desvernalizagáo). 


inai alho-francés. 
Unmadro 1.3.5. Temperaturas cardinais para a cultura do 


Temperatura (*C) 


Parámetro 


Gierminagáo 


2 

Mínima 1498 
Óptima 30 
Máxima <15 

Vernalizagáo 

Veyetagao 5 
Mínima 13-24 
Óptima 30 
Máxima 


Preferéncias edáficas 


S, ricos cm 

O alho-francés prefere solos profundos, frescos, la e E: 

mm “ránica. Os solos argilosos podem colocar problem ocidads a 

ra pps enquanto os solos arenosos favorecem a ros as e, $ 

A dan es conducáo da rega. Os solos devem ser bem estruturado: 
NOCOss Ie 


a 60 cm livres de impermes ou de toalha freática, 
a 


+ profundos, com 45 Ñ PA »ncontra-se sumariada no 
e pr la cultura A salinidade e a reacgao do solo encontra PP 
A reacgao da culture á acidez do solo, o pH náo de 


Cd | 0) | 36. Sendo uma sultura poucd lerante nt s( , e 7 ( em solos I exados 
gn ' ¿SI LaÍÚÉnNao a | ve situarse € ¿ ! 

solos ligc Ios UL ) 

ve Ss ( Me] ) 


0/ 


Quadro 1.3.6, Toleráncia do alho-francés á salinidade e a reaccio do solo, 


Toleráncia á salinidade Reduzida 
Intervalo óptimo de pH 6,5 —7,0 
Toleráncia á acidez Reduzida 


Tecnologia de producáo 


A escolha do sistema cultural para o alho-francés depende muito das exigén- 
cias do mercado quanto a comprimento e diámetro do pseudocaule e da época 
de producáo. As principais diferengas entre sistemas de cultura estáo relacionadas 
com a armagáo do terreno, a densidade de plantagáo e a prática da amontoa. 


Rotacáo e instalacáo da cultura 


Deve-se adoptar uma rotagáo com um período de recorréncia de 3 a4 anos, 
evitando precedentes culturais do género Allium. A inclusáo do alho-francés na 
rotagáo deve ter em conta as consideracóes efectuadas para a cebola, que se apli- 
cam a outras Aliáceas. 

A cultura pode ser instalada por transplantagáo (método mais usual), ou por 
sementeira directa. A cultura pode ser plantada entre Janeiro e Julho. Plantacóes 
efectuadas após o més de Agosto ou Setembro só devem ser realizadas com 


cultivares muito resistentes ao espigamento, de acordo com a experimentacáo 
local. 


Producáo de transplantes 


No alho-francés é ainda comum a producáo de transplantes em alfobres tradi- 
cionais para transplantagáo com raiz nua. Alternativamente, a produgáo de trans- 
plantes pode, com vantagem, efectuar-se em tabuleiros alveolados ou em mottes 
que permitam a transplantacáo com raiz protegida. 

No alfobre tradicional, a cama de sementeira deve ser bem preparada, solta, 
com a superfície plana, e com a profundidade de 1 cm bem esmiucgada. A desin- 
lecgáo do solo é indispensável se o viveiro for estabelecido sucessivamente no 
mesmo talháo. 

Para um lote de semente com boa faculdade germinativa podem-se considerar 
lactores de campo na ordem de 50 a 75% ao ar livre e 70 a 80% sob abrigo. Em 
peral, é necessário semear o alfobre a uma densidade de 2 a 4 g.m?. A transplan 
tagao efectua-se quando as plantas tém 15 a 20 cm de altura, normalmente cerca 
de 2 meses após a sementeira. 


ON 


Plantagao 


O solo deve ser preparado a 20 ou 25 cm de profuncidnón de e 
Hi uma estrutura uniforme, com agregados nas Are ; Er - 
renagem interna. Por vezes, e é preparada antes da plantagáo « 

* da parte superior das folhas. 3 
a o o pode ser efectuada de diversas ome Cuiris he 
destacam a armagáo em camalhóes e a armagáo em vales e Eco : e » 

Em terreno armado em camalhóes, a plantagáo pode demas a i O 
plantas em orifícios individuais. Quando o terreno é armado E nh p 
wm transplantes sáo colocados nos vales e eta ei o 
lerra proveniente dos cómoros. A plantacáo pode ser efectua 
y A densidad a praticar depende do calibre desejado. Pode na op An 
At) plantas.m-2 mas, normalmente, náo vai além de 40 aprte 0 
malores obtém-se com 20 a 25 plantas.m”?. O diámetro e o 
do pseudocaule aumentam á medida que a densidade O enq 
ade das plantas aumenta proporcionalmente a densida: A ii 
Os compassos na cultura náo mecanizada variam med UN 
linha e 10 a 25 cm na linha, sendo frequente a utilizagáo o co O bh 
em. Quando as operacóes culturais, em particular a plantagáo poe yr po 
m vanizadas, é necessário adaptar a largura da entrelinha, po 4 ñ 
b0 a 75 em, sendo a densidade mantida pelo adensamento na linha. 


: és na reglí ibatejo e Oeste 
Figura 1,31, Uma cultura de alho-francés na regiáo do Ribatej , 


q 


Um dos principais problemas da cultura é a grande vari 
lis, que € acentuada nas densidades de plantagáo mais elevadas, 


lade entre plan 


Sementeira directa 


A cultura de alho-francés é normalmente instalada por transplantacáo, mas 
pode ser instalada por sementeira directa, o que é vantajoso na producáo desti- 
nada a indústria. A sementeira directa permite reduzir os custos da cultura, mas 
o éxito da cultura e o rendimento tornam-se mais aleatórios. As principais exigén- 
cias da cultura por sementeira directa sáo a preparagáo do solo, a regularidade 
da sementeira e o maior cuidado a ter com as infestantes 
período de ocupacáo da parcela. 

Na sementeira directa é necessário semear 30 a 35 sementes por metro linear 
para obter uma populacáo de 20 a 25 plantas.m-!. O aumento da densidade de 
sementeira origina plantas com pseudocaules mais compridos mas de espessura 
inferior, embora o comprimento da parte branca náo seja afectado pela densidade. 


Fertilizacáo 


A cultura do alho-francés beneficia de solos férteis e ricos em matéria orgánica, 
O correctivo orgánico deve estar bem compostado e ser incorporado no solo uns 
S meses antes da plantagáo. Como correcgóes orgánicas indicativas pode-se con- 
siderar a aplicacáo de 30 a 60 t.ha"! de estrume. Quando se recorre a compostos 
urbanos, a quantidade aplicada náo deve exceder 20 t.ha-1 para evitar problemas 
de acumulagáo de resíduos a prazo. Alternativamente, a fertilizagáo orgánica pode 
ser feita com recurso A sideragáo de uma consociagáo de gramíneas e leguminosas. 

As exportacóes indicativas para a cultura do alho-francés constam nos quadros 
Quadro 1.3.7 e Quadro 1.3.8. Na cultura de Inverno, devido á maior duragáo do 
ciclo cultural, as exportacóes por unidade de biomassa tendem a ser superiores 


A 
Epoca de 
cultura 


Inverno 39 
Raízes 2 
Total 41 

Vero Folhas 82 


10 


MpO 
(Kg. ha-!) 


Peso fresco 


Fpoen de | Orgáos 
(Lha-1) 


embara 


píze K 
Raízes a 
Total 
me det (1989); Le Bohec ef al. (1993). 
Pre Yu e » * ñ 
Uudro 1.3.8, Exportacáo média de nutrientes pela cultura do alho-francés em fungáo da 
HEADS 10, 7 aka 
produtvidade, 
CaO MgO 
Produtividade P,05 K,0 úl de EN 0 
ha!) (kg.ha”!) (Kkg.ha”!) (ke.ha 
¡ 60 120 70 30 
o 100 200 120 50 


50 


Ponte: Le Bohec et al. (1993). 


1 icado de 
4 exigéncias em azoto sáo elevadas, mas este oe dr ser pe Pd 
A 0 1 áo lenta. O excess 
“acciona a de adubos de libertagá 
harma fraccionada ou na form o 
lem como consequéncias um excessivo crescimento da folhagem, TS rr 
| iminuigá atéria seca e 
1 iminuicáo do teor em m: on 
usceptibilidade a doengas, d a 0 
leor em os Na cultura de Outono-Inverno, as e co e 
ll E A E 2 ode ser e 
ornam a planta mais sensível á geada. A fertilizagáo em fósforo p 
— Agp: Palo A pa lin) se a aplicagáo de 150 a 200 
'endi e 30 t.ha! r - Vad 
yum rendimento esperado 10n 
bu ha! de N, dos quais 50 a 100 kg.ha-! em fundo e o restante em Sel APLOAG ' 
Pe 60. E s arenoso: 
le cobertura, 60 a 120 kg.ha! de P20s5 e 150 kg.ha as o E po No 
| d ASS] 1 conselha- A 
io deve ser fraccionado. 
na cultura de Inverno o potáss O 
em magnésio, num total de 30-60 kg.ha-! de MgO, dos quais 30 kg.h: 
hundo e O a 30 kg.ha-! em cobertura. EN 
iveir iza-se uma apli a 
lm viverro, preconiza-se u ; gn ÓN 
paracáo do terreno e 20 g.m? de nitrato de potássio durante o cr 
preparage 


das plantinhas. 


Vecessidades de água e rega 


á condigoes de 
A rega é necessária para uma produgáo de ra A G 
o . . . . O- a ñ 39 
equeiro, além da produtividade reduzida, a qualidade de - A betas 2 
mente prejudicada devido ao aumento da heterogeneidade de ci , 
y 3 Y * > 
dade dos pseudocaules e a floragáo precoce. lasrados oca 
Para o planeamento da rega podem ser considerados Os € 2 
mm peo ' 'ega é normalmente efe 
restantes informacóes contidas no Quadro 1.3.9, A rega é norma 
cas Ost ; 4 h 


tuada por aspersao, 


7! 


'0es para a avaliacio das nana 
es para a avaliagao das necessidades de agua e para a conducio 
pacha cultura do alho-francés. 7 


Coeficientes culturais médios (K,) para diferentes fases de desenvolvimento 


Plantagáo 0,4 

Final da crise de transplantacáo 0,5 

4 folhas activas 07 

Colheita 0.2 
Altura máxima das plantas (m) 0.6 
Profundidade radicular máxima (m) 0.30 5 
Classificacáo da profundidade do sistema radicular Su ojal 
Valor mínimo da leitura do tensiómetro (cbar) os 
Valor mínimo da capacidade utilizável (%) 70 


Toleráncia ao défice hídrico Reduzida a moderad 
erada 


Fontes: Le Bohec et al. (1993) e Sanders (1997). 


Outras operacóes culturais 


Amontoa 


Cobertura directa 


O recurso á cobertura dire - . 
Parts ( Cao E com películas de polipropileno náo tecido ou 
a de polietileno perfurado permite ; ' ¡ 
é lumentar a precocidade de culturas 
Primavera. : ar a precocidade de culturas de 


ihiimigos da cultura 


Ys pragas e doengas do alho-francés sáo comuns ás outras Aliáceas, em pa 
Henlar a cebola, que também é propagada por via seminal. Do ponto de vista 
ragáo de pesticidas para a luta química, o alho-francés é abrangido pe 
amentagáo dos usos menores. 


Colheita e pós-colheita 


A colheita pode ser efectuada de forma manual ou mecánica. As produtividadi 
normas variam entre 20 a 30 t.ha”!, podendo atingir 60 t.ha”!. A duragáo do ciclo cu 
tral é de cerca de 5 a 6 meses desde a sementeira ou 3 a 4 meses desde a plantagá 
Ur indice de maturagáo normalmente utilizado é o diámetro do fuste ou pseudocaul 

A preparagáo para o mercado consiste na limpeza da terra aderente á plan 
remoqáo das folhas exteriores, corte das raízes e de parte do limbo das folha 

% norma relativa ao alho-francés destinado a ser comercializado em fresco impx 
vomo características mínimas a presenga de um pseudocaule ou fuste inteiro, sil 
limpo, sem folhas secas ou murchas, sem pragas e doencas, sem danos por ge 
mento de escapo floral, de humidade e de odores estranhos. O calibre é dete 
minado pelo diámetro do pseudocaule, medido acima da saliéncia basal. O cal 
hre mínimo é de 10 mm para a generalidade da produgáo e de 8 mm no caso d 
alho-francés temporáo», designacáo que a norma atribui ao alho-francés pr 
duzido a partir de sementeira directa e colhido entre o final do Inverno e o in 
v1o do Veráo. A intensidade da cor verde da base das folhas e a firmeza dl 
pueudocaule sáo bons indicadores de frescura. 
Os indicadores sobre o comportamento pós-colheita do alho-francés esti 


resumidos no Quadro 1.3.10. 


Quadro 1.3.10. Informacóes sobre a fisiologia pós-colheita do alho-francés. 


Susceptível a danos causados pelo frio Náo 
Temperatura de congelamento (*C) 0,7 
Taxa de respiragáo (mg CO».kg-1.h-!) 
06 10-20 
E 20-29 
JUES 50-70 
O 75-117 
20*C 110 
Classe de intensidade respiratória Elevada 
Perecibilidade relativa Moderada 
Taxa de produgáo de etileno a 20%*C (uL.kg-!,h-!) <0,1 (Muito baixa) 


Sensibilidade ao etileno Moderada 


O arrefecimento rápido pode ser efectuado por vácuo, por ar forgado humi 
ua Ou por gelo. O armazenamento pode ser estadía , a le 
urante | a 3 semanas ou durante 2 a 3 meses a 0%C (Qua le 131 ») 
A humidade relativa para óptimas condigóes de armazenamento aa E 

antid: 


1.95-100%. O acondicionamento em filmes de plástico 


dificado, por ág 


é vantajoso para reduzir 


éncia de podridóes, mas as vanta- 


Quadro 1.3 


LT. 1cÓ 
Condigóes de armazenamento recomendadas para o alho-francés 


Condigóes de armazenamento 


Temperatura (9C) 0 
Humidade relativa (%) 95-100 
Duracáo prática do armazenamento 2-3 meses 

Atmosfera controlada ou modificada 
oia para utilizacáo comercial Reduzido 
yl (9) 
COS (4) 25 


1.4. CHALOTA 


ratura hortí Í é 
pea 'ortícola, surgem ainda com frequéncia os nomes científicos Allium 
¡cum, Á. cepa var. ascalonicum e A. cepa var. aggregatum. Náo se jus 


ne grupo Aggregatun, para além da chalota, distin 
morfológico designado por «cebola de multiplicagáo» 
lologicamente semelhantes a cebola, mas mais pequenas 


endentes, que pode ir até 
as, a cebola de multiplicagáo forma um agre- 
do que compridos, totalmente envolvidos por 


15, piriformes, com túnicas vermelh 

gado de 3 a 20 bolbos, mais largos 

túnicas externas. 

A fisiologi Seni I 

a Pe bos a poa das cebolas do grupo Aggregatum sáo seme- 

Pops peda ego, com a diferenga de as primeiras se propa 

Ad o Ps gus tipos florescem, mas a maioria raramente emite 
al, climas amenos, solos ligeiros e tole 

que o pH seja superior a 5,5. As chalotas A 

Mura a latitudes eleva 


ram a acidez, desde 
adaptam-se melhor do que a cebola á cul 
ls COM Uma estacáo de crescimento muito curta 


14) 


A instalagáo da cultura faz-se através de bolbos, plantados no Quto 
Primavera em compassos de 20 x 15 cm. A plantagáo efectua-se manualmente, 
enterrando os bolbos de !/3 a 1/2 da sua altura. As plantas derivadas da permi 
maeño de semente produzem apenas um bolbo, em vez do agregado de bolbos 
enracterístico das plantas resultantes de propagagáo vegetativa. Para garantr a 
de dos propágulos vegetativos, os bolbos podem ser tratados com água 
1,44 %C durante 2 horas. O calibre dos propágulos influencia a taxa de multipli 
encño. Assim, é de esperar uma taxa de multiplicagáo de 4 a 5 com a plantaqio 
de bolbilhos de 10 g, enquanto bolbos de 30 a 40 g podem produzir 10 a 13 
holbos. 

As exigéncias fertilizantes sáo semelhantes ás da cebola, embora a chalota 
necessite de menor quantidade de fósforo e de potássio. Os inimigos da cul 
tura sáo os referidos para a cebola. Admite-se que o vírus SLV esteja presente 
de forma assintomática em praticamente todas as culturas de chalota, mas 0 
seu efeito no rendimento da cultura é desconhecido. O ciclo cultural dura entre 
60 a 100 dias, dependendo das condigóes climáticas. A colheita dos bolbos 
efectua-se no início do Veráo, quando a rama comega a secar, obtendo-se pro 
dutividades na ordem dos 12 a 20 t.ha-!. Também se pode colher na forma de 
chalota verde, com os bolbos em desenvolvimento e as folhas verdes. 


1,5, CEBOLINHO 


O cebolinho (Allium schoenoprasum L.), também chamado cebolinha 
miúda ou cebolinha galega, é uma espécie pertencente ao subgénero Rhiziri 
deum e secgáo Schoenoprasum. A espécie é de origem europeia, encontrando 

se em estado silvestre entre as latitudes 50 e 60% N, ou nas regióes de mon 

tanha mais a sul (e.g. Pirenéus). A domesticagáo ocorreu provavelmente no 
Norte da Europa. Nos séculos XV e XVI era cultivado em bordadura nos jardins 
curopeus. 

A espécie é muito polimórfica. A planta cresce em tufos compactos, com lo 
Ihas cilíndricas, semelhantes ás da cebola embora muito mais finas, e forma 
pequenos bolbos. Utiliza-se pelas suas folhas condimentares. 

Embora seja resistente ao frio, o cebolinho entra em dorméncia no Outono, 
induzida pelos dias e temperaturas decrescentes. A dorméncia é induzida pot 
exposicáo a fotoperíodos inferiores a 14 horas durante 4 a 6 semanas, com una 
temperatura média de cerca de 14%C e um termoperíodo diário acent rado, As 
plantas dormentes náo produzem folhas, mesmo sob condigóes de temper 
s. Durante a inducáo da dorméncia, as plantas acumulam reservas ns 
raízes e caules, A dorméncia pode ser quebrada por vernalizagao ou por una 
breve exposigáo a temperatura elevada, No países frios do Norte da Puropa 


adequi 
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Pipura | | A e na cl tura ceb € 
Ñ ) specto d 2 uma 
1] 1 1 de ol 0 O 
inho no Mo lo de Produ 


pura prUVYVOCHAr-=se lpe mm Á 4 

is plantas em água ae >» dorméncia para produgáo de Inverno imergind 
durante um Sart , Ce deixando-as al até que a água arrefeca 2038 y 
"riodo de nó a arretega para 25*C 
res a 44%C sáo lle e horas. Note-se, no entanto, que tomate em a 
Sé als. A temperatura ópti , ñ aLuras SUperios 
entre 17 e 25% p a Óptima para a produgáo de cebolinho varia 

3 £ 
A cultura é 
é perene. a : 

lO Era proc pe rd se por sementeira no local definitivo ou em al fi 
Ougas. O número de sementes por grama é | LS hs 3 
e y se- 


O compasso de áo é 
: plantacáo é 15-20 cm x 15 
época d 5 : dl -20 cm. Os cort j 
A e floragáo (Maio-Junho) sáo eliminados. A ole pa A AE ad y 
; eve ter- 


gular, A produ- 
E possível obter 


ao Biológico, 


Pedro do Sul. 


alos e clima, podendo tomar- 


L6, CEBOLINHA COMUM 


A cebolinha comum (Allium fistulosum L.) pertence a0 mesmo subyener 
Nhisirideum) e secgáo (Cepa) do que a cebola. E uma planta vivaz, cultivad 


rigem asiática, provavelmente da China, é cultivada na China 


como anual, De o1 
ante á cebola, embol 


mo npao há mais de 2000 anos. É morfologicamente semelh 
»eja mais pequena e produza bolbos mais finos e compridos, algo semelhantes su 
puendocaules do alho-francés. É uma cultura rústica, pouco exigente em relagio 
se como referéncia as exigéncias da cebola. Vepe! 
her em solos com pH entre 5,5 e 7,5. A temperatura mais favorável á germinagi 
e erescimento situa-se entre 15 e 25%C. A formagáo dos bolbos é induzida pi 
lotoperíodos superiores a 12 h e acelerada por temperaturas superiores a 20 
de instalar-se por sementeira ou por divisáo de tougas. Um gran 
sontém 300 sementes cuja faculdade germinativa dura 1 ano. Semeia-se no loc 
definitivo na Primavera ou no início do Veráo, em entrelinhas de 20 cr 
Praticam-se densidades de 40 a 50 plantas.m”. Também se pode efectuar 
sementeira em viveiro e transplantar, tal como foi descrito para a cebola, 54 
ubjectivo da produgáo for obter pseudocaules branqueados semelhantes 105 
se os transplantes em sulcos a 15 cm de profundidade 


eTectua-se uma amontoa. É uma cultura exigente em fertilidade do solo. O ele 


ural dura cerca de 3 meses. Colhem-se as plantas inteiras, com bolbos e l 


Ihas, e comercializam-se em molhos. 
Existem híbridos de Allium cepa e A. fistulosum que sáo cultivados da mes 


lorma que a cebolinha comum. 


A cultura po 


Nome comum 


Enpécie 


Centella asiatica Centela 
Chaerophyllum bulbosum Cerefólio bolboso 
Coriandrum sativum Coentros 


Uryptotaenia canadensis 
Uryptotaenia japonica 


Cuminum cyminum Cominhos 
) Daucus carota Cenoura 
Foeniculum vulgare Funcho 
Foeniculum vulgare var. azoricum Funcho-hortense, funcho de Florenga 


APIAC EAS Foeniculum vulgare var. dulce Funcho-doce 


Hydrocotyle sibthorpioides 


Levisticum officinale Levístico 


A f: q . , . - 1 ifi ur 
( dd if ), 


quadro 2.1, inclui cerca de 250 gé rrhis 
6 q Myrrhis odorata 
interesse económico contam-se a Pes E ¡der Entre as espécies de Venanthe javanica Funcho aquático 
, ES culturas hortícol j : 
ment cs olas de interes á amerite : 
ar, condimentar e medicinal (Quadro 2.2). 5 o a aa 
erideridia gatranert 
Quadro 2.1. Enquadram US Petroseli j Sal 
de ento : de etroselinum crispum alsa 
Rein , cd eos Pimpinella anisum Anis ou erva-doce 
0 AE 
en Plantae Sum sisarum Sísaro, sisiráo 
Superdivisáo e oia ionta (Plantas vasculares) 
Divisáo permatophyta (Plantas com semente) » di ' a : 
a A A * S a y w é Ss, 
Eee Magnoliophyta (Angiospérmicas) As culturas hortícolas da família Apiaceae englobam-se em trés categorlis 
SS Magnoliopsida (Dicotiledóneas) em fungáo dos órgáos que sáo aproveitados: 
O Rosidae | Culturas de raiz, como a cenoura, a pastinaca € O aipo-de-raiz. A arracachá 
Família Apiales é uma Apiácea de raiz cultivada na América Central e do Sul. Tal como no 
caso do aipo, existe uma variedade botánica de salsa de que se aproveita 4 


Apiaceae (sin. Umbellifer 
e elliferae) 
raiz. Além das espécies referidas, existem mais meia dúzia de Apiáceas com 


raízes comestíveis. 
> Culturas de folhas, como O aipo, a salsa, os Coentros, O funcho, o cerefólio 


Nome co ee = 
A e a angélica, entre outras com menor expressao, 
' Culturas de semente, das quais as mais importantes sáo o coentro, úl 


alcarávia, o funcho, o anis, o aneto e OS cominhos. 


vad incipai éci Í 
Quadro 2,2. Principais espécies hortícolas da família das Apiáceas 


Espécie 


Anethum graveolens 
Anethum sowa 


Angelica archangelica 


Aneto ou endro 
Aneto indiano 


' Angélica 
Angelica atropurpurea Aa ú 
Angelica edulis Angélic as 
Anthriscus cerefolium a 2,1, CENOURA 
Api rraveolens 
Ipium graveolens var. dulce 'AlpO Ed 27 
'nquadramento taxonómico 


Apium graveolens var. rapaceum 
Apium graveolens var. secalinum 
Wracacia xanthorrhiza 


Carum carvi 
Carun nigrum 


Aipo-de-raiz 

Aipo-de-folha 

Arracacha 

Alcarávia ou cominho do prado 
Alcarávia preta 


hr 


O género Daucus, com cerca de 25 espécies, é um dos maiores da fa 
Ipiaceae, A cenoura cultivada pertence á subespécie Daucus carota subsp. sal 
vns. A cenoura-brava, uma infestante comum em toda a Europa e Asia, € PHanci 


carota subsp. carota 


$ 


Quadro 2 1 
041,1, ( lassificagáo botánica da cenoura 


Familia / 
Subfamilia pinos 
ce pioideae 
e. Dauceae 
spécie Dd 


Daucus carota L. 


Alguns autores conside 


ram a subespéci 
al o pécie Daucus carota SUDSP. sativus com 


reduzida tendénci: para CSpigar; Ocupa a parte mais ocidental da gra 


Origem e história da cultura 


A maioria Sci = 
o das espécies do género Daucus é originária da 
e parte ocidental da Ásia. Daucus carota, O 
Istáo- 10), é Sci 
] ao Turquestáo), é a espécie com maior ES 
correndo desde a Ásia Central até ao extremo 


a raizes púrpuras ou amarelas. As 
5, bem como cenouras de cor branca, 


Utilizacóes e composicáo 


A ul á c he 
noura ec uma d 1S mais mpoI ( rtalic a de ral I 
Ñ S1 | ) tantes h ; 
¿ada Ira A] (com ou sem r ' ' 4 Ñ 


) aiz é comer 
1) Ou após transfor A 
Ipos transformagáo industrial. As cenouras 


His ho consumidas cruas em saladas ou snacks, ou cozimhadas nas mue 
patadas formas. A cenoura é ainda sujeita a processamento mínimo (4,4 ama) 
Pasa além da alimentacáo humana, a cenoura foi também cultivada como plante 
OA perra 

hno processadas quantidades apreciáveis de cenoura principalmente na Lorme 
de enlatados, congelados, sumos, produtos desidratados e conservas ácidas (1 
¿bles) A cenoura é ainda um ingrediente de comidas para bebés. 

E um alimento rico em fibra, contém 9 a 10% de hidratos de carbono, dos quis 
2 mator parte sáo agúcares solúveis, e é uma fonte apreciável de carotenos (pro 

¿lamina A), tiamina e riboflavina. Em fitoterapia utilizam-se as raízes, Os frutos 

= por vezes as folhas. Os constituintes activos das raízes sáo mucilagens, pectinús 
partenos, glúcidos, vitaminas C, B, e B, e proteínas. As preparagóes terapéuticas 
de venoura possuem accáo diurética, vitamínica, obstipante, emoliente e cica 
Hsante. Utilizam-se em inflamacóes geniturinárias, astenia, diarreia, inflamagoe: 
petricas, dermatoses e perturbacóes visuais. Os frutos contém óleo essencial (0,6 
4 1.65%) com actividade vermicida, galactogénea e anti-séptica intestinal. As lo 
Ihr possuem accáo diurética e sáo utilizadas em inflamagóes geniturinárias. 


Composigáo média da raiz da cenoura. Valores expressos por 100 y di 


Dundro 2.1.2. 

parte comestível. 
Agua (9) 88 Vitamina A (UI) 16811 Potássio (mg) 320 
Vnergia (Kcal) 41 Tiamina (mg) 0,066 Cálcio (mg) 33 
Proteína (9) 0,93 Riboflavina (mg) 0,058 Fósforo (mg) 35 
Gordura (%) 0,24 Niacina (mg) 0,983 Magnésio (mg) 12 
Hidratos de carbono (%) 9,6 Ácido ascórbico (mg) 5,9 Sódio (mg) 09 
Pibra (9) 2,8 Vitamina B6 (mg) 0,138 Ferro (mg) 0,3 


Funte: USDA (2005). 


4 cenouras sáo ricas em carotenóides, cujo conteúdo total varia entre 60 
1410 mg.kg-!. Os principais carotenóides presentes nas cultivares de raiz cor di 
laranja sáo f3-caroteno, a-caroteno e o y-caroteno. O P-caroteno e 0-caroteno sin 
precursores da vitamina A (retinol). O teor em antocianinas nas raízes da cenour 
varia desde valores negligenciáveis nas cultivares cor de laranja até valores supe 


nores a 1700 mg.kg-! em cultivares de raiz púrpura. 


Estatísticas sobre a producáo 


A produgáo de cenoura situa-se principalmente nas zonas temperadis di 
vlobo. A Europa foi historicamente a principal regiáo produtora, embora A pro 
ducho asiática, com destaque para a contribuigáo da China, tenha aumente 
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Quadro 2 » 
dro 2.1.3. A cultura da cenoura no Mundo em 2003 


Z 


Regióes e países 
in Produgáo | Produtivi 
Mundo A (0 
Europa 1 034,7 23 584,1 
Asia 285,8 7 669.2 
América do N 541,1 | 10837, 
ES orte e Central 7,0 
E do Sul a 2 US 
rica , 984,7 
_Oceánia 76,6 1 053,4 
o países produtores de 362,3 
ina 

EUA 402,5 8 093,1 
Rússia 44,3 1 900.1 
Polónia 88,7 17353 

Franca 30,3 834, 
Japáo 15,9 E 
Reino Unido 21,0 653,7 
Itália 8,8 878 
Ucránia 12,9 577,8 
Holanda 39,0 530,0 
Outros 8,0 432.0 
363,3 7551.8 


Fonte: FAOSTAT (2005). 
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Quadro 2 
Juadro 2.1.4. A cultura da cenoura em Portugal 


Superfície (ha) 
Produgáo (t) 
Produtividade (tha) 


1 545 


S1 835 
33,5 


Ponte: INE (2004), Idados provis 


NH? 


A 


Hrepetal 


yin 


Bm é uma planta bienal cultivada como anual. O sistema radicular 


mudo e constituído por uma raiz principal que acumula as reservas que ali 
nn planta no segundo ano do ciclo vegetativo. Esta raiz principal, a parte 
ueel é composta pela raiz propriamente dita e pelo hipocótilo. A raiz € 
ta predominantemente pelo tecido parenquimatoso do floema e do xilema, 
uma e dimensóes da raiz sáo variáveis. A cor mais comum é laranja, más as 
rs podem ter cor branca, amarela, vermelha ou púrpura. Nas raízes de cor 
a predominam o aL- e o fB-caroteno, sendo este último o pigmento 


mae amare! 
pela cor amarela, o licopeno deter. 


lminante. As xantofilas sáo responsáveis 
pac cor vermelha e as antocianinas a cor púrpura. As cenouras brancas náo 


Prinses pigmentos. O caule é muito comprimido durante o primeiro ano de 
ase vegetativa). As folhas, dispostas em roseta, tém insergáo alterna 


mento (E 
pb compostas, bi ou trifoliadas, com os folíolos muito divididos em pequenos 
popmentos oblongos ou quase lineares. Após a iniciagáo floral o caule alonga-se 


Porambica para suportar as inflorescéncias, podendo atingir 1,5 m de altura, 
2 utlorescéncia é uma umbela composta, com flores pequenas, perfeitas, de corola 
pentimera com cor branca. O gineceu é bicarpelar e o androceu constituído por 

autofértil mas a protandria da flor favorece a polini- 


veo extames. A espécie é 
puto eruzada, O fruto seco é um esquizocarpo composto por 2 mericarpos. 


lussificacáo das cultivares 
As cultivares de cenoura classificam-se quanto a diversos critérios: 


|. Comprimento 
Compridas: > 20-25 cm 
Semicompridas: 15-20 cm de comprimento 
Semicurtas: 10-12 cm 
d. Curtas: < 10 cm 
'. Forma geral 
a. Cónica ou fusiforme 
b. Cilíndrica 
c. Comprida e pontiaguda 
d. Globular 
), Aptidáo para utilizagáo 
a. Fresco 


b. Processamento 
c, Nutricáo infantil 


MA 


dl. Congelagáo 

e. Desidratagáo 

I. Conservas apertizadas 
£. Descasque 


Da combinacáo da forma e comprimento resultam tipologias de cultivares, 


das quais referimos as mais importantes nas regióes de clima temperado: 
|. Tipo “Nantes”, de raiz cilíndrica, semicomprida, pele lisa, polpa vermelha, 
sem coragáo. Predominante no mercado europeu e quase exclusiva na pro 
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pontiaguda, com uma superfícia 
exterior lisa. É o grupo de cultivares predominante nos EUA. 
. Tipo “Danvers”, de raiz aproximadamente cordiforme, maior do que o tipo 
“Chantenay”. 
4. Tipo “Chantenay”, de raiz semicurta, fusiforme, muito aromática. 
S. Tipo “Amesterdáo”, cilíndrica, colo fino, normalmente mais pequena do que 
O tipo “Nantes”. 
6. Tipo “Berlikum”, cilíndrica, mais comprida e mais larga do o tipo “Nantes”, 
Aptidáo industrial. 
7. Tipo “Flakkee”, comprida, obtusa, volumosa. Aptidáo industrial. 
8. Tipo parisiense ou “Paris Market”, raiz curta e quase esférica. 
9. Tipo “Baby”. Cultivares precoces, com raízes alongadas, mas pequenas, 
com uns 5 cm de comprimento. 


UY 


Desenvolvimento e exigéncias ambientais 


Sementes e germinacáo 


As Apiáceas apresentam normalmente problemas de germinacgáo, que se 
traduzem por uma reduzida faculdade germinativa, baixo vigor germinativo 
e heterogeneidade na emergéncia. Isto parece estar relacionado com o facto de 
o embriáo das Apiáceas ocupar menos de 5% do volume da semente e estar fre- 
quentemente imaturo quando a semente é colhida. Na cenoura, em particular, o 
embriáo maturo representa apenas 2 a 3% do volume do endosperma. As carac- 
lerísticas da semente de cenoura sáo resumidas no Quadro 2.1.5. O tamanho da 
semente é muito variável consoante os lotes, podendo ir de 500 a 1700 sementes 
por grama. Por essa razáo, existem no mercado sementes de cenoura calibra. 
das e vendidas em embalagens com um número definido de unidades. Em média 
podem-se considerar 800 a 1000 sementes por grama. Além do tamanho, tam 
bém a faculdade e o vigor germinativos sáo muito variáveis. Devido a esta grande 
ibilidade entre lotes, a escolha das sementes de cenoura é muito importante 
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Tipo de germinagáo 
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lorma-se um único anel de cámbio vascular que é responsável pelo crescimento 
secundário que está na origem do espessamento da raiz. O cámbio vascular 
diferencia-se muito precocemente no desenvolvimento da planta, ainda antes do 
aparecimento das folhas verdadeiras. Após a iniciagáo do cámbio vascular, ocorre 
divisáo e expansáo celular, acompanhadas de acumulacáo de reservas, princi 

palmente sacarose, glucose e frutose, mas também pequenas quantidades de 
amido. As folhas da roseta sáo produzidas de forma centrípeta, enquanto se dá 
o crescimento e acumulagáo de reservas na raiz. 

Conforme referido anteriormente, a cenoura é uma planta bienal cultivada 
como anual. No primeiro ano acumula as reservas na raiz, florindo e comple- 
tando o seu ciclo vegetativo no segundo ano. 

A planta necessita de sofrer vernalizacáo para entrar na fase reprodutiva, 
A vernalizacáo fica completa ao fim de 6 a 10 semanas em temperatura inferior a 
102C. Tal como no caso das brássicas, existe um período juvenil durante o qual 
a vernalizacáo náo induz a floragáo. As plántulas náo florescem e as plantas com 
raízes de diámetro inferior a 6 mm sáo menos sensíveis á vernalizacáo. Após 4 
vernalizacáo sáo necessários 4 a 3 meses para que se complete o ciclo vegeta- 
tivo até A produgáo de sementes maturas. Á cenoura também requer condig0es 
de dia-longo para a floragáo. 


Exigéncias climáticas 


A cenoura é uma cultura de estagáo fresca que pode ser cultivada em regi0es 
com temperaturas entre os 5 e os 35% C, sendo a temperatura Óptima cerca de 
18% C. As temperaturas cardinais para a cultura estáo referidas no Quadro 2.1.6. 


Quadro 2.1.6. Temperaturas cardinais para a cultura da cenoura. 
Parámetro Temperatura (*C) 


-3 (folhas); -5 (raiz) 


Temperatura letal mínima 


Germinacáo 
Mínima 2,3-7 
Óptima 20-25 
Máxima 30-35 
Crescimento da raiz óptima 16-21 
Vegetagáo 
Mínima 6 
Óptima 15-21 
Máxima 30-35 


A temperatura influencia a morfología da raiz bem como outros atributos de 


qualidade, Quando os valores de temperatura ultrapassam os 21%, as raizes ten 


Jena ficar curtas e espessas, enquanto temperaturas inferiores a 16%C favore 

sema formacáo de raízes longas e finas. A amplitude térmica dián lavorece 
up preselmento da raiz. Valores de temperatura superiores a 30%C prejudicam o 
opeselmento da folhagem e comprometem a qualidade da raiz devido 40 desen 

1to de aromas indesejáveis. As temperaturas óptimas para a síntese dos 
cumenóides situam-se entre 16 e 25*C. Temperaturas fora deste intervalo preju 

cam a coloracáo das raízes. 


Preferencias edáficas 


4 cultura adapta-se a diversos tipos de solo, preferindo, no entanto, solos pro 
hundos, soltos, friáveis, de texturas ligeiras a médias. Os solos devem ser simul 
iinenmente húmidos e bem drenados. As parcelas com solo pedregoso devem 
erevitadas. Os solos argilosos provocam deformacóes nas raízes e aumentam 0 
eo de podridóes. Os solos compactados prejudicam O comprimento e a forma 
din ruizos. 

Í' uma cultura sensível á salinidade e algo tolerante A acidez, preferindo, no 
entanto, pH entre 6,0 e 6,8 (Quadro 2.1.7). A reaccáo do solo deve ser corrigida 

empre que o pH for inferior a 5,5 ou superior a 7,0. 


nadro 2.1.7. Toleráncia da cenoura a salinidade e á acidez do solo. 


Toleráncia a salinidade Reduzida 
Máxima salinidade do solo sem quebra de producáo (nivel crítico) | 1,0 dS.m! 
Decréscimo na produtividade por cada dS/m acima do nível crítico | 14% 


Intervalo óptimo de pH 6.0-6,8 
Toleráncia á acidez Moderada 


Ponte: Maynard 8 Hochmuth (1997). 


lecnologia de produgáo 
Rotagáo e precedentes culturais 


As exigéncias na preparagáo do solo para esta cultura fazem dela uma boa 
enbeca de rotagáo. O período de recorréncia deve ser de 3 anos no mínimo, 04 
mesmo 5 anos, se possível. As Aliáceas constituem um bom precedente cultural 
para a cultura da cenoura. Os precedentes culturais que apresentam Inconvenien 
les so as outras Apiáceas, outras culturas de raiz, os cereais — principalment 
o trigo, devido ao risco de presenga de Pythium violae —, as Brassicácols 
particularmente a colza. devido aos riscos de ataques por Selerotinia — e 08 PUA 


dos, que podem causar problemas de excesso de azoto e de insectos de solo 


" 


Preparagáo do terreno 


O solo deve ter uma zona porosa, de estrutura homogénea de cerca de 20 a 
0 cm de profundidade para facilitar o crescimento uniforme da raiz. A camada 
superficial (cerca de 4 cm) deve ser bem esmiugada para permitir uma boa 
imbibigáo da semente, sem a qual a germinacáo é irregular. 

As mobilizagdes do solo necessárias á obtencáo das características descritas 
dependem do tipo de solo e dos equipamentos disponíveis. A preparacgáo do ter- 
reno envolve frequentemente uma lavoura a 25-30 cm, seguida de duas grada- 
gens cruzadas e uma rolagem com rolo destorroador. O terreno pode ser armado 
em camalhóes, com largura variável. 

A preparacáo do terreno pode incluir a desinfecgáo do solo com um nema- 
todicida ou um método de desinfecgáo de espectro mais amplo 


Instalacáo da cultura 


A cenoura instala-se por sementeira no local definitivo, a uma profundidade 
de 3 a 5 mm. A avaliacáo das condigóes que afectam o povoamento e o cálculo 
das necessidades de semente deve ser efectuada com rigor, pois o desbaste pode 
ser economicamente impraticável na cenoura. Uma boa preparagáo da cama de 
sementeira, a utilizagáo de sementes calibradas ou peletizadas com elevada facul- 
dade e vigor germinativos e a utilizagáo de semeadores de precisáo melhoram a 
uniformidade do povoamento, permitindo dispensar o desbaste. 

A sementeira em fluido transportador de sementes pré-germinadas foi desenvol- 
vida em meados da década de 1960 e sujeita a ampla experimentacáo durante a 
década de 1970, chegando a ter aplicagáo comercial. Na sementeira em fluido trans- 
portador as sementes sáo pré-germinadas em condicóes ideais até á emergéncia da 
radícula e, posteriormente, suspendidas num gel que é distribuído com semeadores 
apropriados. Embora náo possua actualmente utilizacáo a larga escala, esta técnice 
apresenta algumas vantagens na sementeira de Apiáceas. Ensaios com cenoura apon- 
lam para uma precocidade na emergéncia de 5 a 9 dias e um melhor estabelecimento 
da vegetacáo no início do ciclo cultural. Para além das vantagens decorrentes da ger- 
minagáo prévia das sementes, o gel permite veicular adubos ou pesticidas e fornece 
humidade para o crescimento inicial da plántula. As principais desvantagens deste 
sistema sáo a incapacidade de distribuir as sementes com espagamento homogéneo 
na linha, a necessidade de um semeador especializado e o facto de a curta duracáo 
das sementes pré-germinadas ser incompatível com atrasos na sementeira. 

A instalagáo da cultura pode ser efectuada em qualquer altura do ano, desde 
que a temperatura média seja superior a 6%C. No Ribatejo e no sul do país pode 
se semear cenoura durante praticamente todo o ano, com a possível excepcáo 
dos meses de Dezembro e Janeiro nalgumas parcelas, Na regiño de Entre-Douro 


1444) 


' 4 did. £ C e I [ 
C 1 SC aa 
Minho 1 mst 11 La 10 d 1 ultu nm ida ntre ( 1 ubro C | CVErcIrO € di hi ul 


éncia e rescimento inicial. 
la pela lentidáo da emergencia e do crescimento nick 


Denvidade e compassos 


Í ] densidades de 
k cenoura é uma das cultura hortícolas em que se dae o 
enteira mais elevadas. A sementeira é normalmente a o 
id p¡ 4 dali ] 
bandas estreitas, com entrelinhas que variam entre e 45 A 
3 ah j e colheita. 
ms por camalháo tem de estar ras ao a o a 
»s sáo distribuídas de forma co y 
ku sementes sáo distrib A 
ementeira de precisáo, espagadas de 5 a 5 cm. Á aa e 
| á libre das raízes. Povo el 
a cultivar, em funcgáo do ca sa > 
cimas: ' ] densidades reduzidas Or1g Ii 
ÍZes enquanto de 
inam raízes de pequeno calibre, E 
dos originam raíz pe excessivamente grandes. Quando se pratica, 


age aízes ] 
ere 3 folhas e prolonga-se com um 


é a 
u desbaste comeca quando as plantas e e 
pertodicidade semanal até ao compasso de mA (de En 
() povoamento objectivo para a cenoura dep a 
é recomendável um povoamento de 10al, io 
' ' iveis em cole 
utilizando a menor densidade para produzir pcia eta e E 
| y áo, de ciclo cultural mais a he 
cuece Na cenoura de e la en re e 
wwoamento de 1,2 a 1,8 x 108 raízes.ha”, depena S objecivo 
( a disponibilidade de água. Pode admitir-se com: : 
Ss DN ? y d 
a de conservacáo a obtengáo de 80-100 raízes.m: N 
de semente na cultura da cenoura € necessari 
de sementes que orig! 
digóes a considerar 
500 


cultivar. Para a 


cultura primor 


dexejado e d 
dupao na cenour e 
1 es 
o cálculo das necessida 
centagem 
Himar um factor de campo (FC) que E a a a e Ea 
y raízes comercializáveis. No Quadro 2.1.8 refe a 
a do factor de campo, cujos valores de referén 
£ 


1 o em condig0es exce 
FC superior a 0,80, mesm pa 
aloe . y ¡oria das situagocs, 


mi 
nacestimativ 


10, Dificilmente se € ' 
] a ma 
lentes. Um valor de 0,65 pode ser considerado razoável n 


. D veis ao estabelecimento da cultura dá 
| 8 C ondig0es favorávels e desfavorá 


cenoura 


Condicóes desfavoráveis 


Condigoes favoráveis Ral 


(FC entre 0,70 e 0,80) 
Temperatura do solo entre 10 e 30*C 


£0lo húmido, mas náo em excesso 
Solo com boa estrutura na camada 


Temperatura do solo inferior a pp 
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o cálculo da densidade de sementeira parte-se do povoamento pretendi 
), número de raízes por metro linear), considera-se a entrelinha (EL, CXprex 
En metros) e o FC adequado (e.2., 0,65) e emprega-se a equagáo 2.1.1 para obt 


o número de 


N.9 sementes D x 10 000 


sementes necessárias para instalar l hectare da cultura. 


a cultura da cenoura, 


Época e modo de aplicagáo 


Quantidade 
(kg.ha)) 


150 30-50 kg.ha! em fundo e o restante em duas 
90-1 ; 


aplicagdes de cobertura 
80-150 Em fundo 


ha 


Fertilizacáo 


Cxportagáo de nutrientes. É uma cultura sensível ás caréncias de Mg e B e, em 
menor grau, de Mn e Zn. 


Qu 


adro 2.1.9, Exportagáo de Macronutrientes pela cultura da cenoura. 


Órgáos 


Folhas 
Raízes 
Total 


Folhas 
Raízes 
Total 


Folhas 
Raízes 
Total 


Folhas 
Raízes 
Total 


Fonte: Odet (1989). 
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Produtividade | N P,0; K,0 CaO MgO 
(t.ha-!) (kg.ha-1) (kg.ha-!) (kg.ha-!) (kg.ha-1) (Kg.ha1) 
155) 78 11 140 = — ' 
34,5 67 2, 73 — - 
S0 145 33 213 — — 
209) 112 11 224 235 11 1 
45 103 31 94 DS di 
67 215 42 318 260 2 
6,7 25 8 34 — =- 
34,5 37 30 112 = — 
41,2 62 38 146 — — 
27,4 S6 5) 298 61 17 
54,1 84 60 279 29 6 
81,5 140 95 577 90 23 


e N 200-350 1/, em fundo, sulfato de potássio 


1/, em cobertura, nitrato de potássio 
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sobretudo em anos secos 


00). 
Eo da prado de Odet (1989) e LQARS (2000) 


ibatejo. 
Figura 2.1.1, Cultura da cenoura no Ribatej 


Necessidades de água e rega 
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Vimento da cor, Se o sistema de rega o permitir, devem praticar-se regas Ireque 
les e de baixa dotagáo, As necessidades de água estimam-se em 30-50 mm] 
semana ou 600-900 mm durante o ciclo cultural. 

No Quadro 2.1.1] referem-se os coeficientes culturais indicativos para a cu 
tura, Como recomendagáo geral, pode-se aconselhar um K. = 0,5 desde 
emergéncia até que as plantas ocupem !/, da entrelinha e K.= 1,0 desde que 
las ocupem !/, da entrelinha até á colheita. A máxima produtividade e qui 
lidade obtém-se quando se satisfaz 100% das perdas por evapotranspiragáo, 
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Quadro 2.1.11. Informacóes para a avaliagáo das necessidades de água e para a conducía 
da rega na cultura da cenoura. 


Coeficientes culturais médios (K.) 


iciéncia da colheiti 

Ko aro sentadas no mercado com a rama. Para uma boa ON 

Eo mia A el nen € necessário que as raízes tenham um po ns qu superlo! 

Ko ena pi Ñ 0,95 e. “a é colhida imatura ou parcialmente a eee da ordem de 

Duragio an periodo de desenvolvimento de lira atinge o diámetro desejado. A cultura atinge rd avera, PON 
El DE o mm ha! em cultura de Inverno e 80 tha” em cultura $ ra pode perma 

dev > ' Lo Ss atingir a maturagáo comercial, a Eouen p he P 

Limia (dias) 50-90 | Mar a 100 t.ha”". Após ating Iheitas tardias é superior, mas a quali 
Lucio (dias) 20-30 hever no terreno; a produtividade das colhe 
Total (dias) 120-200 ade fica prejudicada. 

Altura máxima das plantas (m) 0,3 ? 

Profundidade radicular máxima (m) 0,5-1,0 | 

Classificagáo da profundidade do sistema radicular Intermédia Inimigos da cultura 

Fraccáo p (coeficiente facilmente utilizável) 0,35 listadas no Quadr 

Valor mínimo da leitura do tensiómetro (cbar) -45 4 principais pragas da cultura da COHQUTA SECO MIQTa-se a 3 que 2 

o ap ha ee bolos) e dd 1,1 | A mosca da cenoura e os nemátodes sáo porventura as prag 
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Fontes: adaptado de Allen et al. (1998) e Sanders (1997). 


z Ed ura. 
Combate ás infestantes Quadro 2.1.12. Principais pragas da cultura da ceno 


Como a cultura da cenoura é pouco competitiva com as infestantes, a monda 
é indispensável para um bom rendimento. Nas primeiras 4 semanas do ciclo cul- 
tural, as infestantes, mesmo em baixas densidades, provocam redugóes 
irremediáveis no rendimento da cultura. As infestantes presentes no final do ciclo 
cultural dificultam a colheita. Uma populacáo elevada de infestantes também 
provoca a deformagáo das raízes das cenouras, reduzindo o seu valor comercial, 
O facto de frequentemente se instalar a cultura a elevadas densidades, em cama 


Espécies 


Nome vulgar 


Á $ Tetranichus spp. 
CUroS 


y raízes Dysaphis crataegi : ls | 
AE ope Cavariella aegopodii, Semiaphis dauci, Aphis 


lambersi, Myzus persicae 
| Agriotes lineatus 
Alíinete 


Altideos (outros) 


Y 
Y) 


Nome vulgar 


Espécies 


Lagartas da couve 
Larvas mineiras 
Melolonta 

Mosca da cenoura 
Mosca da couve 
Nóctua cinzenta 


Pieris brassicae, Pieris rapae 
Chromatomyia synaenesiae, Liriomyza spp. 
Melolontha spp. 

Psila rosae 

Delia radicum 

Agrotis segetum 


Ralos Gryllotalpa gryllotalpa 
Típula Tipula spp. 

Tripes Thrips tabaci 

Lesma cinzenta Deroceras reticulatum 
Nemátodes 


Meloidogyne spp., Heterodera spp., Pratylenchus 
Spp., Trichodorus spp. 


De entre os fungos que provocam doengas na cenoura (Quadro 2.1.13), 4 
doenga das manchas secas provocada por Pythium violae é considerada de difí- 


cil controlo. Adicionalmente, a alternariose, o oídio, o míld 
sáo as principais doengas desta cultura. 


Quadro 2.1.13. Principais doengas causadas por fungos. 


Doencas 


Patogénio 


Alternariose Alternaria dauci 
Podridáo cinzenta Botrytis cinerea 
Cercosporiose Cercospora carotae 
Oídio 


Erysiphe heraclei (sin. E. umbelliferarum), 
Leveillula taurica 


Phytophthora megasperma 
Plasmopara nivea 

Pythium violae 

Pythium violae, P. sulcatum 


Pythium spp., Fusarium Spp., Rhizoctonia spp. 
Rizoctonia violacea 


Podridáo em anel 

Míldio da cenoura 

Doenga das manchas secas (cavity spot) 
Manchas secas 

Murchidáo das plántulas 

Rizoctónia violeta 


Rizoctónia Rizoctonia solani 
Podridáo branca Selerotinia sclerotiorum 
Septoriose Septoria carotae 


Podridáo negra das raízes Stemphylium radicinum (sin. Alternaria radicina) 


Diversos fungos, como Septoria, Pythium, Phytophthora megasperma, 
Selerotinia e Stemphyllium provocam doengas durante a cultura e após a colheita, 


Botrytis e Rhizoctonia sáo problemas principalmente em condigóes de pós-co 
heita 
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(Carrot mottle virus) 

Folha vermelha da cenoura 
(Carrot red leaf virus) 
Folha fina da cenoura 
(Carrot thin-leaf virus) 
Aldeos, náo-persistente Ea de e pe 
Folha amarela da cenoura CaYLV 
(Carrot yellow leaf virus) 
Amerelo da cenoura 
Fitoplasma Aster yellows 


CaRLV | Luteovirus 
CTLV Potyvirus 


CeMV | Potyvirus 
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sabores nem odores estranhos. Além disto, tém de ser firmes, náo lenhosas, náo 
espigadas, náo bifurcadas e isentas de raízes secundárias. A calibragem é obrigi 
toria, sendo o calibre determinado pelo peso ou diámetro da raiz sem rama, Para 
cenoura primor e cultivares de raiz curta, o calibre mínimo é de 10 mm ou 8 py 
e O máximo de 40 mm ou 150 g. Para cenoura de conservagáo, o calibre mínimo 
€ de 20 mm ou 50 g. 

As cenouras podem ser apresentadas no mercado sob duas formas: em mo- 
lIhos (com a rama fresca, verde e sá) ou raízes cortadas rente ao colo. A pre: 
paragáo para o mercado consiste normalmente nas Operacóes de lavagem, 
triagem, calibragáo e embalagem. 

No Quadro 2.1.15 referem-se os principais dados sobre a fisiologia pós-co- 
Iheita da cenoura. Actualmente, a tecnologia de producáo, a disponibilidade de 
cultivares e as trocas internacionais permitem a obtencáo de cenouras no mer 
cado durante praticamente todo o ano, pelo que há pouco incentivo ao seu 
armazenamento prolongado. 


Quadro 2.1.15. Informagóes sobre a fisiologia pós-colheita da cenoura. 


Com folhas 


Parámetro Sem folhas 


Susceptível a danos causados pelo frio Náo 
Temperatura de congelacáo (*C) -1,2 
Taxa de respiracáo (mg CO)».kg-1.h-1) | 


OE 10-20 18-35 1 
ES 13-26 25-51 
10*C 20-42 32-62 
IE 26-54 55-106 
ADO 46-95 87-121 
Classe de intensidade respiratória Moderada Elevada 
Perecibilidade relativa Moderada a baixa | Elevada 


Taxa de producáo de etileno a 209C (uL.kg-!.h-1) 
Sensibilidade ao etileno 


< 0,1 (Muito baixa) 
Elevada 


< 0,1 (Muito baixa) 
Elevada 


Para uma boa qualidade, as cenouras devem ser hidro-arrefecidas até uma tem- 
peratura inferior a 5”C. As condigdes óptimas de armazenamento sáo OC e 
98 % de humidade relativa. Nestas condigóes, a cenoura matura pode ser arma- 
zenada durante 7-9 meses (Quadro 2.1.16). As cenouras imaturas podem ser ar 
mazenadas nas mesmas condigóes durante 3-6 semanas. A duragáo do armaze 
namento é proporcional ao teor de matéria seca das raízes. 

(Quando a cenoura é apresentada com rama, em molhos, a finalidade da rama 
(nao comestível) é sugerir ao consumidor uma impressáo de frescura. Neste caso, 
 longevidade pós-colheita é reduzida (cerca de 1 semana) e a cenoura deve se 
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Uuadro 221] Classificacáo botánica da pastinaca, 
Familia Apiaceae 
Sublamilia Apioideae 
Tribo Peucedaneae 
Género Pastinaca 
Espécie Pastinaca sativa L. 


Origem e história da cultura 


A espécie é nativa da regiáo que se estende do Mediterráneo ocidental 14 
Cáucaso. A pastinaca, possivelmente na forma silvestre, era utilizada pelos gregon 
e romanos da Antiguidade como alimento e como planta medicinal, e dissemi- 
nou-se na Europa durante a expansáo romana e a Idade Média. Até ao século XVI 
foi confundida com a cenoura, náo sendo sempre claro se a literatura antiga e 
medieval se refere a uma ou a outra espécie. Foi introduzida na América no 
século XVI. Ao contrário da cenoura, a pastinaca é uma hortaliga com uma im 
portáncia comercial reduzida. Actualmente o seu consumo está restringido 40 
Reino Unido, sendo consumida em menor grau noutros países do Norte da Euro- 
pa e na América do Norte. 


Utilizacóes e composicáo 


As raízes da pastinaca sáo normalmente comercializadas em fresco e con- 
sumidas depois de cozidas ou assadas, normalmente como ingrediente aroma- 
tizante na confecgáo de pratos. A composigáo média da raiz encontra-se no 
Quadro 2.2.2. 

Ao contrário da cenoura, a pastinaca acumula amido que é parcialmente con- 
vertido em agúcares solúveis em resultado da exposigáo ao frio. O aroma da pas- 
tinaca é devido ao mesmo grupo de compostos que determina o aroma da cenoura, 
nomeadamente terpenóides. Tal como outras Apiáceas, a pastinaca possui furo- 
cumarinas com potenciais efeitos carcinogéneos, embora náo tenham ocorridos 
problemas de segurancga alimentar com este produto. A sua manipulacáo por pes- 
soas sensíveis pode provocar dermatites. 


Quadro 2.2.2. Composigáo média da raiz da pastinaca. Valores expressos por 100 g de 
parte comestível. 


Água (%) 80 | Vitamina A (UD) 0 Potássio (mg) 375 
Energia (kcal) 15 Tiamina (mg) 0,09 Cálcio (mg) 36 
Proteína (%) 1,2 | Riboflavina (mg) 0,05 Fósforo (mg) 71 


ON 


hr (0%) 0,3 | Niacina (mg) 0,70 | Magnésio (mp) e) 
alos de carbono (%) 18,0 | Ácido ascórbico (mg) 17,0 Sódio (mp) 10 
m0) 4,9 | Vitamina B6 (mg) 0,09 Ferro (mp) 0,0 


Mi VADA (2005) 


Murtoloy ia 


+ planta € herbácea, com um ciclo vegetativo bienal, embora seja cultivadi 
cormecamual, Á raiz carnuda, tal como a da cenoura, deriva da raiz principal e A 
tapocotlo, A raiz da pastinaca tem sempre cor branca o amare Acad ms 
Hebe mais rugosa do que a da cenoura, com pequenas raízes secundárias, e 0 
Mo mparipinuladas com folíolos maiores do que os da cenoura : E : e % 
mudos Ajespessura e a resisténcia dos pecíolos e do limbo sáo superiores ás dur 
bolas da cenoura. A haste floral é mais alta e mais ramificada do que a di 
pena, mas o agrupamento das inflorescéncias é semelhante. As flores amarelo 

ssrerdendas apresentam protandria e polinizagáo entomófila. 


Hinenvolvimento e exigéncias ambientais 


4 perminagáo é lenta e muito heterogénea e a faculdade germinativa e 
desido ao incompleto desenvolvimento do embriáo. 0) número e” sl 
mentes por grama é de 425, embora possa atingir 1000. A duragáo da de y 
¿hule perminativa é de 1 a2 anos. O desenvolvimento da pastinaca é semelhante 
ammdeserito para a cenoura, mas processa-se de forma mais lenta. 

l- uma cultura de clima temperado húmido, resistente a gcadas moderadas 
P necessário um período de exposigáo ao frio no final do ciclo cultural paras 
vunversao do amido em acgúcares solúveis e para o pleno desenvolvimento «e 

abor e aroma da pastinaca. ” 

Us solos devem ser profundos, frescos, de textura média e ricos em maté 
vrpinica, A principal limitagáo edáfica para esta cultura é a compactagío bla 

wa do solo. É sensível á salinidade e á acidez do solo, produzindo melhor en 
elos com pH entre 6,0 e 6,8. 


leenologia de producáo 


A cultura instala-se por sementeira directa em entrelinhas de 40 a 50 cm a un 
maximo de 10 mm de profundidade. Efectua-se o desbaste das plantas nas linbi 
riruma distáncia entre plantas de cerca de 5 a 10 cm na linha, embor 
em Espe se recomende 25 cm. Nas regides temperadas do litoral pi ade na 

sea partir de Fevyereiro ou Marco. As sementelras nos meses mais quentes de 
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HA No entanto 
plepreció o sabor, 


, a exposicáo ao etileno induz a síntese de compostos amargos 


y 1 temperaturas durante a produgáo sáo insuficientemente barxas para 


1) 
permitir o completo desenvolvimento do sabor e do aroma da pastinaca, € neces 


slo armazenar as raízes a OC durante 10 a 14 dias para aumentar o teor em 


MAOs 


Llro 2.2.3. Informacóes sobre a fisiologia pós-colheita da pastinaca. 


Musceptivel a danos causados pelo frio Náo 
Hemperatura de congelacáo (*C) 0,9 
Euxa de respiragáo (mg CO».kg”!.h”!) 
yo 8-15 
ma 9-18 
100 20-26 
Ea 32-46 
Lane de intensidade respiratória Moderada 
Perecibilidade relativa Baixa 
Taxa de producáo de etileno a 20*C (pL.kg”!.hr!) < 0,1 (Muito baixo) 
Elevada 


Sensibilidade ao etileno 


1. Condigóes de armazenamento recomendadas para a pastinaca. 


Temperatura (0C) 0 
Humidade relativa (%) 98 
Diuracáo prática do armazenamento 4-6 meses 


iundro 2,2.: 


2,4, APO 


Enquadramento taxonómico 


ipium graveolens é a única espécie cultivada de um género que inclui cerci 
de 14 espécies. Embora se enquadre na subfamília Apivideae, a que pertence tam 
hem a cenoura, está incluído numa tribo distinta (Quadro 2.3.1). 


Uuadro 2.3.1. Classificagáo botánica do aipo. 


Familia Apiaceae 
Subfamilia Apioideae 

Tubo Apieae 

Liénero Apium 

Exnpécie Apium graveolens L, 
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Origem e história da cultura 
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Utilizacóes e composicáo 
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y estrutura globular e carnuda. E 
lo pruweolens, o caule é curto durante a fase vegetativ 
hue reprodutiva. Na fase vegetativa as folhas inserem-se N 


formando uma roseta com porte erecto. 
has possuem um pecíolo suculento, cuja 


nvexa (abaxial) é estriada devido 


e feixes de colénquima. Em contraste, a face interior, cóncava 
olénquima e os feixes vasculares que sáo responsáveis 
o do aipo. O limbo das folhas é pinado. As plan- 
olos de tamanho considerável, mas cuja 
cáo ao centro da planta. Ás peque- 
e cor clara. O conjunto dis 


al, 
Mas cultivares de aipo comum as fol 


hase Forma um semicírculo. A face exterior, CO 


 prosimidade d 
dal) é lisa. É este C 
pela textura peculiar do pecíol 
las produzem 7 a 15 folhas com pecí 
sura diminui progressivamente em direc 
rnas, abrigadas da luz, sáo tenras € d 
e do caule é designado por «coracáo» do aipo. ÁS folhas da maio- 
oragáo verde-escuro, embora nas cultivares auto: 
u amarelada. Nalgumas cultivares as folhas 
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lem pigmentagáo antociánica. 
1s flores de corola branca Ou verde-esbranquigada sáo agrupadas 


apresentam protandria que favorece a polinizagáo cruzada, 
ue se divide em dois mericarpos com uma semente 


A pequena 
emoumbelas. As flores 
Ly truto é um esquizocarpo q 


Classificacáo das cultivares 


os: 1) verdes e 11) 


assificam-se em dois grandes grup 
aracterizam 


amtobranqueadoras Ou douradas. As cultivares autobranqu sadoras € 
aro ou dourada da folhagem, e sáo geralmente mts 16m 
com pecíolos mais finos do que as cultivares verdor 
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porlis, menos vigorosas e 
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As cultivares verdes, mais vigorosas e mais rústicas do que as an 
mais utilizadas comercialmente. 


Mores, s4o 


As características das cultivares que possuem maior importáncia comercial sao 
l. Taxa de crescimento e precocidade. 
2, Época de cultivo. 
3. Adaptagáo á cultura em estufa. 
4. Cor das folhas. 
5. Número e comprimento de pecíolos. 
6. Altura da planta. 
7. Desenvolvimento do coragáo. 
$. Grau de compactacáo da planta. 
9. Resisténcia a pragas e doengas. 
10. Resisténcia a acidentes fisiológicos, especialmente o es 


pigamento pre: 
Coce, O «coragáo negro» e a caréncia de boro. 


Desenvolvimento e exigéncias ambientais 


Sementes e germinacáo 


As principais características da semente do aipo encontram-se resumidas no 
Quadro 2.3.3. A semente do aipo possui um embriáo rudimentar que necessiti 
de completar o seu desenvolvimento dentro da semente antes da germinacáo, 
O período de dorméncia primária da semente é influenciado pela sua posicáo na 
umbela: as sementes das umbelas primárias e secundárias germinam melhor 
(menor duragáo da dorméncia) do que as sementes provenientes de umbeletas 
terciárias e quaternárias. 

Depois de quebrada a dorméncia primária, a germinacáo é influenciada pela luz 
e pela temperatura. No intervalo de temperatura entre 10 e 15*C, as sementes do 
aipo podem germinar ás escuras. No entanto, a 20-25 *C necessitam de luz para 
germinar. O processo é mediado pelo fitocromo, sendo a germinagáo induzida por 
luz vermelha e inibida por luz de comprimento de onda vermelho-longínquo. As 
sementes de aipo-de-raiz sáo mais exigentes em luz para quebrar a dorméncia do 
que as do aipo comum. O efeito da luz é mediado pelas giberelinas, cuja síntese 
é estimulada pela exposigáo a luz vermelha. A aplicacáo exógena de giberelinas 
(GA, + GA7) promove a germinagáo em condicóes desfavoráveis. 

As sementes do aipo exibem termodorméncia a tem 
30C ou mesmo a 25 “C, em diversas cultivares. 
As sementes de aipo beneficiam do condicionamento osmótico que lhes me 


lhora a faculdade germinativa e a velocidade de germinacáo. Devido ao seu 
tamanho reduzido e forma irregular, 
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Faeuldade germinativa (9%) in 
Minima 4 e 
Cultivares comerciais pe : 

Diuragao média da faculdade germinativa (anos) A 

Lucnlizagáo das reservas ade 


Tipo de germinagáo 


6 


Hiesenvolvimento vegetativo 


A 1 (0) a e 1 é p n , | 
pm cer de 23 b 
apura nul l. Cc ltivares h | 
pun | ; em p 1 S S. o S, Ci 
hh antes 


HH OOS L 0 O re a ta ade O o de ova folhas 


1 taxa de alongamento. a oa 
A ipo é uma das culturas mais eficientes na panal poca eN 
A MIpa , e 
1d dp área. De facto, as folhas de aipo possuem taxas TO 
miiel . 


a astante 
vlevadas (35-65 mgCO».dm”.h-!) e pontos de a Pe 
harxos, quando comparadas com outras plantas com fo a... ra % pe 

A slocagáo no aipo sáo a sacarose e o manito!. A S 2 

ida e ms por folhas de todas as idades. O manitol é sinte SN y 

tias em folhas maturas e utilizado por folhas paro e ho 
umazenado em folhas de todas as idades. Os pecíolos arm 


j j duzidas. 
frutose, mas contém quantidades de sacarose muito re 


Come e 


Desenvolvimento reprodutivo 


A aipo é uma pl 2. 


í “a 00 
As temperaturas Óptimas para a vernalizacáo variam Gan br Ro 
Ur 4 C superiores parecem náo ter efeito verna 1zi e tl 
: a 6C sáo menos eficazes. A desvernalizaqio o pan? 
praia a um período de temperaturas elevadas logo apor A 


as de 


as plantas forem expostas 
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EXPosiqao a temperaturas vernalizadoras, O aipo-de-r 
ee cree precoce do que o aipo comum Pear 
ondigoes de dia-lone rante a vernalizacáo ini 
E ena bn Ed Simat a vel nalizagáo inibem o espigamento, mas 
e + oli Ñ Fa ocorrerem após a vernalizagáo tém o efeito de ae 
nes oracáo. Assim, o aipo é uma planta de dia-curto e 
dade de frio durante a fase de fotoperíodo curto 3 


dz € mais sensivel 4 


Acidentes Jisiológicos 


' Ivares, um 


í / 1 1 1 . o L fi . , . " 


mento. 


Exigéncias climáticas 


e cole » O a1po prefere climas com uma estacáo de 
, Mperaturas nocturnas frescas. As temperaturas médi 
; édias 


mensais devem 
rondar os 15 a 18 *C, com a média das máximas de 24*C e a 


mínima de 13*C. A 
. AS temperaturas ele ¡ 
e vadas, especialme 
S ; ] nte ie 
prejudicam o crescimento e induzem um aroma excessivo a 


Jud 1 
Quadro 2.3.4. Temperaturas cardinais para a cultura do aipo 


Parámetro 
Temperatura (9C) 


Temperatura letal mínima 
Germinagáo 
Mínima 
Óptima 
. Máxima 
xa assimilagáo líqui ÁXi Spti 
e <> líquida máxima (óptima) 
Mínima 
Óptima 
Máxima 
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Prrferóncias edáficas 


4 cultura produz bem em solos de diversas texturas, desde que sejam pro 
bulbos. bem drenados e permitam manter um teor de humidade relativamente 
pumetante. Os solos de textura ligeira ou franca sáo mais fáceis de adaptar ao cul 
Hen ado aipo, especialmente se forem ricos em matéria orgánica. 

Hr nipo é normalmente classificado na literatura hortícola como sendo uma 
sutura sensível ou pouco tolerante A salinidade. No entanto, o aipo silvestre € 
erado uma planta halófita de zonas húmidas. Poderemos considerar as cul 
Hunres comerciais de aipo como sendo medianamente tolerantes á salinidade, 
smbora as plántulas sejam sensíveis. O pH óptimo situa-se entre 6,0 e 6,8 (Qu: 


mu 235). 


Piadro 2.3.5. Toleráncia do aipo á salinidade e á reacgáo do solo. 


Toleráncia a salinidade Moderada 
Máxima salinidade do solo sem quebra de producáo (nível crítico) 1,8 dS.m! 
Decréscimo na produtividade por cada dS/m acima do nível crítico 6% 
Intervalo óptimo de pH 6,0-6,8 

Toleráncia A acidez Reduzida 


Ponte: Maynard 8 Hochmuth (1997). 


leenologia de producáo 


Kotagdo 


As Fabáceas, Aliáceas, Brassicáceas e Solanáceas sáo consideradas prece: 
dentes culturais favoráveis para o aipo. As Cucurbitáceas também, desde que náo 
haja problemas com o CMV, a que o aipo é sensível. Um período de recorrén- 
eta de 3 anos, sem inclusáo de outras Apiáceas, é considerado suficiente do ponto 


de vista sanitário. 


Produgáo de transplantes 


Devido As exigéncias das fases de germinagáo e crescimento inicial da cul 
tura, o aipo instala-se por transplantagáo. Tradicionalmente, os transplantes eram 
produzidos em alfobres e transplantados com raiz nua. Actualmente, a sua pri du 
cho é feita em tabuleiros alveolados ou mottes e transplanta-se com raiz pro 
tegpida, 

Para o sucesso na produgáo dos transplantes é essencial utilizar sementes de 
boa qualidade e vigor germinativos e garantir duas condicoes ambientar: 0) que 


10/ 


O teor de água no substrato permanece constante e próximo da capacidade de 
campo e (11) que a temperatura náo ultrapassa os 25 C, 


Preparagáo do terreno e instalacáo da cultura 


A preparagáo do terreno para instalar a cultura no local definitivo deve ser 
feita de modo a assegurar uma boa drenagem interna do solo. O ciclo cultural do 
aipo consiste normalmente na sementeira em viveiro cerca de dois meses antes 
da data prevista para a plantagáo. A transplantacáo para parcelas ao ar livre deve 
ocorrer após a data da última geada e quando a temperatura do ar permitir um 
rápido estabelecimento da cultura. Na cultura em contraciclo nas regióes mediter- 
ránicas semeia-se no Veráo (Junho-Agosto), transplanta-se entre Setembro e 
Novembro e colhe-se entre Dezembro e Abril. Nas regides mais frias pode ser 


necessário efectuar a cultura em estufa. 


Densidade e compassos 


Os compassos a utilizar na cultura do aipo dependem da necessidade de bran- 
queamento, da mecanizagáo da cultura e das necessidades de armagáo do ter- 
reno. As entrelinhas mínimas para a cultura de cultivares autobranqueadoras 
em linhas simples sáo de 35 a 40 cm. Se houver necessidade de efectuar uma 
amontoa para branquear as cultivares verdes, as entrelinhas devem ser alargadas 
para cerca de 60 cm. Se for necessário armar o terreno em camalhóes, estes 
podem ter uma largura de 70 a 100 cm, com duas linhas por camalháo. A distán- 
cia entre plantas na linha varia entre 15 e 20 cm. 

Para a mesma largura da entrelinha (60 cm), um aumento da densidade (com 
distáncias entre plantas de 10 a 30 cm) provoca um aumento da produtividade da 
cultura, mas uma redugáo do peso unitário das plantas e da espessura dos pecíolos, 


Fertilizacáo 


A cultura do aipo é muito exigente em nutrientes que devem estar facilmente 
disponíveis. No viveiro, e mesmo na plantacáo, deve-se evitar aplicagOes exces 
sivas de adubos muito solúveis em adubacáo de fundo, pois as plántulas sáo sen 
sivels a salinidade. Mais de 45% da absorgáo de nutrientes ocorre no més que 
precede a colheita. As exportacóes indicativas para a cultura do aipo comum e 
do aipo-de-raiz constam no Quadro 2.3.6. 

A tertilizagáo preconizada para um solo com fertilidade média consiste em 
200-400 kg,ha-! de N, 100-160 kg.ha-! de P,0, e 200-300 Kkg.ha"! de K5O, 


LON 


* ligeiramente inferiores 
as adubacóes de N podem ser ligeiramente mier 
e e 


e-raiz, 0 indicativa para o P¿04 € 0 
O mpo-de-": a recomendagáo indicativa para O P,04 € 
a 


1150200 kg ha-!), mantendo-se 


Ñ 1 ós boro e 

rapo é sensível as caréncias de magnésio e de o 
le calcário. A caréncia de boro tem como sintomas p IN 

IES í £ A ; , E da : ] + 

o necroses longitudinais da epiderme dos pecíolos e é agra p 


OXCO! 1 


muito sensivel 10 


— ] áo dá a istem diferengas 
A p ha! de B com antecedéncia em relacáo a era se 
áo A ibili a caré e boro. 
entre cultivares em relacáo a sensibilidade á caréncia 


1 aipo-de-raiz. 
Pumdro 2.3.6. Exportacóes das culturas do aipo comum e do aip 


Produtividade 
(tha!) 
uo 
Apo 
Parte aérea 
Knizes 
Total 


Aipo-de-raiz 
Folhas 
Cabega 
EKnizes 
Total 


Ponte: Odet (1989). 


Wevessidades de água e rega 


1 ima de 70% do teor 

O nipo requer um teor de humidade do solo constante e ad o dor 

1 ' disponível. Estas condigóes sáo Ser pi ENE pt 

o | 1 1 acidade de d 
r er uma reduzida cap 

1s e tenros. Se o solo tiv p Pm 

vr necessário dispor de um sistema de rega fiável e proceder a ES he 

pea ¡có -Se é 

as para assegurar as condicóes referidas. A cultura poa 0d le 
ere horticultura, incluindo a rega por sulcos, as] 


de apua € 


pro rad : 
ws métodos de rega utilizados em 


mo e pota-a-gota. 0 
¡acá j água e para a condugio 
lro 2.3.7. Informacóes para a avaliagáo das necessidades de água e par: 
Liuadro 4.3./. S 
da rega na cultura do aipo. 


Coeficientes culturais médios (K,) 0,70 


Ko im 05 
1,00 


100 


Duragáo do período de desenvolvimento (L) 


Din (dias) 25-30 

Loy (dias) 40 

Einia (dias) 45-95 

Lite (dias) 15-20 

Total (dias) 125-180 
Altura máxima das plantas (m) 0,60 
Profundidade radicular máxima (m) 0,3-0,5 
Classificagáo da profundidade do sistema radicular Superficial 
Fracgáo p (coeficiente facilmente utilizável) 0,20 
Valor mínimo da leitura do tensiómetro (cbar) —25 
Valor mínimo da capacidade utilizável (%) 70 
Toleráncia ao défice hídrico Reduzida 


Fontes: adaptado de Allen et al. (1998); Sanders (1997). 


Combate ás infestantes 


O combate ás infestantes é essencial, especialmente nas primeiras quatro 
semanas do ciclo cultural. O recurso a mobilizagóes do solo (sacha manual ou 
mecánica) deve ser feito de forma a náo prejudicar excessivamente as raízes pas. 
tadeiras, para náo reduzir a produtividade. Existem herbicidas para a cultura do 
aipo e as autorizagóes para a sua homologacáo devem considerar que, ao con- 
trário da cenoura, se trata de uma cultura de folha (pecíolo). 


Branqueamento 


Efectua-se nas cultivares verdes com o objectivo de remover a cor verde dos 
pecíolos, reduzir a intensidade do aroma e aumentar a suculéncia. No entanto, 
estas características estáo associadas a uma redugáo do teor em vitamina A. 
Existem diversos métodos de eliminar a luz incidente, como a amontoa ou a 
cobertura das plantas com filme de polietileno negro, deixando apenas as pon- 
tas das folhas expostas á luz. Esta operagáo caiu um pouco em desuso, porque 
os hábitos de consumo se alteraram no sentido da preferéncia pelo aipo verde e os 
custos de máo-de-obra que envolve tornaram-na custosa. 


Colheita 


Em média, o ciclo cultural do aipo dura cerca de 100 a 150 dias a contar da 
transplantagáo, Na cultura de Inverno podemos esperar uma duragáo de 4 a 5 me 


punto no Veráo náo irá além dos 3 meses. A plantas .. E 
peno tamanho desejado, Uma vez atingido o tamanho proten 1 pa | y 
nto se deve retardar a colheita, para evitar o crescimento >.” e ? . 
hos interiores que deprecia o produto. O colo da planta é cortado 0 de 
puma aca e as plantas podem ser limpas e embaladas no campo, evitiand 


des na centr rodutividade 
desta forma os custos acrescidos das operagóes na central. Á produ 


da om 50 Lt hal. 


htmigos da cultura 


ipo é as que ata 

He um modo geral, o aipo é atacado pelas mesmas pragas e 0 e 
a cenoura e as outras culturas Apiáceas. No Quadro 2.3.8 re Eran , al a 
pas pragas da cultura do aipo. Em estufa sáo ainda de ter em conta os ataque 


de mosquinha branca. 


Dudo 2.3.8, Principais pragas da cultura do aipo. 


Hume Nome científico 

nro: Tetranychus spp. ' 
Alídeos Aphis fabae, Aphis gossypii, Myzus persicae 
Larvas mineiras Lirimyza spp. 
Mosca da cenoura Psilla rosae 
Mosca do aipo Philophylla heraclei 


Agrotis spp., Spodoptera littoralis 


AS ! 
Sn Dytilenchus dipsaci 


Memátodes 


A be 
4 principais doengas causadas por fungos encontram-se a q US 

10 e as viroses mais importantes no Quadro 2.3.10. O aipo é ainda susce] 

hacterioses provocadas por Erwinia carotovotra e Pseudomonas aplt. 


Piuadro 2.3.9 Principais doengas do aipo provocadas por fungos. 


Doenga 


Botrytis cinerea 

Cercospora apil A 
Fusarium oxysporum f. sp. api 
Mildio Plasmopara hivea 

Perrugem Puecinia api 


Podridáo cinzenta 
Cercosporiose 
Husariose 


Pythium, Fusarium, Rhizoctonia 
Selerotinia sclerotiorum 
Septoria apiicola 


Murchidáo das plántulas 
Podridao branca 
Septoriose 


A IAB BO RIPO CAUSACAS por vírus, 


Transmissáo 
Alideos, náo-persistente 


Mosaico do aipo 

(Celery mosaic virus) 
Mosaico da luzerna 
(Alfalfa mosaic Virus) 
Mosaico do pepino 
(Cucumber mosaic VITUS) 


Potyvirus 


Afídeos, náo-persistente 
Alfamovirus 


Afídeos, náo-persistente (E | 
UCUMOVITUS 


A desinf 111 1 
ecgáo do substrato que se utiliza no VIVeiro é recomendável para evi 


lar a murchidáo das plántula 
se o tratam : 
Soto: ento das sementes ajuda na luta contra 


Pós-colheita 


e PO ñ 4 
ñ e e > comum é regulamentada por uma norma europela 
€ electuada em fungáo do peso fresco d í 
. a planta, sendo consider: 
trés grupos de calibre: «compri pa 
: pridos», com mais de 800 g; «médio 1 
co e , : ; S», COM Peso frey- 
o entre 500 e 800 8; € «pequenos», cujo peso varia entre 150 e S00 g. O peso mí 
nImo para comercializacáo é de 150 g —" 
As di s to pó 
E ca el 6 comportamento pós-colheita do aipo comum e do aipo 
-de- uadro 4.5.11) estáo relacionadas co imei 
m o facto de o primeir 
produto de folha e o segundo um órgáo de reserva. j 3) 


Quadro 2.3.11. Informacó OS o j 
Ene £0es sobre a fisiologia pós-colheita do aipo comum e do aipo- 


Parámetro > 
aipo comum 


Náo 
-0,5 


Susceptível a danos causados pelo frio 
Temperatura de congelacáo (*C) 
Taxa de respiragáo (mg CO».kg-1.h-1) 
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ade 10-20 5-8 ' 
10*C 15-26 11-15 
IAE 20-42 18-28 
20*C 26-54 32-38 

Classe de intensidade respiratória e 41-49 

Perecibilidade relativa AA Po 


Tuxa de produgáo de etileno a 20 *C (uL.kg-1.ho1) 
Sensibilidade ao etileno 


< 0,1 (Muito baixa) 
Moderada 


< 0,1 (Muito baixa) 
Reduzida 
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Lrarrelecimento rápido do apo comum deve ser feito com recurso a apua, pol 
se torado ou vácuo, para perto de 0*C, O aipo-de-raiz, pouco perectvel, € arrete 
pido em cámara, 

24000 e 98% de humidade relativa, o apo comum pode ser armazenado du 
mante 5 14 7 semanas (Quadro 2.3.12). No entanto, a 5”C a longevidade pos 

cobherta e reduzida para menos de 2 semanas. 

4 exposigao do aipo comum a pequenas concentracóes de etileno tem efeitos 
pedusdos, se a temperatura for mantida a OC. No entanto, a temperaturas supe 
es a 5 %C a exposigáo ao etileno provoca o amarelecimento e a degradagio 
de parenquima dos pecíolos, que se converte em aerénquima. Os tecidos ficam 
cm uma aparéncia esbranquigada, com espagos de ar e densidade reduzida, 


1,3,12, Condig0es recomendadas de armazenamento. 


umidro 


Aipo comum Aipo-de-raiz 


ondigoes de armazenamento 


Temperatura (*C) 0 0-2 
Humidade relativa (9%) 98-100 98 
Diuragáo prática do armazenamento 5-7 semanas 6-8 meses 
Almosfera controlada 
Potencial para utilizacáo Reduzido Reduzido 
' O, (%) 1-4 2-4 
CO, (%) 3-5 2-3 
24, SALSA 


Huquadramento taxonómico 


% salsa, cujo nome científico é Petroselinum crispum (sin. P. sativum e P. hor- 
ense) € uma Apiácea em que se distinguem tipos hortícolas com trés morfolo 
pras distintas, a que alguns autores atribuem o táxon de variedade: 


|, P. crispum var. latifolium (sin. neapolitanum), inclui as cultivares de folha 


lisa, designadas por salsa-comum ou, simplesmente, salsa; 
!, Po crispum var. crispum (sin. filicinum), cultivares de folha frisada, designa 


das por salsa frisada, salsa italiana ou «persil»; 
LP. crispum var. tuberosum (sin. fusiformis), inclui as cultivares de ruiz 


tuberosa (salsa tuberosa). 


14 


a nt Es AMI ICAGÑO botánica da salsa 


Matertal vegetal 


cl Apiaceae 
¡ Apivideae 
pa Apieae Mortoloyia 
j Petroseli ] o | | | 
Espécie e o crispum (Mill ; Amira é uma espécie bienal normalmente cultivada como anual. A raiz prin 
A Upa e liperramente carnuda e profundante. Na salsa tuberosa, a raiz atinge 10 4 


“em ode comprimento e 2 a 4 cm de largura. A planta produz folhas trifoliadas, 
depor verde-escura, dispostas em roseta. Existem diversas formas de folhas, 
tomendamente, lisas e frisadas. No início da fase reprodutiva o caule alonga-se, 
peudendo atingir cerca de 1 m de altura, ramifica-se e produz umbelas compostas 
termunats, As flores sáo autoférteis, mas a alogamia é preponderante. 


Origem e história da cultura 


Eultivares 


res de 
óleos essenciais nas folhas. A salsa tuberosa foi seleccionada pelas raízex 


carnudas, Ma salsa, a endogamia resulta numa depressáo do vigor. Embora tenham sido 


obiulas cultivares híbridas, a produgáo de híbridos F, é muito limitada. A cultura 
E ormalmente baseada em selecgóes locais. 


Utilizacóes e composicáo 
Hesenvolvimento e exigéncias ambientais 


como c | lali 
E ento, comercializando-se em fresco congeladas ou desidratadas 
a da salsa é conferido pelo óleo essencial em cuja composicáo predo. 


rementes e desenvolvimento 


An sementes da salsa assemelham-se ás da cenoura e do aipo, tanto na mor- 
Fologa como nas características de germinagáo. A duracáo da faculdade germi- 
motiva, no entanto, é mais curta na salsa do que na generalidade das Apiáceas, 


Luadro 24,3, Características agronómicas da semente de salsa. 


renais e arritmias. 
da Numero de sementes por grama 500-600 

adro 2.4.2, icá Sai ; 
is OMPosigáo média da salsa. Valores expressos por 100 g de parte E ed cocida a ) e 

: ureza Mísica mínima (% em massa 

Água (%) 88 Vitro > Puculdade germinativa (9%) 

Energia (kcal) 36 e E D 8424 AS otássio (mg) 554 Minima 65 

Proteína (%) 301 Rohe . 0,086 Cálcio (mg) 138 Cultivares comerciais 87 

Gordura (%) 0.8 Nes dd ia Fósforo (mg) 58 Duragáo da faculdade germinativa (anos) 1 

e 7 E o Magnési 
dra carbono (%) 6,3 | Ácido ascórbico (mg) 133 Sódio Pod 3 
a 3,3 | Vitamina B6 (m 
z a 0,09 E 
SERA 6,2 As sementes possuem uma germinacáo lenta e irregular, mesmo sob condigoes 


a 


mptimas, podendo levar entre 20 a 40 dias até á emergéncia. As dificuldades de 
perminagáo derivam do facto de os embrides de muitas sementes serem imaturos 
se registar a presenga de inibidores de germinagáo, A humidificagáo das semen 
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Ponte: USDA (2005). 


les antes da sementeira acelera a emergéncia, O condicionamento osmótico eibude e compassos 
sementes é uma técnica que dá bons resultados nesta cultura, 

A salsa é uma espécie bienal cultivada como anual. Durante o primeiro 
do ciclo vegetativo o caule é curto e as folhas dispostas em roseta. Após ve 
lizagáo, o caule alonga-se e a planta entra em floragáo. Se a floragáo for su 
mida a planta comporta-se como uma cultura perene de curta duracáo. 


En peral, a cultura da salsa efectua-se em ea e poes a 
entre plantas na linha de 10 a 15 em. Em sistema o a po 
tura pode ser conduzida com entrelinhas de 15 a 20 cm, ee hor Al pes 
Morme das sementes na linha. Em situagOes que requeiram mecanizagé 


) L O YC1 , C 


ili sidade daquela 
bmente efectuada mais cedo, podendo-se utilizar o dobro da densidade dad 


Exigéncias ambientais | 
Me e recomendada para a cultura destinada a indústria. 


A salsa é uma cultura de estagáo fresca, resistente ao frio, mas sensível 
gcadas fortes. As temperaturas cardinais para a salsa encontram-se no Qua 
2.4.4, Adapta-se melhor a regides com temperaturas médias de 7 a 26"C, cu 
um crescimento óptimo a 20*C. Tolera mal as temperaturas muito elevad 
A salsa tuberosa é mais resistente ao frio do que as cultivares de folhas. 


Fenilizagdo 


l wma cultura de exigéncias nutritivas moderadas a elevadas. Ás era 
sombra os 100 kg.ha-! de N, P205 e K,0. O excesso de azoto eo la 4 Me 
uu alongamento dos pecíolos. A razáo N:P¿05:K20 ES ES . ce pr a 
hulwativamente, preconiza-se a aplicagáo em fundo de o o 38 
Mi kg ha! P20s5 e 160 kg.ha”! K,O. Após cada corte deve-se ap ' 


de Hem forma nitroamoniacal e 50 kg.ha! de K,0. 


Quadro 2.4.4. Temperaturas cardinais para a cultura da salsa. 


Parámetro Temperatura (*C) 


Germinacáo 


Mínima 

Óptima 

Máxima Wevessidades de água e rega 

Vegetacá 3 q 
Mínima Ur utresse hídrico reduz o desenvolvimento das folhas e a produgáo. A ON 
y Dd a R e, 

co de repo deve aumentar gradualmente, a medida que a cae 8 a 
ae pumecando com 20 a 30% da ETP, após a emergéncia e ating S 


1 a próxima de 
prapotranspiragáo quando a cultura atinge uma taxa de cobertura p ¿ 


als ser regada por aspersáo. 
Os solos para a cultura da salsa devem ser profundos, de textura franca, com 10%, A salsa pode gada p 


boa capacidade de retengáo de água e bom arejamento. A cultura adapta-se bem 


a valores de pH entre 5,5 e 7,0, com óptimo a 6,0. Polheita 


11 dura cerca de 80 a 100 dias entre a emergéncia e a primeira 
a 


O ciclo cultur E 
- 1almente, 

¡ta de folhas para o mercado em fresco. As folhas colhem-se manuí 
amo y os. No caso da salsa para 


as em molhos e atadas pelos pecíol O 
lesidratar ou congelar a colheita é efectuada de forma mecánica. Na collie » 
Esohnica é sári ter o cuidado de operar a barra de corte acimá do ápice 
pe nto da cultura e para reduzir a pro 
a várias vezes no ano 


Tecnologia de producáo 
sho agrupad 
Instalacáo da cultura 
mecinica é necessár 
vegetativo para náo comprometer O recrescime a 
íolos no produto colhido. A cultura é colhi Dr 
1mento. A produtividade esperada ronda 0824: gn 
sa tuberosa pode ser colhida mecanica 


O solo deve ser preparado por forma a proporcionar uma boa cama de 
sementeira para as sementes pequenas da salsa. A salsa é instalada por sementeira 
directa, entre os meses de Fevereiro-Margo e Agosto-Setembro. A semente deve 
licar a cerca de 5 mm de profundidade. As necessidades de semente rondam os 
5 kg.hac!, 


porqho de pec 
até que ocorra O espiga 
Se a área de produgáo justificar, a Sé | 


mente com o equipamento utilizado para a cenoura, 
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. eo ndadas para a salsa, 
e ho 246 Condigoes de armazenamento recomendadas | 
Inimigos da cultura 


sde armazenamento 10 


Temperatura (*C) ig 
Mumidade relativa (%) ia 
prática do armazenamento 

tera controlada Da 
Potencial para utilizagáo pe 

E 8-10 

CO, (%) 


A salsa é atacada por muitas das pragas e doengas que afectam a Ccenoura 
O apo. Para uma boa sanidade, recomenda-se: (1) a prática de rotagOes long 
(11) a escolha de solos bem estruturados com uma boa reserva de água; (iii) e 
tar densidade de sementeira excessiva, para obter plantas vigorosas; (iv) pr 
giar as medidas preventivas para evitar ter de Intervir durante a cultura; (v) ef 
luar Os tratamentos necessários após o corte. A cobertura directa pode ser útil 


ticidas contra a mosca da cenoura. Os pesticidas utilizados nesta cultur 12 COENTRO 


autorizados ao abrigo dos usos menores. e 
Empundramento taxonómico 


A 1h pe $e ( 'O1 ¡and, 174 sativu e um das esp S : 


ole eultuvada desta tribo. 


Pós-colheita 


As folhas devem ser de cor verde-escura, aromáticas, limpas, isentas d 
doengas ou danos mecánicos e com os pecíolos longos. 


Man Rcacá áni O coentro. 
No Quadro 2.4.5 refere-se a informagáo pertinente sobre a fisiologia pós-c4- Pudo 25.1, Classificagáo botánica d Ao 
Iheita das folhas de salsa. A perda de água é o principal problema no manuser Familia ia 
mento pós-colheita da salsa. Para minimizar as perdas de água, as folhas devem Aublamilia rene 
ser arrefecidas o mais rapidamente possível para temperaturas próximas de () “a Pribo Coriandrum 
e embaladas em filmes de plástico. Em embalagens de filme de plástico dobrado Ciénero Coriandrum sativum L. 
a salsa dura 6 dias a 22%C, 8 dias a 10*C e 47 dias a 1*C, A temperaturas óptl- Hnpécio 


mas, as folhas podem ser armazenadas durante umas 10 semanas, mas o arma: 
zenamento prolongado raramente é praticado. 

A salsa tuberosa pode ser armazenada a OC e 95% de humidade relativa 
durante 4 a 6 meses. 


sti iámetro do fruto: 
'onsideram-se duas variedades, que se distinguem pelo di 


-3 mm, peso de 
|. €, sativum var. microcarpum, de frutos pequenos (1-3 ,P 


101 JO frutos < 10 g), é cultivado pelas folhas; 


po . o. . z E . q J. 
Quadro 2.4.5, Informacóes sobre a fisiologia pós-colheita da salsa. 1. C. sativum var. vulgare, com frutos maiores (3-6 mm e peso de 1000 fin 


í . 5, z : ienados po 
DOT a nOs ados o . j 10 g), é cultivado pelos frutos, indevidamente designados pol 
Temperatura de congelacáo (9C) -1,1 los > 8), 

] 

Taxa de respiracáo (mg CO».kg-!.h-1) h sementes. 

Ae 30-40 

E 53-76 

10*C 85-164 tatári 

hrigem e história 
0 a de iáo situada entre a parte oriental 
E toinári y situade € 

Pr da intensidade respiratória Er O coentro é provavelmente originário da adlza ¿40 pelos egípcios e sumérios 
Perecibilidade relativa ¡ Elevada a moderada da bacia do Mediterráneo e o Cáucaso. á o pe ca nas regióes do Norte 
Taxa de produgáo de etileno a 20 9C (UL.kg-1,h-1) < 0,1 (Muito baixa) e anterior a 5000 a.C, Os romanos introdu pl eleccáo ocorren em diver 
sensibili ¡ eN ; Terá chegado á China antes do século V, Á selecgí 
Sensibilidade ao etileno Elevada da Europa, Terá chegado ¿ 
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tenores so normalmente ovadas, embora possam ser lobadas ou reco! 


ss partes do mundo, existi 
y £xistindo uma grand tabili 
de vartabilidade morfolópi 
ológica na Ind 
des As folhas dos nós superiores sáo recortadas, de cor verde-pálida, 


Asia Centr: “di 

ral, Méd lente e Etióni; . 

eb .. e e Etiópia. A selecgáo do coentro efectuou-se em de 

6 tipos He , de to se márores e folhagem mais abundante (var microcarpu 
nalor produgáo de sem ¡ : 

, Y ente e mal AS feOres a Ala 4 

semente (var. vulgare). ores teores de óleo essencial 


bramte a Tase vegetativa a planta apresenta 30 a 50 cm de altura, podendo 
ar Lom quando está em floragáo. O caule floral é cilíndrico, oco e ram 
Hondo A inflorescéncia é uma umbela composta, com 3 a 10 ralos que sus 
lenta umbeletas contendo 10 a 20 flores cada. As flores sáo pequenas, de 
ouola branca ou rosada. A polinizagáo é entomófila e predominantemente 
alegimica, O fruto é um esquizocarpo globular, estriado, com 1 a 3 mm de diá 


Utilizacóes 
O coentro é cultivado pelas suas folhas e ea meto no tipo C. sativum var. microcarpum, mas pode ter 3 a 6 mm no C. sal! 
, Que sáo utilizadas como condime pr, vulgare 
b o. 


lr eventro é uma espécie anual cujo ciclo cultural dura 3 a 4 meses, As 
sementes possuem uma germinagáo lenta, normalmente ocorrendo em l a 2 se- 
mans. A quantidade média de sementes por grama varia entre 80 e 110. 

Himbora sendo uma cultura de climas temperados a temperado-quentes, 0 
epentro adapta-se a diversas condigóes ambientais. O crescimento é favorecido 
por temperaturas moderadas e elevada intensidade luminosa. Vegeta bem entre 
Le IC, com um crescimento máximo a 20*C. Tolera as temperaturas baixas 
+ pendas ligeiras melhor do que Apiáceas como o cominho e o anis. A tempe 


Os frut ¡li . : 
Mas Ps das A em fitoterapia em situacóes de perda do apetite e pro: 
idado famcológe . Pre 0,3 a 1,8% de óleo essencial, responsável pela act 

> cuja composicá : : a 
tros terpenos. J posicáo predomina a-linalol, a-pineno e ou: 


2 2: C or Z 1i 11 V: 


Macromutrientes 
e energia Folha | Semente | Vitaminas 
Folh io a , ¿ 
da E olha | Semente | Minerais — | Folha | Seme: ura elevada favorece o espigamento. Prefere solos de texturas franca ou franco- 
> , EOS 6748 0 Potássio 521 ) arenosa, com boa drenagem e pH de 6,5. 
e ld 0,067 | 0,239 Ci 67 
, (m, : d 
Proteína (%) | 21 | 124 eN 0,162 | 0,290 a progia de producto 
él > OSTOro 48 
(mg) 
Gordura (%) 0,5 | 17,8 | Niacina 1,114 | 2,130 e , de () coentro instala-se por sementeira directa, após a última geada de Primavert 
Da (mg) : 4 oi 26 + antes das geadas de Outono. Dependendo das regióes, a sementeira pode decor 
a e 3,7 | 55,0 |Ácido - m2 e Ae WO mr entre Fevereiro e Setembro. A semente deve ficar a 5-10 mm de profundi 
% ascórbico (m. ) dude 
Fib ON 8 | y y: 
Ibra (%) 28 | 419 [Vitamina B6 | 0,149 E Ferro (mg) | 177 | 163 (Os compassos sáo semelhantes aos da salsa. Entrelinhas de 30 cm e distán 
(mg) ! ; ¿tas na linha de 10 a 20 cm sáo adequadas na cultura destinada a produgáo de 
lolhas. Na cultura para fruto (designados vulgarmente por «sementes») e para 


la ilitar a mecanizacgáo, as entrelinhas teráo de ser alargadas para 50 a 60 em, 
hu exigéncias nutritivas sáo semelhantes ás da salsa. A aplicagáo 60-80 kg,ha ' 
de N, 80-100 kg.ha-! P205 e 100-120 kg.ha”! KO é suficiente para satisfazer 15 
necessidades da cultura num solo de fertilidade média. 

A cultura beneficia com a rega, reagindo com um aumento da produtividade 
4 plantas regadas apresentam também um teor em óleos essenciais superior 10 


Fonte: USDA (2005). 


Morfologia 


OU coentro é 
é uma planta herbáce: ; 
E eto 9 PA herbácea anual. O sistema radicular é aprumado 

é cado, A planta produz folhas dis y E 
planta produz folhas dispostas em roseta. As folhas las plantas que sofrem de stresse hídrico 
eN uns Í Ml que s 'O 2 sITosso PICO, 
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e A A pragas da cultura do 5 ñ OS | Vis nino ras t lagartas 
sa OS | ' 
i ) 4 COS, Lar ds 1 ' 4 
prima pis doc nas que oOCorrem em | ortug € 


cinzenta, Ao abrio pe. al sáo a alternariose e 
ts Bongo dos usos menores estáo autorizadas s a a podrid 
á luta química, adas substáncias ac 


Eajstem duas variedades botánicas de funcho, a que corresponden tipos hor 


me hem definidos: 


tivas p 
L Fueniculum vulgare var. azoricum, designado por funcho-hortense, funehe 


de Florenga (ou finocchio), cultivado pelas suas folhas com bainhas carnudas 

Y Foeniculum vulgare var. dulce, designado por funcho-doce, é cultivadi 
principalmente para a produgáo de sementes utilizadas como condiment 
uu destinadas á extracgáo de óleo essencial. 


As folhas de coe E : 
colher a o sao colhidas e manuseadas como as da salsa, P. | 
e rs ea Qu ir removendo folhas de forma pio ee : 
Iheitas mallas aa O días após a plantacño, podendo ir até 70 dias. Co 
plas pode-se atingir 10 tha-1 de las te tas. Com e 
SCas. 


A . E 
da maturacáo e desidratagáo comp 


Hiipem e utilizacóes 


s originária da regio mediterránica, onde cresce espontánea 


Pós-colheita A enpécie e 
nd Pinbora y lizada desde a Antiguidade elássica pelas suas propriedades medi 
m filme de plástico, o coentro, tal ola cultivo do funcho como hortaliga é mais recente. 
>» “al COMO a salsa, dura cerol Ho huncho aproveitam-se os frutos («sementes») ou as bases dos pectolos « 


E ea A 22*C, 8 dias a 10*C e 47 dias a 1 
A , -10 C), o aumento da concentragáo de C 
a útil, retardando a degradagáo da clorofila 


halmhus das folhas. As raízes do funcho também sáo utilizadas em fitoterapia 
Praroma do funcho é semelhante ao do anis, pois em ambos os casos o anetol « 
u ronstituinte predominante no óleo essencial. A maior parte da produgí 
mundial de funcho encontra-se na Índia, China, Egipto, Indonésia, Argentina « 
Payuistio, O maior produtor europeu de funcho é a Itália. 


“C. A temperaturas subóptimas 
O, para 5 a 10% pode duplicar y 


Quadro 2.5.3. Condigóes de armazenamento recomen 
Temperatura (HE) 
Humidade relativa (%) 
Duracáo prática do armazenamento 


dadas para o coentro (folhas). 
0 
95 


3 a 4 semanas Morfología 


() funcho é uma planta herbácea vivaz, cultivada como anual para a produqi 
de tolhas ou bienal, para produgáo de fruto. A raiz principal é espessa, profun 
dante e ramificada. As folhas de insergáo alterna possuem pecíolos lisos com : 
hase e bainha alargados e suculentos no caso do funcho-hortense. Nas cultivare 
de funcho-hortense, as bainhas das folhas tornam-se carnudas e sobrepóem-se 
armando uma estrutura semelhante a um «bolbo», com a 10 a 15 cm d 
¡imetro, Na altura da floracáo a planta atinge uma altura de 1,5 m. As flore 
amarelas estáo agrupadas numa umbela composta. 


2.6. FUNCHO 


Enquadramento taxonómico 


, -6.1. Filoge y ; 
u geneticam m his 
a1po do que das restantes Apiáceas hortícolas ente, sstá mais próxima d$ 


Quadro 2.6.1. Classificacá 
0.1. Classificacáo botánic 
a do funcho. 
Desenvolvimento e exigéncias ambientais 


Família del 
Subfamíli placeae 
a 
¡ Apioidea 
pra A % vementes e germinacdo 
Género Apieae 
imán Foenicul, 
¿spécie culum A E 3 ; . 
A faculdade germinativa do funcho é relativamente baixa, sendo de esper 
vnlores na ordem dos 70%. Com temperaturas na ordem dos 20%C, o funch 


Foeniculum vulgare Mill, 
necessita de cerca de 3 semanas para germinar, 
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ll 


Ñ 


= 


. ose 
Igura 2.6.1. Funcho-hortense preparado para o merc le 


ado. 


Quadro 2. Ísti 
6.2. Características agronómicas da semente de funcho 


Número de sementes por grama 


Peso de 1000 sementes (g) des 
Pureza física mínima (% em massa) dE 
Faculdade germinativa mínima (%) o 
Duracáo da faculdade germinativa (anos) e 


Desenvolvimento vegetativo e reprodutivo 


Exigéncias ambientais 


| 
£ e e v a C 


; mas Pp a Pp » xy á í 
as prefere temperaturas médias entre 20 e 250 
124 : 


ante a estagáo de crescimento. Mais adaptado ao calor do que outras cultu 
Apiiceas, o crescimento comega a sofrer acima dos 35%C e pára a cerca de 
PL Abaixo de 10%C o crescimento é muito reduzido. 

Fomuito sensível á seca. Prefere solos profundos, de textura média, frescos e 


Dela, com boa drenagem. E tolerante á acidez e á salinidade do solo. 


Iba 26,3, Temperaturas cardinais para a cultura do funcho-hortense. 


metro Temperatura (*C) 


minagáao 

Minima a 

Optima 18-20 

Máxima Se 
VWepetagho 

Minima , 

Optima 20-25 

Máxima di 


Irenologia de producáo 


Ma produgáo comercial, a cultura do funcho-hortense instala-se por trans- 
plantagho, No entanto, tenha-se presente que O funcho é muito sensível a crise 
Je iransplantagáo, sendo necessário produzir os transplantes em alvéolos com 
op lumes de substrato adequados e transplantar antes de as plantas atingirem um 
desenvolvimento excessivo no alvéolo. A cultura do funcho-hortense pode ser 
otectuada em estufa, como cultura intercalar entre as culturas principais de 
Primavera- Veráo. Neste caso, a sementeira é efectuada no viveiro entre Julho e 
Pntubro e a transplantagáo efectuada cerca de 4 a 6 semanas depois, em entre- 
huhas com 30 a 40 cm e 20 a 30 cm entre plantas na linha. 

A cultura do funcho-doce, destinado á produgáo de frutos, instala-se por 
ementeira directa na Primavera em entrelinhas de 60 a 80 cm e com distáncias 
entre plantas na linha de 15 a 20 cm. 

4 fertilizacáo preconizada para o funcho-hortense consiste numa correcgio 
arefinica com 15 a 20 t.ha”! de estrume, 120 kg.ha”! de N, dos quais 30 em fundo, 
150 kg ha! de P,05 e 200 kg.ha”! de KO. A rega é particularmente importante 
ma Tase de formagáo do pseudobolbo, para evitar a floragáo precoce. No caso do 
hincho-doce para produgáo de frutos, as doses de N sáo inferiores (80 kg,ha !) 
hs necessárias para o funcho-hortense, para favorecer a entrada da planta na fase 
reprodutiva, em detrimento do excessivo crescimento foliar. 

ño existem actualmente substáncias activas homologadas em Portugal para 
4 monda química do funcho. O combate ás infestantes pode, com vantagemn, sel 
efectuado através da cobertura do solo com filme de polietileno negro. Nalguns 
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DA AS 


-> 5 UC CUIT e ñ li ' 
. , Lt | ur procedía NITO) branque ic nto do une ho. 
mM mmnen l; l; 4 | ) Ll ás cultivares actuals Ú AS de nsidade 5 de plant 
» al ( “4 á ) ant 1S, ] | 
Ho ; . ; q 2 | € m ); ád Operacao de branqueame nto torno 
” . » Y 
A , | rinc ¡ 
' 1] als p agas 
: y ) JaIs Jas da cultura ¡ 
| ; del sao lepidó te 7 
d yo | | . -Oomo (0) €, E p rOS (S7 odo Vera o 1 


2.7. CEREFÓLIO 


O cerefólio (4 , 
folho, é uma a cerefolium (L.) Hoffm.), também desienad 
tribo Scandicoa. res a ap família das Apiáceas, tn A sd 7 
disseminada por: regrao Sudeste da Euro 0 
por todo o Impéri pa e do Sudoeste da Ásia fi 
fólio é cultiy pério Romano, incluind sia ds sia, 19 
ado pelas suas fi O as llhas Británicas 
olhas co di ÑICas. O core 
entre o da salsa e z hdimentares, co . 
Oo do a a : » COM um aroma "má 
nis. A Franga € o Principal produtor e inet: q 
dor de 


frisada. A ¡ 
- A 1nflorescéncia é 
ea o € Uma umbela composta, com flores branc : 
es de forma linear com Sa7mmd as. O fruto € 
e comprimento 


O cerefólio desenvolve- 
a eS o as temperaturas de 7 e 2] C, com uma te 
mento precoce. Prefere solos f le temperatura elevada induzem o » sa 
Ni ae rancos, húmidos, mas nao encharcados «ME 

e a a mente ensombrados. O PH óptimo é 6 Ss. "0 
e E a directa, no final do Inverno Ou iníci 
Sede Ain se a 40 cm e distáncia entre plantas na nh :l 
Pc al e 5 UZ para uma boa germinagáo. Necesita lo P 3 
Me e mE See eBae Uma Operagáo importante. AG pp >: 0 
uma produtividade de 18 t.h: paa bet dE pd 0) 0 

:1a”” sáo de 70 kg.ha-! de N, 29 kg har Po 
, da «1a” de P,Os, 
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bu ha! de K,0, 53 kg. ha! de CaO e 9 kg.ha! de MgO, As exigéncións nut 
sto moderadas, sendo preconizada na produgáo comercial a aplicagao de 
bu hn! de N, em duas coberturas, 50 kg.ha-! de P,05 e 135 kg.ha! de 0, 
2 oo lherta tem início cerca de 2 meses após a sementeira. Colhem-se as lo 
du mesma forma que as da salsa, podendo-se efectuar múltiplas colheitas. 
halla deyem mesmo ser colhidas periodicamente, para estimular o cresc 
w a entrada em floragáo. O manuseamento pós-colhcita e 45 
ulenes necessárias para manter a qualidade sáo as recomendadas para a salsa, 


EM AE VÍSTICO 


Hrlevistico (Levisticum officinale W.D.J. Kock) é uma Apiácea da subfamilia 


ioideae e tribo Peucedaneae, originária das regi0es alpinas de Itália e Franca, 
Lunmhecida dos gregos e romanos da Antiguidade, o levístico tornou-se na Idade 
Media uma das plantas condimentares e medicinais mais populares na Europa 


central setentrional. 


| uma planta perene, herbácea, que pode atingir 1,5 m de altura. As folhas 
len cor yerde-escura, brilhante. As folhas inferiores podem atingir 60 cm de 
pemmprimento e uma largura de 45 cm, mas váo-se tornando progressivamente 


als pequenas á medida que se aproximam do topo da planta. O aroma da fo- 


Mayem faz lembrar o do aipo e da salsa. 
Uds rizomas e raízes com dois ou mais anos sáo utilizados em fitoterapia, 


vendo indicados para o tratamento de inflamagóes nas vias urinárias e na pre: 


vengho da litíase renal. Tem acgáo estimulante do apetite. 

Vepeta a temperaturas de 6 a 18C, com um óptimo a 15*C. Prefere solos de 
estura média, húmidos, mas náo encharcados, com pH de 6,5. Deve ser cultivado 
cum boa exposigáo solar, embora tolere um sombreamento moderado. 

Propaga-se por divisáo de plantas (rizomas) ou por semente. A plantagáo deve 


ver feita na Primavera com compassos de 75-90 x 40 cm. 


2,0, ANGÉLICA 


A angélica (Angelica archangelica L.) pertence a subfamilia Apioideae e tribo 
Peucedaneae. É nativa do Médio Oriente, mas encontra-se naturalizada por toda 
4 Huropa. Os seus órgáos sáo utilizados como condimento e pelas suas propriedades 
medicinais. Aproveitam-se principalmente os caules e pecíolos das folhas, As 
mizes, de cor púrpura, sáo comestíveis. O óleo essencial de angélica, extraído dos 
Irutos, pode ser confundido com o óleo de anis-estrelado (Mlicium verum), Á pro 
ducho comercial de angélica pratica-se principalmente no Norte da Europa, Uma 
espécie similar, Angelica atropurpurea L., € originária da América do Norte, 
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A impélica possui propriedades antimicrobianas, espasmoliticas e anti-reumas 
tismaits, Á angelicina, uma furanocumarina presente na planta, possui proprie 
dades sedativas, As raízes sáo recomendadas para estimular o apetite e para 
terapia de diversos problemas gástricos, como espasmos gastrointestinais, enfar. 
lamento e flatuléncia. 

É uma espécie herbácea, perene, cultivada como anual ou bienal, que pode 
atingir cerca de 1,5 m de altura. Os frutos maturam cerca de 120 dias após Y 
ántese e, quando maturos, desprendem-se facilmente. 

A angélica prefere locais húmidos e Climas frescos. Tolera mal o délice 
hídrico, pelo que terrenos próximos de linhas de água ou com possibilidade de 
rega sáo os mais adequados para esta cultura. Das Apiáceas apresentadas neste 
livro, é a menos exigente em temperatura, crescendo entre 3 e 20*C, com uma 
temperatura óptima a 15*C. Prefere solos francos a franco-argilosos, húmidos, 
com pH 6,0. Tanto pode ser cultivada em parcelas com boa exposicáo ao sol 
como tolera uma sombra moderada. A angélica propaga-se por via vegetativi, 
através da divisáo de pés-máe, ou por via seminal. 

A faculdade germinativa das sementes de angélica é muito baixa, na ordem 
dos 30%, e perde-se muito rapidamente após a colheita das sementes. O peso de 
1000 sementes roda 3,7 g. As sementes necessitam de luz para germinar. A se 
menteira deve ser efectuada em viveiro, logo após a colheita das sementes (entre 
Julho e Setembro), e a cultura instalada por transplantacáo. A divisáo de pés-mile 
pode ser efectuada no Outono, a partir de plantas com 1 ano. 

Os compassos a utilizar dependem da mecanizacáo da cultura. Na pequena 
horta, podem adoptar-se compassos de 50-60 x 10-15 cm. Numa cultura com ox 
amanhos e a colheita mecanizados, será necessário alargar a entrelinha para 1,0 
a 1,2 m com uma distáncia entre plantas na linha de 40 a 60 cm. 

A adubagáo indicativa consiste na aplicagáo anual de 50-70 kg.ha-! de N, 80- 
-120 kg.ha-! de P,0; e 100-140 kg.ha-! de K,0. 

As raízes sáo colhidas no Outono do segundo ano de cultivo. A colheita de 
folhas pode efectuar-se no primeiro ano, mas a produtividade será muito redu- 


Zida, aumentando no segundo ano. As umbelas colhem-se quando os frutos se 
encontram maturos. 


2.10. ALCARÁVIA 


A alcarávia ou cominho-dos-prados (Carum carvi L.) é uma Apiácea da sub 
família Apioideae e tribo Apieae. É uma planta condimentar e medicinal, origi 
1 da Europa Central e do Médio Oriente. Sabe-se que foi utilizada no Antigo 
Egipto, Foi introduzida na Europa a partir do Norte de África há cerca de 1000 
nos, Embora as folhas, caules e raízes da alcarávia sejam comestíveis, os fru 
los «40 0 principal produto desta cultura. Os principais países produtores de frutos 
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, 1, os E y países escandinavos e-4 
entes essencial sáo a Holanda, o Canadá, os EUA, os países escand 


Milani Y FUIZOs sado consumidas na C hina. 
> : » » » Ñ “ie P nie a / ¿otilar? 17 liz: mem 
hrutos co óleo essencial proveniente da sua de: tilagác sa tilizade b 
hh S Ss ) sado U 


ioterapria, Os frutos contém 3 a 7% de óleo o amatcanbon dd ti 
sente e carvona (50 a 65%). Possui propriedades o 3 Y 
pola popas, anti-sépticas, fungicidas € galactagogas. E o bes Md 
papra para o tratamento de perturbacóes digestivas, para es ee ñ poc PR 
Mirar a tungáo intestinal. O óleo pode ser usado em Seda pr : 
tante dle Terimentos. Tal como as restantes Apiáceas, contém furano 2 ' 
mas pessoas sáo hipersensíveis. 
e ma a pa e bienal (embora diversas dpi : 
umovtelo vegetativo anual), cuja raiz carnuda de cor amarcla ea o pu 
lenmosabor semelhante ao da cenoura. A planta possui caules finos, es res hi me 
e prectos com 30 a 90 cm de altura. As folhas sáo finamente recorta ña pe 
pes possuem corola branca e estáo agrupadas numa umbela Ss Aa bo 
Hrtruto € oblongo, castanho, aromático. O fruto é utilizado como prop a O 
humiecamente designado por semente. O número de sementes por gra i 
4 150 e a faculdade germinativa náo ultrapassa os 85%. ca 
% alcarávia pode ser cultivada em regides com e Se e 
he 250, A temperatura Óptima para esta cultura é 18 C. Prefere so ¿ 
arenosos, com pH 6,4, e náo tolera excesso de humidade. 


Primavera, consoante a climatologia da regiáo, em entrelinhas de bi me 0 
Ha 25 em entre plantas na linha. A adubagáo indicativa para um po E pa a 
libude média é de 60 kg.ha-! de N, 100 kg.ha-! de P205 e 100 kg.ha"! de K, 


a pr 1vi tos. 
Wicam a produtividade de fru le 
A floragáo ocorre no final da Primavera do segundo ano, pelo que a 


1 10 itam. No caso das se 
leia de Outono é conveniente, nas regióes que o permitam pad o 
menteiras outonais, a colheita dos frutos é feita em Julho-Agosto ' y pe 
| á í S ú, 

Mas sementeiras primaveris, a duragáo do ciclo cultural será ma g 


hi 
ultrapassando os 12 meses. 


2,11, ANIS 


, , á subfamilia Apioideae 
O anis ou erva-doce (Pimpinella anisum L.) pertence á o 1 A pe 
bo 1á É ativa da regiao me 
e hhtribo Apieae da família das Apiáceas. E uma planta nativa da peon he 
A a s Suas se e “se 
lerránica, tendo o Egipto como provável centro de origem. Ás suas se 


uta adi como Co | nento pa los romanos MA d 1 a0 de anis loc aliza se prin 
De A | ro uce | 
condime ( C C ' 
/, Is p 


eipalmente nos países da bacia mediterránica, AN 
Mexico, Os frutos, designados vulgarmente por «sementes», sao ut | 
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aromatizar bebidas e produtos de pastelaria, Sáo também utilizados p 
extraccilo do óleo essencial, com propriedades anti-sépticas, anties Pa o 
digestivas e fungicidas. O óleo essencial é utilizado em perfumaria . co 
O anis-estrelado (Ullicium verum), por vezes utilizado com substituto do anil n 
€ uma Apiácea, mas uma espécie lenhosa pertencente a família /Mlici pe /á 
Magnoliaceae, segundo alguns autores). 8 
A planta é anual, com caules OCos, erectos e ramificados. O sistema radie 
lar é profundo. As folhas basais tém um pecíolo longo, o limbo eta pe ford 


Ds e ementes tém sido utilizadas como condimento e como medicamento 
Deramte pelo menos 5000 anos. Era conhecido dos egípcios, gregos e romanos 
de Amtnidade, Actualmente, as principais regides produtoras sao a India, 4 
Doropace os EUA. Os principais produtores europeus sáo o Reino Unido, a Hun 
pe Alemanha. A maior parte da área cultivada destina-se á produgáo de 
pomentes condimentares, embora as folhas também sejam utilizadas. As sementes 
de meto so utilizadas em diversos países para condimentar pickles. As folhas 
ba oa secas sáo utilizadas para condimentar diversas receitas culinárias, nor 


geral redondo-cordada énci > ] 

Ihas, inseridas a meio o a care es: Así malmente pratos de carne e peixe. O óleo essencial de aneto é obtido por desti 

riores tém um pecíolo curto e sáo finamente anda al pa loto da parte aérea da planta, onde existe numa concentragáo de 0.8-1.6% do 

ragáo verde-clara. As flores de corola amarela pi g sn co pes hresco, O aroma assemelha-se ao da alcarávia (Carum carvi), devido á ele 
ntram-se agrupadas suba percentagem de carvona presente nos óleos essenciais de ambas as espe: 


com forma ovóide achatada. O peso médio de 1000 sementes é 2.4 ptes 1d meto possul propriedades antiespasmódicas, carminativas, diuréticas, 
A cultura adapta-se a regióes com temperaturas médias entre 8 OR 8 plantes e estomáticas. E utilizado em situagócs de insónia, cólicas e estimu: 
um óptimo a 20*C. Para a produgáo de semente é necessári > hito dla lactagáo. Os compostos miristicina e apiol presentes no óleo essencial 
essário um período liy de neto possuem propriedades insecticidas. A miristicina possui ainda pro 
puedardes psicoactivas. O aneto pode provocar dermatites. 
+ enpécie é geralmente anual, embora alguns tipos apresentem um ciclo vege: 
A sementeira faz-se no local definitivo em entrelintes ds Ea 7s tatoo bienal. O sistema radicular é aprumado, mas a raiz principal náo engrossa 
o desbaste, as plantas devem ficar espacadas na linha de 15 220 A E cum ApóR pur erescimento secundário. As folhas compostas, com 2 ou 3 folíolos, possuem 
cáo de pequena horta familiar ou de jardim de plantas een Una e leercho alterna e dimensdes de cerca de 50 cm de comprimento e 25 cm de 
podem adoptar-se compassos de 30 x 30 em Icas e medicinals hura. Os folíolos encontram-se finamente divididos em segmentos filiformes, 
As exigéncias nutritivas sáo moderadas, inferiores As da sals ll Lrenule é erecto, cilíndrico, oco e ramificado, com 70 a 100 cm de altura. A inflo- 
tura responda bem A adubacáo azotada. As A pe em oral cul penca é uma umbela composta. As flores sáo pequenas, de cor verde-amare- 
45 kg.ha-! de N, 80-100 hiba de PLO. 6:100:120 debatida eds sáo de hala om amarelo-pálido. Os frutos sáo esquizocarpos ovais com 4 a 5 cm de com 
Para a producáo de óleo essencial é impo pee ene his as ; pumento, Cada fruto divide-se em duas metades, contendo uma semente cada 
da flora adventícia, para que as sementes das leteiaís . o wma Lim prama contém 400 a 500 sementes, com uma faculdade germinativa 
qualidade do anis. e que ronda os 50%. 
A rega é importante nesta cultura. O stresse hí add + cultura adapta-se a regides com temperaturas médias entre 6 e 26%C, com 
caule e de formacáo das umbelas reduz a próducao de Hiomassa es a paptimo a 20 *C, Prefere solos de textura franca, com boa capacidade de reten 
A maturagáo dos frutos ocorre cerca de 1 A e e Óleo osscnelia utde Agua e boa drenagem. O pH 6,0 é o mais favorável para o aneto, más 4 
é efectuada cortando a planta inteira ou apenas as AREA huh Ha polo daria a pen e Sea pa 
encontram ainda verdes. Os frutos tém um teor médio d slo q id a 0 Y nementeira faz-se no local definitivo durante a Primavera, em entrelinhias 
e óleo essencial de 2,5%, de 2% 1 50 em em sistemas de pequena horta, ou de 60 a 75 cm em sistemas de 


que se extrai por destilacáo. O 1 6 nal 3 
. O trans-anetol é o prince ituinte La sl e 
principal constituinte do óleo cultura mais extensivos. Após o desbaste, as plantas devem ficar espagadas na 
A A 


essencial de anis (80 a 90%). 
pone ser mais elevada. A cultura é muito sensível á crise de transplantagio, em 
hora, com os devidos cuidados, seja possível transplantar com sucesso O aneto 
ku exigéncias nutritivas sáo semelhantes ás da salsa. As necessidades de 
soto para maximizar a produgáo de folhas sáo de 25 a 50 kg,ha!, Aplicagoes 
de nzoto superiores a estes valores náo contribuem para aumentar a produgáo de 
hallas. A necessidade de P¿04 e de KO ronda os 100 kg,ha! na cultura destl 


> 


2.12. ANETO 


OQOa . » ' , » 
: se lo ou ndro (Anethum graveolens L.) pertence a tribo Apieae, subfamilia 
doldeac. E a planta native : | ' sd 
proideae, E uma planta nativa do Sul da Europa e da Asia Ocidental. As suas 
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nada a produgáo de folhas, Para produgáo de fruto deve aumentar-se a fer 
lizagao em P,0s para uns 120 kg.ha-!, 

O ciclo cultural dura 3 a 4 meses. Colhem-se as folhas tenras ou Os fruto 
As umbelas devem ser colhidas pouco antes da maturagáo completa, para ey 
tar a abscisáo e dispersáo dos frutos. Se necessário, procede-se a uma Secage 
após a colheita para assegurar um bom poder de conservagáo. 


2.13. COMINHO 


O cominho (Cuminum cyminum L.) é uma Apiácea originária da regiáo orien: 
tal da bacia do Mediterráneo e tem sido utilizada pelas suas sementes durante 04 
últimos 7000 anos. É uma das principais Apiáceas cultivadas para aproveitamen- 
to dos frutos secos, que sáo utilizados na produgáo de caril e de outras misturas 
condimentares. Os frutos de cominho sáo aromáticos, pungentes e amargos, com 
propriedades carminativas, estimulantes da digestáo e galactagogas. O valor 
condimentar do cominho é conferido pelo óleo essencial, cujo principal consti 
tuinte é o cuminaldeído. Os principais produtores mundiais de cominho sáo ” 
Índia e o Iráo. 

É uma cultura herbácea, anual, de pequena estatura, cujos ramos de porte 
erecto atingem 30 a 40 cm. As folhas sáo muito recortadas e atingem uns 10 4 
20 cm de altura. As flores, agrupadas em umbelas, podem ter cor variável entre 
branco e vermelho, mas a coloragáo rosada é a mais frequente. Os frutos sá 
oblongos, pubescentes, com cerca de 8 mm de comprimento e 2 a 3 mm de 
largura. As sementes de cor amarela-torrada sáo estreitas e alongadas. O peso 
de 1000 sementes é de 3,1 g e a faculdade germinativa em condicóes óptimas 
ronda os 80%. 

É uma cultura de clima temperado, adaptada a estacóes de crescimento com 
temperaturas entre os 9 e os 26”C, com um óptimo a 17”C, Um período sem 
pluviosidade e com baixa humidade relativa do ar após a floracáo é importante 
para assegurar uma boa maturacáo das sementes. Prefere solos franco-arenosos, 
bem drenados, com um pH de 6,0. As exigéncias fertilizantes sáo um pouco infe- 
riores ás da salsa. 

A cultura instala-se por sementeira no local definitivo após a última geada de 
Primavera, a uma profundidade máxima de 10 a 12 mm. Entrelinhas de 30 em 
sao aceitáveis, mas em parcelas mecanizadas de maior dimensáo pode ser van- 
tajoso usar entrelinhas de 50 a 70 cm. A distáncia entre plantas na linha deverá 
serde 5 a 10 cm. 

A colheita efectua-se quando os frutos assumem uma coloragáo amarela-acas 
tanhada, mas antes de estarem completamente desidratados, para evitar a sua 
queda, A produtividade ronda os 600 a 1000 kg.ha-! de frutos secos, 
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3 
LAMIÁCEAS 


j í 7 oreende 

4 família Lamiacea, alternativamente designada por lo El A ? 

entre 180 a 210 géneros e 3500 espécies herbáceas e arbustivas. : o 
ootocou a familia Lamiacea na subclasse Asteridae (Quadro 3. .), Junte 


uma Asteráceas e as Solanáceas. 


ómi (1 iáceas. 
Piuudro 3.1. Enquadramento taxonómico da família das Lamiá 


Plantae 
Reino Tracheobionta (Plantas vasculares) 


Aub-reino Spermatophyta (Plantas com semente) 


Nest Magnoliophyta (Angiospérmicas) 

"Ho Magnoliopsida (Dicotiledóneas) 
MANO : 

Aubclasse pie 

Drdem m 


Familia Lamiacea (sin. Labiatae) 

¡á am mas 

4 família das Lamiáceas é, a par das Apiáceas, aquela onde se ÓN + q 

' más inal | 1á á medicinar 

culturas aromáticas e medicinais. Muitas das Lamiáceas o a PP 
¡bém cultivadas como ornamentais, mas a família náo con 


Mol 
hortaliga de grande consumo. e e A 
No ( uadro 3.2. referem-se as principais espécies cultivadas da famílt: 


é j Atl icinal, pos 
destaque para aquelas que, para além do interesse aromático € ce mn 2 
..* £ e - . : ' 
nem utilizagáo condimentar. Todas sáo culturas de uso múltiplo, Y 3 
E . . . . . . A . A Si bo f : 
condimentares, industriais, medicinais, fitoterapéuticas, etnobolí 


Lo 
Ñ 


melileras e ornamentais. 


i 1á | 50 rtícolas. 
Dnadro 3,2, Espécies da família das Lamiáceas cultivadas como hc é 


Nome vulgar 


Especie 
Hissopo 


Iyssopus officinalis 
hist Alfazema 


Lavandula angustifolia 


Nome vulgar 


Melissa officinalis 
Mentha x piperita 
Mentha pulegium 
Mentha spicata 
Ocimum basilicum 
Origanum majorana 


Erva-cidreira 
Hortelá-pimenta 
Poejo 
Hortelá-vulgar 
Basílico, manjerico, manjericáo 
Manjerona 


Origanum vulgare Orégáo 
Perilla frutenscens Perilha 
Rosamarinus officinalis Alecrim 
Salvia officinalis Salva 
Satureja hortensis Segurelha 
Thymus vulgaris Tomilho 


As propriedades aromáticas e medicinais das Lamiáceas devem-se, em larga 
medida, aos seus óleos essenciais. Os óleos essenciais de algumas espécies tm 
grande importáncia nas indústrias farmacéutica e cosmética (e.g. Salvia, Lavan 
dula, Rosmarinus, Mentha). 

A regiáo mediterránica é especialmente rica em espécies de Lamiáceas, que 
abundam também na flora de diversos habitats do território portugués. A ausén- 


da importáncia das culturas Lamiáceas em Portugal, mas pode-se afirmar que a 
áreas cultivadas sáo diminutas. Um inquérito recente (Lopes et al., 2005) sugero 
que tem havido um aumento da área cultivada de Lamiáceas, sendo as hortelás 


Neste capítulo, apresentam-se resumidamente onze culturas Lamiáceas com 
interesse condimentar, todas elas pertencentes á subfamília Nepetoideae. 


3.1. HORTELÁS 
Enquadramento taxonómico 


O género Mentha compreende cerca de 25 espécies aromáticas, geralmente 
perenes, que surgem espontáneas ou naturalizadas nas regides temperadas da 
Europa, Ásia, África e América. É um género com elevada complexidade taxo- 
nómica, devido á plasticidade fenotípica, variabilidade genética e existéncia de 
espécies interférteis que originam híbridos naturais. A complexidade taxonómica 
* agravada pela abundáncia de sinonímia na designacáo científica das espécios, 
que se foi acumulando ao longo do tempo. 

Utilizaremos a designagáo genérica de hortelá ou de menta para todas as espé 
c1es do género Mentha. A hortelá-pimenta (Mentha x piperita), um híbrido na 
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á ¡ i tali o ¡ , m 
abentre M, aquatica x M. spicata, 6 a principal hortelá cultivada a nivel mu 
' ¡ ividi áe 5 ' ive 4 CO 
Mal A hortela-vulgar, M. spicata (sin. M. viridis), é também cultivada, me a 0" 
| ] Er A ¡ > ap : rs Área e da e de 
menor importancia do que a hortelá-pimenta em termos de área cultiva 


producao mundial. 


dro 3.1.1, Classificagáo botánica da hortelá-pimenta. 
Lamiacea 
a Nepetoideae 
Fribo Mentheae 
Ménero Mentha 
Mevgho Mentha noia 
Especie Mentha x piperita L. 


Eaistem outras hortelás cultivadas ou simplesmente colhidas no a o ; 
Mueo ou subespontáneo. Entre as espécies da secgáo po aa A 
ihornela-de-água), a M. suaveolens, a M. longifolia a á- . NN 
Mourvensis (hortelá-pimenta japonesa) sáo também utiliza e O a 
lso como plantas medicinais, podendo ser cultivadas de ae o 
descrita para a hortelá-pimenta. O poejo (Mentha Aa E 
spontanea em Portugal, pertencente á secgáo Pulegium do g h 


Viilizagoes 


As hortelás sáo cultivadas como condimentares, medicinais e a 
aplicagoes nas indústrias farmacéutica, cosmética e ea e A. he: 
utilizadas em infusdes. A maior parte da produgáo mundial de za A e pe 
vextrmegao de óleo essencial, largamente utilizado em ec : e PR . el 
+ hortela-pimenta e a hortelá-vulgar sáo utilizadas em sei e 
spno anti-séptica, espasmolítica e estimulante das secregóes cn rs y E 
especies do género Mentha foram objecto de selecgáo no senti q 


) antas ntais. A 
Hiendas como plantas orname Ñ e 
Us LUA sáo o maior produtor mundial de hortelá. As Mentha spp. sáo as ] 


Í -se em cerca de 
vipars culturas Lamiáceas produzidas em Portugal, estimando-se e h 
ha a area dedicada ao seu cultivo comercial. 


Morfología 


5 ¡vayas a yir , 200 'UIMAas expe 
As Mentha spp. sáo plantas herbáceas, vivazes e rizomatosas. Algun | 


' e p! OS "Yi $ un 
vi Hi undo a horte la prime nt a to mum hábito de ve el Js 19) raste mo, € mn to 
' 
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alutmadade e podem conferir aromas indesejáveis ao óleo essencial, Em fungho 
anales de solo, a adubagáo de fundo deve proporcionar 50 kg. ha! de N, 100 
ph! de PO, e 400 kg.ha! de KO extraíveis (soma da quantidade extraivel 


15) ¿ , lestre) te 
207 (2,4, hortelsilyestre) tendem a ter um porte erecto, Os caules aéreos 
rte * ' eco 7 y Ñ fi 

? mu A pimenta tém seegao quadrangular e sáo ramificados. As folhas sño sl 
) ON A p 2 e * ¿ar E ae y . . . . : ; 
P N pe ( oladas, de insergáo oposta, com a pagina inferior de tonalidade m 
a Í f . E e j e 3] > 1 pa A *4 
| > B9 que a página superior. O óleo essencial da hortelá-pimenta, rico emm 
O » al r - 7 £ 2 Í ; 
: , ( RS e armazenado em glándulas localizadas na página inferior 
olas, A composigáo do óleo essenci ¡ Sel 

lal varia entre as espécies e os quimi 
ci pécies e os quimión 
Daveia o 

a: og ud contém várias flores de corola labiada e, na hortelá-pimen 

y almente de cor púrpura. A hortelá-pimenta náo produz geralmente semen 
más as outras Mentha spp. produzem mericarpos. 


pesemte no solo com a quantidade adicionada na adubagáo). 

+ plantagao dos rizomas pode ser manual ou mecánica. Os rizomas suo 
codocados contiguamente em sulcos espagados de 50 a 80 em, ou deixando 
mnacbstáneta entre propágulos de 25 a 30 cm, e cobertos com 5 a 7 cm de 
sto Eotima boa prática proceder a uma rega imediatamente após a plan 
Fi Mo 
+ dubagáo de cobertura com N deve ser efectuada periodicamente durante 
abuse de crescimento da cultura. Sugere-se a aplicacáo de 50-60 kg.ha! de N 
salva da emergéncia das plantas ou cerca de 5 semanas após a plantagáo e 
kg ha! de N após a primeira colheita. Esta última adubacáo de cobertura 
pole ser repartida em duas doses, sendo 50% da quantidade de N aplicada logo 
apor colheita e o restante cinco semanas depois. No final da estagáo de crescl- 
sento, quando a cobertura do solo é completa, pode utilizar-se fertirrigacáo ou 
monrer a aplicagOes foliares de ureia a 2%. Em situagóes em que clorose fer 
Ha se ja provável, recomenda-se aplicagáo de quelatos de ferro por via foliar (e.4. 
UNIR FEEDTA). 

Hodas as hortelás sáo exigentes em água. No entanto, a hortelá-pimenta náo 
tolera solos encharcados. Os coeficientes culturais médios constam do Quadro 
11.2 E aconselhável regar logo após a colheita, de forma a favorecer o recrescl 
mento, 1 acumulagáo de reservas e, consequentemente, a sobrevivéncia das plan- 
hi lurante O Inverno. Esta rega pode ser utilizada para incorporar a adubagilo 


de cobertura que se efectua na mesma altura. 


Exigéncias ambientais 


» 
poe La arenosos. Preferem solos frescos, húmidos, ricos em maltéria 
E E cer oe exposigáo ao sol é prejudicial, mas a escassez de luz 
rendimento em óleo essencial. Adapt 
p am- re 
E ptam-se a valores de pH entre 5,4 
, Nos EUA, a producáo localiza-se a norte do paralelo 41 “N, onde o fotoperio- 
O é mais longo, favorecendo a produtividade e a qualidade do óleo 


Cultura 


thuadro 3,1,2. Informacóes para a avaliagáo das necessidades de água e para a condugáo 


Os cereais sáo um bom precedente cultural do ponto de vista da limitagáo de 
pa na cultura das hortelás. 


pragas, doengas e, especialmente, da reducgáo da populacáo de infestantes. Na 
pequena horta familiar, a hortelá pode ser consociada com Fabáceas ou com 


Uoelicientes culturais médios (K,) 


Aliáceas. ed 
As hortelás propagam-se 7 A Ko ini A 
-Se por via vegetat 5 ivisá | 
0 Hor tac maras sE a Iva, através da divisáo de tougas Ko mid 1,15 
ele Me dora diversas hortelás produzam semente, a Ko ena 1,10 
de hi A e um híbrido estéril, sendo propagada exclusivamente por via Altura máxima das plantas (m) 0,6 
g e E antacáo é efectuada na Primavera ou no Outono. Na cultura Profundidade radicular máxima (m) 0,4-0,8 
comercial, a plantacá 2 RATA . : : .. 
p cáo deve ser efectuada com material vegetativo certificado, rada y cede 99 E de pde: A 
raecao p (cocticiente Tacumente utuizave y 


isent a-pi 

E e de ara As cultivares de hortelá-pimenta devem ser escolhidas 
em fun 1 á | ! 
ato pa O destino da producáo, tendo em conta a produtividade em óleo 
,"9se e É S 4 4 A ; Ati 
pd da ea Bea e condigóes edafoclimáticas da regiáo de produ- 
O, segundo ano de cultivo, a cultura ati 
EP da , a atinge uma taxa de cobertura do solo 

A preparacá rre Ivilegi imi 

E, ; paracáo do terreno deve privilegiar a eliminacáo das infestantes, pois 
l tra 1ra permanecer no local durante vários anos. As infestantes reduzem a 


Ponte: Allen et al. (1998). 


A cultura pode ser sujeita a ataques de ácaros (Tetranychus urticae), lagartos 
de noctuídeos e afídeos. Entre as doengas que podem atacar a hortelá, as prines 
pus s4o provocadas por Verticillium dahliae, Puecinia menthae (Terrugeny e 


Prvsiphe cichoracearum (oídio). 
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A cometa efectua-se quando as plantas se encontram no inicio da fora 
ta vez que a quantidade e a qualidade do óleo essencial decrescem ap 
plena floragáo, A produtividade é de cerca de 85 kg de óleo por hectare de 
tel-pimenta, No entanto, existe uma grande variabilidade na conce 
qualidade do óleo essencial entre cultivares de hortelá-pimenta. 

Quando sáo utilizadas em fresco, como condimento, as folhas verdes 
hortelás conservam-se a O*C e >95% de humidade relativa. 


ntragio e 


3.2. TOMILHO 


Enquadramento taxonómico 


O género Thymus, com cerca de 200 espécies, é um dos maiores dentro 
família das Lamiáceas. Encontra-se dividido em oito seccóes — Micant 
Mastichina, Piperella, Teucrioides, Pseudothymbra, Thymus, Hyphodromi 
Pyllum —, sete das quais existem na Península Ibérica e cinco sáo mes 


Quadro 3.2.1. Classificagáo botánica do tomilho comum. 


Família Lamiacea 
Subfamília Nepetoideae 
Tribo Mentheae 
Género Thymus 
Subgénero Thymus 
Secgáo Thymus 
Espécies 


Thymus vulgaris L. 


Entre os tomilhos espontáneos em Portugal, com valor aromático, medicinal, 
condimentar, ornamental e melífero, destacam-se os seguintes: 


|. Thymus caespititus, conhecido por tormentelo, é extremamente melí lero. 
No seu óleo essencial foram identificados 66 constituintes, com predominio 
do a-terpineol. 


2. Thymus mastichina, vulgarmente conhecido por bela-luz, é utilizado em 

diversas regióes para condimentar azeitonas. Foram identificados 77 com- 
postos no óleo essencial desta espécie, com predomínio para o 1,8-cineol. 

3, Thymus zygis, cujo nome comum é serpáo do monte ou tom 
elevado polimorfismo químico, com predomínio de timol, carvacrol € 
geraniol no óleo essencial. em funcáo da populagáo. Tem interesse na per 
fumaria e possui elevada actividade anti-séptica. 


ilhinha, possui 
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apresenti mande diver 
A Hhymus pulegioides, designado por serpao, apre Pop uma ma y 
» quimiót iq óleo essencial nesta especie 
, ', Acomposigáo do óleo e a cspócio CEA 
Wade de quimiótipos. A c An SS 
los quimiótipos, predominado o timol, carvacrol e geraniol, 
' o . . a 
i 4 i “OSMÉIC: > » aria. 
medicinal e para a indústria cosmética e de perfumarta 


7) HA ERpPpecies com interesse sao O tomilho-limáo 1 hymus citriodorus), 


Ehuemalis, T. piperella e T. baeticus. 


Lilllbagoes 


6 á tivado: ou 
| 


ilizagá ática e medicinal, 
pspontineos, sáo plantas com utilizagáo condimentar, ua co 
roles essencial dos tomilhos é utilizado nas indústrias farmac 


Í ¡ inam o timol e o 
Ha composigáo do óleo essencial de Thymus vulgaris predom o 
renerol, Todos os Thymus sáo muito melíferos. Os principais p 
de ; 12: Esp á11 Igária. 
de tomulhos sáo a Espanha, a Franca, a Itália e a Bulg 


Morfología 


Í orte, Com Os 
ds tomilhos sáo plantas perenes, subarbustivas de pequeno a do 
ramos lenhificados na base. As folhas sáo perenes, de vento pda mo 
' A h E 6 , | 
Í 1 Í almente verde-ac 
> ear a elíptica e cor norm 5 
14 4 KB mm) de forma lin € - h A 
inferi e secgáo qu g 
A página r. Os caules sáo erectos, i so 
clara na página inferior. es AN 
agrupadas e p 
:quenas rola branca ou rosada e 1 esp e 
pen no pequenas, de co E A 
la . ais de Thymus apresenta dimorfismo sexual (ginodioicia) 2 
mui 1] h ,) 
mlumorfismo de quimiótipo AS cie 
| Na escolha da espécie e cultivares ou populagóes é necessário ae UN 
hjectivos da produgáo, a adaptacáo ao local de cultivo e, a cas e 
ed : . . .q q. mu i Ñ ¿ 
lugáo ser a destilagáo de óleos essenciais, a utilizagáo de qu : Bo :N 
re 1 1 s vu 54 . 
ados as exigéncias dos clientes. Existem ta poa hen ho 
q a olhas par 
; que gar: a elevada produgáo de ME 
ados que garantem um a o 
ili cánica. No en q 
tte er e facilita a colheita me E q 
sem um porte erecto qu pen 
elevada produtividade de biomassa podem ter um baixo teor 


Hxipéncias ambientais 


( la tomilhos sao culturas perenes, que necessitam que uma estaquo de Urone 1 
lo long a para te rem uma boa pre dutividade e qualidade, l referemn climas 
| ) 
miende 


hi Ierados “mm erado quentes e secos e lO $ con ma boa exposigao sola 
OS C l cal 11 
, 
Ú | ra | 54 ter | 
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sobreviver a temperaturas mtert 
4 -10%C, O excesso de humidade relativa do ar é prejudicial. 

Os solos devem ser muito permeáveis, de texturas médias 4 grosseiras, me 
pedregosos. Náo vegeta bem em solos argilosos ou em quaisquer solos de 
siado húmidos. Os tomilhos, de forma geral, sáo pouco tolerantes 4 acidez e 
ferem solos com um elevado grau de saturacáo em bases. 7. mastichina 


Cultura 


Os tomilhos podem propagar-se por semente, por estacas caulinares ou 
divisáo de toucas. As sementes sáo muito pequenas. O peso de 1000 sem 
tes ronda os 260 mg e a faculdade germinativa é de aproximadamente 90 
A sementeira deve ser efectuada em Viveiro, na Primavera, e a transplantagáo 
Se quando as plantas atingem 6 a 10 cm de altura. As estacas caulinares 
ser Obtidas do terco médio e superior dos ramos da planta-máe e preparada 


A plantacáo efectua-se em compassos de 100 x 40 cm em situacóes de bal 
fertilidade do solo e 60-80 x 25-30 cm em solos com maior potencial produtiv 
A cultura é perene, mas normalmente necessita de ser renovada ao fim de 3 a 


2 2 


Numa cultura intensiva será necessário prover anualmente as seguintes quan 


tidades de macronutrientes principais: 80 kg.ha-! de N, 60 kg.ha! de P,O, e 


Os principais inimigos da cultura na Península Ibérica sáo problemas radi- 
Culares relacionados com solos mal drenados ou com nemátodes, princi palmente 


¿á0. Da cultura condimentar, colhem-se rebentos durante toda a estacáo de cresel 
mento. Se a cultura for destinada á destilacáo de óleo essencial, procede-se á co. 
Iheita dos ramos no início da floragáo. A produtividade de folhas se AS, NUMA 
cultura de sequeiro de Thymus vulgaris, varia entre 700 e 1500 kg.ha-!. A pro 

dutividade de óleo essencial na mesma espécie ronda os 30 a 40 L.ha!, O tomilho 


Íresco pode manter-se mais de dez dias entre O a 10*C e mais de 95% de humi 
dade relativa, 
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DOMEGAO 


mmwmia e morfología 


5 O 4 da Í lo L mide / con? 
' , 


Midas por 10 secgoes. 


ba 141, Classificagáo botánica do orégáo. 


Lamiacea A 
Nepetoideae 0 
Mentheae 7 
Origanum sl 
Origanum 


Origanum vulgare L. 


écies: (1) O. vulgare 
Ha especie Origanum vulgare distinguem-se duas A e 
bp. vulgare e (11) O. vulgare subsp. hirtum. O híbrido io pal p— 
Ú gaara vulgare subsp. vulgare x Origanum mejoran 
mas Ai Pese en at é nativa da regiáo mediterránica, a 
En ci e regides montanhosas. Origanum a éa qt % ho 
Pp distribuleño mais ampla, que se estende desde os epa o 
A nl o é uma espécie vivaz, com um elevado polimorfismo. a 
A ' anodino atingir 1 m de altura, as folhas, Ae 
penecta na página inferior. As flores tém corola branc 


Liilizacoes 


sit E es " tem] JOS 1 te a sua utilizacáo 0 1d ne ' 
Ii Ss S emotos. Actualmen , a : 18 pa ( 
Í res pa aa xpan e 
A o] as escas ou secas, aco y ¡ Zack pr li 
mi hi mina de Folha: fi : y Ñ ilig 
art > rranica, em particular : ' e . lia Lo. 
da A ulmaária mediterrá , 7 Ñ OU ' 
5 "Ca; ) odem ser utilizado d ¡ AS a , ál pr 
nm ntar, O! oOregaos p Ñ ode : la. 
aére: "ida co óleo essencia á , | 3 
N darte acrea fc rida b se dei ; 
í ss va) 10 rico em compostos fenólicos, Col E ed ' | > Oré a 8 pos! UCI 
Va ' E Lo SA 7 aracOes ( OS NT 
e 0 S Sé PICOS flavonóides. S pl epa ar es de 08 | 
Y OTregaos sao FICOS mM AA CA ol 0d nd 
E de ' N citó STO y accao colagoga e carminativa. 10) Cal oe ; y á pe 
dades anu ah a ÓN y 3 antí dá id 
1 l 10 rlanos e antifúngicos, conferindo propI iedade »] l mu . d | 
' anlubaciorí y c Pa ho E si pp | 
E ; 0] As formulagoes sao administradas para uso inte I po e Pr > ( 
pxrtbtracios, D > de . JÁ hi 'as e alecgoes 1rone ca 
| IS -) 81 atuléncia, colicas e 
y 3 1 Jete, dis pel sia, Mi 
pu da de aj 
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122 PEmerpuis produtores mundiais de orégáio sáo os HUA. o México 
' sd , 


Ñ kr! ses Hilopenéticas sugere > esta espécie é bastante alastada de out 
Purquia, a Grécia, Israel e Marrocos. amalines Mlopenéticas sugerem que esta espécie é bastante afastada de outras 


Especies do género Origanum, pelo que a designacáo Majorana hortensis 
Moench será porventura mais apropriada. 

A manjerona é uma planta perene originária da regiáo mediterránica. De 
Melonomia subarbustiva, possui caules lenhosos muito ramificados, atingindo 
serca de 50 em de altura. As folhas sáo ovais, pequenas, de forma lanceolada 
ocur verde-acinzentada. As flores de corola esbranquigada agrupam-se trés 4 
es na axila das brácteas das espigas. Aproveitam-se as folhas e as extremi 
des Horidas. O óleo essencial da manjerona possui um teor em timol supe 
mor encontrado no orégáo, o que faz com o seu aroma se assemelhe ao do 
milo 

Pin contraste com o orégáo, a manjerona é uma cultura sensível ao frio, que 
vegeta apenas em regi0es de clima temperado a temperado-quente. Normal. 
mente vepeta em solos calcários, mas a principal exigéncia edáfica é a boa dre- 
Hagen do solo. 

A lorma mais conveniente de instalar uma cultura de manjerona é por 
a entre Janeiro e Margo em tabuleiros alveolados e transplantagáo com 
pue protegida, O peso médio de 1000 sementes é de 225 mg. Embora alguns 
mubores refiram valores de faculdade germinativa de 88%, outros trabalhos refe 
rem valores de 45%. 

4 densidade pode variar entre 40 000 e 80 000 plantas.ha-!, em fungáo dos 
ubjectivos da produgáo, da fertilidade do solo e das opg0es de mecanizagáo das 
aperagoes culturais. A entrelinha varia entre 40 e 80 cm e a distáncia entre plan 
tas na limha é de 20 em. 

A adubagáo média consiste na aplicagáo de 150 kg.ha-! de N, 100 a 
0 kg ha! de P205 e 100 a 120 kg.ha”! de KO. O azoto deve ser repartido por 
les aplicagoes de 50 kg.ha”!, sendo a primeira em fundo, a segunda após o 
prumerro corte e a terceira adubagáo, em cobertura após o segundo corte. 

Ma cultura destinada a destilagáo ou á secagem efectuam-se normalmente 
djs cortes, de forma mecanizada. As folhas frescas podem manter a sua aparén 
vta durante mais de 10 dias a temperatura entre O e 10%C e humidade relativa 


perior a 95%, 


Cultura 


Os orégáos sáo espontáneos em solos esqueléticos, pobres, e adaptam-se be 


a este tipo de situagóes edáficas. Os solos devem ser bem drenados. É uma cul 
tura resistente á geada. 
y A cultura propaga-se por sementeira, por estacaria ou por divisáo de pés-máe 
As sementes (mericarpos) nao possuem dorméncia e a sua faculdade germini 
tiva decresce rapidamente após a maturacáo. Podem esperar-se faculdades ger 
minativas de sementes do ano entre 50 a 60%. As sementes sáo muito pequeni 
O perto de 30 000 sementes em 1 g. A sementeira pode ser efectuada cm 
tabuleiros alveolados em Janeiro-Fevereiro com transplantagáo após a última 
geada, por volta de Abril-Maio. 
) A cultura pode instalar-se no local definitivo na Primavera ou no Outono, 
ependendo da climatologia da regiáo. As plantagóes de Primavera tendem a sor 
o Preta (em termos de peso fresco de folhas) nas regióes de Invernos 
HOS. AS plantagOes de Outono devem ficar reservad 
as para as z : 
Bi p onas de Inverno 
e A cultura do orégáo pode permanecer no mesmo local durante 8 a 10 anos 
e da comercial a larga escala, preconiza-se um compasso de 7% 
120 cm x 35-50 cm. Em pequenos canteiros 
, ode adoptar-s ass 
o p ptar-se o compasso de 
A fertilizagáo anual indicativa é de 120-150 kg.ha-! de N, 80-100 kg.ha | de 
Met e 100-120 kg.ha”! de K50. O azoto deve ser repartido em, pelo menos, duas 
ap Icagdes: uma no início da rebentagáo primaveril e outra após o corte. As apli 
aro de azoto devem ser efectuadas em fungáo dos objectivos da produgáo, da 
ensidade de plantacáo e das características do solo. Doses elevadas de N 
(e.8. >120 kg.ha-!) favorecem o crescimento da parte aérea mas podem fazer 
diminuir o teor em óleo essencial. | 
| de cultura destinada a extracgáo de óleo essencial, colhem-se as extremi 
dades floridas. Após o primeiro ano, a colheita das extremidades floridas pode 


der efectuada em dois cortes entre Junho e Outubro. Na cultura condimentar pro: 
cede-se á secagem das folhas a 30 “Ez 


1, MANJERICAO 


Lixonomia e morfologia 


3,4, MANJERONA o 
UY manjericáo (Ocimum basilicum) é uma das cerca de 150 espécies de plan 


his herbáceas ou arbustivas do género. Embora pertencendo á subfamilia Nepe 
tondene, tal como as restantes Lamiáceas apresentadas neste livro, o manjericho 
pounica cultura da tribo Ocímeae aqui representada (Quadro 3,5.1), 


a Lineu tenha atribuído á manjerona a designacáo de Origanum majo: 
1 / Se * Ss ns ro * » vi * if v € » ¡ m : : 
ana e seja este o nome científico actualmente mais divulgado, algumas 
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MI dd CAMBSI ICAGÍO botánica do manje 


Familia 


richo, 


Lamiacea 
Subfamilia Nepetoideae 
Tribo Ocimeae f 
Género Ocimum 
Espécie 


Ocimum basilicum 1 


|. Ocimum basilicum subsp. basilicum 


mais recentemente por influé 
deram-se dois grupos 

a. Grupo Latifolium, que inclui as cultivares de folhas verdes; 

b. Grupo Purpureum 

2. Ocimum basilicum subsp. mi 


ina (1 a 2 cm) que se desi 


ntas Ornamentais ou condi 
mentares. 


A regiáo de ori 


sem estende-se desde o Médio Oriente até ao Iráo. 
O manjericáo é 


uma espécie herbácea anual. O caule é 


erecto, de seccáo qui 
, € possui um hábito arbustivo e ram 


ificado que pode atin 


ou avermelhadas, encontranm- 
Í Í folhas de manjericáo possuem como aque 
e e o tetrassacárido estaquiose. O peso de 


1000 sementes é de 1,40 g e a sua faculdade germinativa é de 85%. 


Cultura 


to sensível á geada. As temperaturas óptimas de cresci 


Í -se entre Os 15 
e 25*C. Prefere solos francos, ricos em matéria orgánica, mas com boa drenagem. 


O viveiro em 
O e transplantar-se 
manjericáo produz normal 


- Pode semear-se entre Janeiro e Marc 
entre Margo e Maio. Quando cultivado em estufa, o 


mente folhas excessivamente grandes, que podem ser preteridas pelo mercado. 
Neste caso, importa escolher cultivares adaptadas. A Cultura ao ar livre só deve 
ser instalada depois da última geada de Primavera e quando a temperatura média 
ultrapassar os 12%C. 


14, 


J f h Ss p p as. 
| ura 2) l C ltura em 
V sl. u estufa do manjericao de O has verdes e de ol a úrpuras 


y € D p a 25 m 
| 
hos ' pode-se reduzir a entrelinha para 35 cm. 
y dube O Cc tiva , 
E 8 
hi pul lidade, 1 Ss g p 
0) 
p! na oO nt Isa O 'ÓS-CO heita do man 
C 
1] tulo XK ens p p .Q Da 6 


as. Folhas 
s necrosadas. | 
"aturas inferiores a 10 C desenvolvem zona: 

pxpostas a temperatu 


á 


j A ita). E 
ens (2.* colhe rs 
w pelo frio do que as colhidas em plantas jOv . ( deere 
opa idáo por fungos, que ao produzirem etilen cados añ 
: ; . .q. ¿ Ñ 
re ps a e colheita afecta a sensibilidade 208 Se csi do 
penca ] das em regides de climé 
e e ri Iridóes é muito ele 
ridóes. Experi6 ad ecc 
e hs pod » a susceptibilidade a danos devidos pei só ¡o IN 
apa Tolh | Ihidas ás 6.00 horas e mais reduzida e 
as CO das di e 
vada nas folhas cc 


ainda sensi 


das 12,00 horas, 
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PA 10) 


¿LO “De * ar O 
naIgoes de armazenamento recomendadas para o manje 


Condigóes de armazenamento 


nicho, 


Temperatura (*C) 1 
Humidade relativa (%) eos 
Duragáo prática do armazenamento , 0 
Atmosfera modificada ds 
Potencial para utilizacáo 
os e Elevado 
CO, (%) pe 
3.6. ALFAZEMAS 
Taxonomia e morfologia 
0 ¿ ; 
a is a umas vinte espécies e está englobado na tri 
A E 
ia ro 3.6.1), o que o distingue das restantes culturas 


Quadro 3.6.1. Classificacáo botánica das alfazemas. 


Família Lamiacea 

dal Nepetoideae 

e Lavanduloideae 

El Lavandula 
Lavandula angustifolia Mill. 
Lavandula latifolia Med. 


Lavandula x intermedia 


Sáo tré sel ¡ 
res as espécies de Lavandula cultivadas com fins industriais: 


l. Lavandula angustifolia, tradicionalment 
fumaria. 


2. Lavandula latifolia, menos ap 
folia. 
3. Lav 
avandula x intermedia, um híbrido natural entre L. angustifolia e L. latifo- 


lia, que aqui | | 
a E he roda por lavandim, transliterando para portugués o seu 
ngles, francés e espanhol (ing. fr., lavandin; es. lavandín) 


e a espécie mais cultivada para per 


reciada em perfumaria do que £. angusti- 


As alfazemas sá Ly 
rte mas ee o subarbustivas de base lenhosa. As folhas de insercáo 
sta sáo lanceoladas se linear E y 0 158 
coladas ou quase lineares na Lavandula angustifolia, com He 
€ “ , 4 


coloracáo verde-acinzentada car or 
quo verde-acinzentada característica. Os verticilastros agrupam-se em espi 
suo! aM-Se CM Cspl 
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A corola de forma labiada é normalmente azul a violeta, Á Horaqao € mula 
peri em L. latifolia e mais tardia em £. angustifolia, 


iiem e história da cultura 


% Lavandula angustifolia é originária da parte ocidental da bacia mediter 
pica Foi utilizada pelos romanos da Antiguidade para perfumar Os banhos e 41 
pupa. Durante a Idade Média, a alfazema espontánea continuou a ser colhida 
e wulizada predominantemente com finalidade aromática. Á sua cultura desen 
enteen-se na regiáo provengal de Grasse a partir de finais do século XIX, associi- 
da instalagáo de pequenas destilarias artesanais. 

A partir da década de 60 do século xX, a cultura da alfazema adquire a sua 
lora moderna na Provenca, associada á introdugáo e expansáo do lavandim e 
mdesenvolvimento de destilarias industriais. 

(O) lavandim, por permitir culturas mais homogéneas e produtivas do que a 
havandula angustifolia, embora mantendo a sua rusticidade, rapidamente 
umiu preponderáncia, sendo actualmente a principal planta aromática e medi- 
¿mal produzida em Franga, com uma área superior a 10 000 ha. A área cultivada 
azema naquele país estima-se entre 1000 e 5000 ha. 

A Lavandula latifolia, também originária da regiáo ocidental do Mediterráneo 
+ espontánea na Península Ibérica, é principalmente cultivada em Espanha. 


Viilizacoes 


As alfazemas sáo valorizadas pelo seu óleo essencial, utilizado industrial- 
mente em perfumaria e cosmética. O aroma das alfazemas e a beleza das suas 
llores sáo também valorizados de formas artesanais em pot-pourris, saquinhos 
de cheiros e outras formas de decoragáo. Tém aplicagóes em aromaterapia e bal: 
neoterapia. Para além da perfumaria, a alfazema é uma planta medicinal, com 
propriedades cicatrizantes, anti-sépticas e é utilizada em fitoterapia para con» 
hater a ansiedade e a insónia, para abrir o apetite e facilitar a digestáo. As alfazo- 
mas possuem ainda um elevado valor ornamental e sáo largamente utilizadas ná 
composigáo de espagos verdes. É um condimento característico da culinária da 
repiño provengal, mas pouco utilizada como condimento noutras regi0es. 


Exigéncias ambientais 


deradas e pouco persistentes, Sáo plantas xerofíticas, bem adaptadas 10 atrense 
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M 2 nos solos J0b1 5 onde tradic ionalment » 80 tí ultiv 1 54 Haze dl lb 
| C e se and , 
4 y? sa miis 1 


hídrico, embora com prejuízo da produtividade. No entanto, adaptam-se bem tundo 


condigoes de elevada humidade relativa. Sáo exigentes em intensidade lumino 

As principais limitagóes edáficas ao cultivo das alfazemas sáo a acid 
1 compactagáo e a má drenagem dos solos de textura pesada. Sáo plantas cal 
colas que podem ser produzidas em solos esqueléticos, pedregosos e de bal 
fertilidade. A Lavandula latifolia e O lavandim sáo mais tolerantes 4 acidez 
solo do que a L. angustifolia. 


ante. € ertilizagáo de 
hlisngho da cultura náo deve ser abundante. rá pa pre 
mmmenda-se a aplicagáo de 50 kg.ha”! de N, 50 kg.ha! de P, de o 
| A 0 * a É 
0 Anualmente efectua-se uma adubagáo de cobertura com a , PP 
| ' 1 >cipitagao, 
smentacal no início da Primavera, para ser incorporado pela precipitag: 
mo "a se efectua em sequeiro. 
poque a cultura se e o 
hi olheita das espigas pode ser efectuada a partir do primeiro an asa] 
itá Ó iro ano. 
Junadade só se torna aceitável após o terce1ro a 


Cultura 
4 HALVA 

As alfazemas sáo culturas perenes de longa permanéncia no terreno. No entan 
sáo muito susceptíveis a problemas de replantacáo relacionados com pragas 
doengas. Em terreno virgem, a cultura pode manter-se produtiva durante vinte an 
no caso da £. angustifolia e cerca de quinze anos no caso do lavandim e da L. la 
Jolia. A replantagáo na mesma parcela reduz a longevidade das culturas em ce 
de 50%. Como as alfazemas sáo normalmente cultivadas em terrenos pobres, e se 
do culturas perenes de longa duragáo, as possibilidades de rotagáo, entendida 
sentido tradicional do termo, sáo limitadas. No entanto, é aconselhável náo replan- 
tar na mesma parcela durante um período de 4 a 6 anos após a última cultura de 
alfazema. Para permitir uma recuperacáo mais acelerada da fadiga do solo, o terre. 
no poderá permanecer em pousio durante 1 a 2 anos, ser cultivado com cereais pri 
ganosos ou leguminosas, ou ainda com prados temporários ou culturas forragciran. 


Hirmnomia e morfologia 


/ 9 écies, das quals 
talvia é o maior género de Lamiacea contendo cerca de o , Ñ 3 
' h . 
r ou medicinal. Embora 
sue ornamental, condimenta k mb 
mas BO possuem valor : Ñ ET PA 
Ó nero Salvia náo é monofilé 
ase e teres morfológicos, o gé - 
slo com base em carac ze na 3 pe 
sembo de esperar que muitas das espécies actualmente aí incluídas o 
alleragoes de nomenclatura. Salvia officinalis (salva re : e a pe 
| écies — andulifolia (salva anhola 
apí outras especies S. lav p 
neste capítulo, embora e he 
Y fruticosa (salva grega) — sejam cultivadas de forma semelhan 


Uiuadlro 3.7.1. Classificagáo botánica da salva. 


Com excepgáo do lavandim, que por ser um híbrido náo produz sementes Familia os 
viáveis, as alfazemas podem ser propagadas por via seminal ou por via vegoli Subfamilia a sida 
tiva, através de estacaria caulinar. A propagagáo sexuada é algo difícil e origina Tribo rr 
populagdes heterogéneas. A faculdade germinativa a 20*C é de aproximada: Uiénero Salvia officinalis L. 


mente 30% na L. latifolia e de 60% na L. angustifolia. 

A estacaria permite a propagagáo fiel dos clones adequados aos objectivos di 
produgáo. No entanto, o enraizamento das estacas também tende a ser difícil. Os 
melhores resultados obtém-se com estacas herbáceas, preparadas com 10 a 15 em 
a partir da parte terminal dos ramos durante o més de Abril e colocadas a enraizar 
numa mistura de turfa com perlite numa proporcáo de 1:1 (v/v). A aplicagáo de 
reguladores de crescimento auxínicos é importante para favorecer a percentagem 
de pegamento e a distribuigáo das raízes em torno da estaca. Podem esperar-se 
percentagens de pegamento na ordem dos 70%. 

A densidade de plantacáo é determinada em fungáo da fertilidade do solo, dos 


impécie 


A 5 ly é g g 19) 
» ? 8 

¿E JecIe e viv Ñ , 

ha “L Ñpe ssas, de Insercao oposta e color acao cal acterística, verde-acin rentada. 


( O p OS a e 
A el », Z 
terminadls, rola e normalmente de cor azu a violeta or ve S b1 Ica ou 


objectivos da produgáo e das opgóes de mecanizacáo da cultura. As densidades 
vartam entre 10 000 e 12 000 plantas.ha-! para a alfazema, ao passo que o lavan- 
dim é plantado com 9000 a 10.000 plantas.ha"!. Na cultura comercial, as entre. 
linhas sáo de 1,50 a 1,80 m e a distáncia entre plantas na linha de 0,50 m para 
lfazema e 0,70 m no caso do lavandim. 


Hxigéncias ambientais 


4 4 £ dantas de climas ten ys ados- u ntes tole ante $5 m0 slre t 
As saly 15 sado | 1 I dl C , 1 , MA 
| | | » £ S ) * | o "a *SDOCIO | * Ñ How 1 

y 10) 1 15 alivia con 
MOTICO No entanto a alvi ( ic inalis O, UC entre as espe UN ( 
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Imteresse cultural, aquela que é mais resistente 


ao frio ni , 
moderadas. $ ' tol rando me smo pend 


E muito plástica em relacáo a pa 
e plástica em relagáo á sua adaptacáo edáfica, vegetando bem em sol 
de diversas texturas entre valores de pH 5,5 e 9 
y . 


Cultura 


A cult - 1 
ida ba propaga se por sementeira Ou por estacaria. A instalagáo da cultu 
e S eira em viveiro e transplantagáo com raiz protegida é o método come 
a co mais aconselhável para a cultura hortícola 
e S 
ee p e la E ds te é 6,3 g e a faculdade germinativa é de 85 a 90% 
á pode etectuar-se em estufa, em tabulei 
, eir ados 
Janeiro-Fevereiro, para plantacáo em Abril a 
A A 
po A de nda devem ser preparadas com cerca de 8 a 10 cm, a partir de 
erminal dos ramos. Ensaios realizados n 1CÓ ntre] 
as condigóes de Entre-D 
-£-Minho revelaram que a ; oli 
percentagem de pegamento d: ¡ 
O os e estacas colhidas em 
zida, sendo Abril a melhor é 
eo poca para propagar a salva 
ds A dea altura pode obter-se um enraizamento rápido e uma o 
ento superior a 80%. Uma mistura de t Í ; 

Sup ; urfa com perlite na proporcáo 
2:1 po at um substrato adequado para o enraizamento das pes N 
oa A point com entrelinhas de 60 a 80 cm e cerca de 40 cm entre 

s na linha. Em solos de fertilidade médi 
édia, recomenda- a 
40-50 kg.ha-! de N, 80-100 k o 
0 kg. , 80- g.ha"! de P,05 e 80-100 kg.ha-! de K 
O primetro corte deve-se efectuar bacá , o 
uma adubagáo azotada d 
Fe eat ada de cobertura com 
; ; ora adaptada a condicóes de st ídri 
o ete dic e stresse hídrico acentuado, 4 
o diminui o crescimento d 
es a planta e, consequentemente 
Tal iá 
e eos Lamiáceas, a época de colheita depende de 
ao. Se o objectivo for a destilacáo pa 4 5 
cial, a colheita é efectuada da Pe 
; na plena floragáo. Se a producá ¡ 
Pp 1 Ñ produgáo se destinar úl 
Me o folhas ou para folhas frescas, a colheita efectua-se antes da flo. 
Ñ el E ñ primeiro ano procede-se apenas a uma colheita, mas no segundo ano 
segumtes podem fazer-se dois cortes, normalmente em Junho e Setembro 


3.8. ALECRIM 


sad der ón uma planta de uso múltiplo podendo ser cultivada como 
, Ornamental, aromática ou medicinal. O óleo essencial de alecrim 


encontra utili ¿dl Ó s nal d la [ ma utica cosmetic ec muito alori ado 
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la sua actividade antioxidante, As folhas e o óleo essencial sao utilizados em 
o rapia na normalizagáo de distúrbios digestivos ligeiros e como tónico cl 
cularorio e hipertensor. 

braleerim é um arbusto perenifólio que pode atingir até 2 m de estatura, O 
pantes tormame-se lenhificados poucos centímetros abaixo do ápice, possuen um 
porte erecto, ascendente, ou prostrado. As folhas sáo lineares ou ensilormes, 
punicens e sésseis. As flores de corola labiada de cor azul-pálida, púrpura, rosada 


ss hranca. O fruto contém quatro mericarpos castanhos. 

4 espécie é algo polimórfica e tem sido objecto de selecgáo com visti 4 
ubhiengho de clones adequados aos diferentes tipos de utilizagáo. Existe una 
prande diversidade de populagóes com distintas larguras de folha, épocas e 
Jurmño da floragáo, cor das pétalas, porte e composigáo química. 

l- uma planta xerofílica bem adaptada ao clima mediterránico, mas com 
peude plasticidade de adaptagáo ambiental. Tolera geadas e adapta-se a tempera 
mens elevadas. Vegeta em sequeiro com pluviosidades anuais de 250 a 600 mm, 
Lima boa exposigáo solar é favorável. Prefere solos profundos, calcários e bem 
Irenados, mas vegeta em solos de pH ligeiramente ácido. 

() alecrim pode propagar-se por semente ou por estacas caulinares. ÁS se 
mentes colhem-se no Veráo ou adquirem-se no mercado. O número médio de 
sementes por grama é 1000. A faculdade germinativa é reduzida e pode ser muito 
varvivel, Aponta-se 40% como faculdade germinativa indicativa, com uma per 
minagio óptima a 20?C, No entanto, ensaios com sementes comerciais cujo 
y indicava 80% de germinacáo náo foram além dos 6%. A utilizagáo da 


o seminal resulta em plantas com um crescimento inicial lento e atras 


6 
w entrada em producáo. 
As estacas caulinares preparam-se a partir de segmentos d 
o das varas da planta-máe, normalmente em Outubro-Dezembro, antes di 
Horagáo, As estacas devem ser cortadas com 10 a 15 cm, as folhas da metadi 
heal removidas e colocadas num substrato bem drenado. A utilizagáo de regu 
ladores de crescimento do tipo auxínico facilita o enraizamento e melhora a dis 
Inibuigño das raízes em torno da estaca. As estacas estaráo prontas para seren 
iransplantadas cerca de 2 a 3 meses depois de colocadas a enraizar. 
A plantagáo efectua-se na Primavera Ou no Outono, em compassos de 0,80 
1,50 x 0.50-0,80 m. A fertilizagáo indicativa consiste no fornecimento anual d 
p0-80 kg.ha-! de N, 60-80 kg.ha"! de P,05 e 80-100 kg.ha”! de K)0. A correcqd 
a na instalagáo da cultura poderá ter vantagens em solos pobres er 


Z 


matéria orgánica. Para manter as plantas em produgáo é necessário cortar 0 
ramos de forma a que rebentem e produzam os ramos herbáceos do ano, qu 
erño colhidos. Se a cultura se destina á colheita de folhas para condimento, 
corte efectua-se logo após a floragáo, entre Margo e Maio. Numa cultura de rep 
dio instalada numa zona climática favorável podem efectuar-se uma sepund 


poda no final do Veráo, aumentando a produgáo. 


o tergo terminal « 


medi 


mpanie 


po 


O alecrim em e ' ; 
o a ser atacado por Fusarium spp. que provoca podr 
¿Y coleóptero Chrisomella americ - | 
1ericana 6 uma praga desta e 
O ra Ti a praga desta cultura, 
air | A se destina á extracgáo de óleo essencial a colheita 
AT ' "das efec ALCA € E ea , 
e sa ee se na altura da plena floracáo, quando a concentracio 
' is o ; ea colheita das extremidades dos raminhos herbáceos destll 
bi a condimentar pode efectuar-se durante todo o ano excepto no ) rl 
ve ( : A 3 ; k ) 
po po em situagóes de Veráo muito seco em que a colheita $ > 
a destolha excessiva na planta. A : ; 
. As pla 
o plantas podem manter-se em produ 
As fol 
ñ pacocnbba dias a0*C e 95 % de humidade relativa 
o do óleo essencial efi ir 
ectua-se por a ¡ 
o a por destilagáo, com rendimento 
A obtencá 10Xi 
es El de extractos antioxidantes faz-se após a extraccáo do óleo esse 
; extracgáo com solventes ou com dióxido de carbono superc1 íti o 
rítico 


3.9. SEGURELHA 


A segurelha (5, | 
al , DET 
de a ele hortensis L.) é originária da regido mediterránica 
Pa Sis e anual, com caule erecto e ramificado com cerca de 5 
: le a 
rin ñ . olhas, de insergáo oposta, tém forma linear ou lanceolada 
o é£m uma cor verde-acinzentada. As flores surgem na axila d 
Pu Ptas corola branca ou rosada. O número médio de PP 
Mn Ed pS Propia germinativa é de cerca de 80% e tem E 
- ZAS Tolhas Ou raminhos herbá Í 
e erbá 
utilizados como condimento. a 
E uma plant 
a be | Iterráni 
lero E he adaptada ao clima mediterránico, preferindo condigóoes 
ea o e Pr ca E pouco exigente em características edáli 
S, produtividades obtém-se lávei lic 
Aenp TA -Se em so igel 
o los friáveis, de textura ligeira 
Semeia-se na Pri 
aP í 
ps rimavera em tabuleiros alveolados e transplanta-se para o local 
pea O as plantas atingem cerca de 10 cm, o que ocorre ce 
sema após ¡ j d ini 
ho a E a, Pode ser semeada directamente no local definit 8 
. Nas regi0es mais amena . 
S MA . y d Í : 
produzida num ciclo de Outono-Inverno e ii 
Em canteiro 
) sd 
erige a horta, podem adoptar-se compassos definitivos de 
: cáo mais extensiva, a e Í ] 
> ntrelinha pod ser 
Jara : > A ] ode ter de ser alargadi 
| 7 bs eta cm e a distáncia entre plantas na linha de 50 cm ibi 
ertilizacáo 1 
ori A a o solo de fertilidade média é de 60 a 
Na" de N, A g.ha! de P>05 e 60 a 80 ke ha-! ! 
ser repartido entre a fertilizacá 'undo, o 
Pa Pao ; dada 1 fertilizagáo de fundo, na altura da plantagáo e uma aplicacá : 
ra cerca de 4 a 6 semanas após a plantagáo a 
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áo do óleo essencial, a colheita efec 


uando o destino da produgáo é a destilag 
normalmente em finais de Julho 


bs quando a planta está em plena floragáo, 
uando se pretende aproveitar as folhas como condimento ou para secar, 4.20 
1 de 2 semanas mais cedo, no início da floragao, 


Mela electua-se cerce 

An espécies Satureja montana L. 
prensEs, que possuem as mesmas uti 
Do ponto de vista fitotécnico, a cultura de segur 
a cultura da segurelha anual. Para além da propagagáo por via 
seminal, as espécies vivazes podem ser propagadas por estacaria Ou divisáo de 
OS A entrelinha deve ser alargada para 0,80 a10mea distáncia entre 
plantas na linha para 30 a 35 cm. As necessidades fertilizantes sáo semelhantes, 


pa pouco superiores. 


e Satureja intricata Lange sáo segurel has 
lizacóes e características gerais da Satureja 
hwrtensis, elhas vivazes dilere 
malsma aspectos d 


1,10, ERVA-CIDREIRA 


A erva-cidreira (Melissa officinalis L.) é uma espécie provavelmente nativa 
a. É uma planta herbácea, vivaz, de altura variável entre 
e secgáo quadrangular e ramificados. Ás 
ntadas ou crenadas, de cor 
gina inferior, 


da repito mediterránic 
1 10 e 90 cm. Os caules sáo erectos, d 
holhas, de insergáo oposta, sáo pecioladas, ovais, de 
“escura na página superior e verde-clara e pubescente na pá 
u rosadas e encontram-se dispostas em verticilos 
é formado por 4 mericarpos. Floresce a 


vi no 
us Mores tém corola brancas O 


de 6 a 12 na axila das folhas. O fruto 
partir do més de Maio. 
E produzida como pl 
extraccáo de óleo essencial. A parte ú 
dos antes da floragáo. 
Os principais produtores mundiais 
Fgipto e a Itália, enquanto a Irlanda é 


anta aromática e medicinal, para consumo das folhas ou 
til da planta sáo os caules e folhas colhi- 


de folhas de cidreira sáo a Hungria, 0 
o maior produtor de óleo essencial de 


vidreira. 
lí uma cultura de climas temperados a temperados-quentes. Beneficia de uma 


l, de preferéncia á meia-sombra. Embora seja uma planta relati- 
he prejudiciais. Náo sendo muito exigente 
a média, profundos, húmidos 


exposigao a su 
vamente rústica, as geadas fortes sáo-l 
quanto ao tipo de solo, prefere solos de consisténci 
mas bem drenados. É sensível ao encharcamento. 
A propagacáo faz-se por via seminal ou por via vegetativa, através da divisio 
de pés-máe ou por estacaria caulinar. O peso médio de 1000 sementes é de 
y. A faculdade germinativa é normalmente baixa: cerca de 35%. Á tem 
1 entre 20 e 30C, a germinagáo ocorre em 2 a 3 semanas. 
a cultura é instalada por via sexuada, deve-se semecar em vivelro, em 


iro ou Marco, usando sementes do ano anterior, A transplan 
recorrendo 4 


0512 
peratu 
Quando 


estufa, em Fevere 
y normalmente ser efecuada em Abril-Maio. A plantagao, 


tacho pode 
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¿pÁ A 
aba cacon 
qe 'ante 4 a 5 anos, 

| ve a cultura permanece em ini mn fertilizacio de fundo 
Mm vez que tacáo do solo e uma he 

a boa preparagáio do + es em matéria 

Tectuar uma boa pre] ¡ante em solos pobres € 
pia io orgánica é conveniente em se tilidade média con 
sorrecet í Ñ ertilide 

e. sul do anual indicativa para um solo com 
bagáo anué 
mn Adi 


.. y 0- I 0) ( )- ) qu ha | 
MATO) de 50 10 kg.ha l de N, 6 80 kg.ha 5 , : 


divisio de pés-máe, pode ser realizada entre Peverciro e Abril, podendo «er 
tada em Maio ou Junho nas regióes mais frias, 

A plantagáo é efectuada em linhas de 60 a 70 em com distáncia entre pl 
na linha de 30 a 35 em, em densidades entre 40 000 e S0 000 plantas ha. 


, A E es "1 ubac 
Como fertilizagáo indicativa sugere-se a aplicagáo de 60 kg.ha ld mur pole y ¿do primeiro corte, deve efectuar-se HERO qe ent a produ- 
60 kg.ha-! de PO; e 80 kg.ha-! de K50. Após o primeiro corte é conven O, Depois pa ,.ha-1) para favorecer a rebentagáo e a 
efectuar uma adubacáo azotada de cobertura com cerca de 30 kg.ha-! de N. O 16.8. - e 0 ita é efectuada mecani- 
A rega é importante sempre que ocorra défice hídrico e após cada € Mido do segunc a destilagáo, a colheita 


sae ¡ as uma co- 
Duando a cultura se Pe áo. No primeiro ano efectua-se apenas umi 
li racáo. 
AM a da plena flo 
mente na alt 


» p -SO d Il 
a 


O combate ás infestantes náo deve ser negligenciado. 

A cultura pode manter-se durante uns 10 anos, mas é normalmente substit 
ao fimde3 as anos, devendo-se reinstalar noutro local. Após a flora 40, a pl 
é podada para favorecer O crescimento de novas folhas. 


A produtividade da cultura estima-se em 3 a 4 t.ha"! de peso fresco no Pp 
meiro ano (cerca de 1 t.ha-1 de peso seco) e 8 a 12 t.ha"! de peso fresco no 
seguintes (5-7 t.ha-! de peso seco). 


3.11. HISSOPO 


O hissopo (Hyssopus officinalis L.) é originário da regiáo mediterránica. 
E uma espécie vivaz, com 30 a 50 cm de altura. As folhas de insercáo Oposta silo 


alveolados no final do Inverno e as plantinhas encontram-se prontas para 
serem transplantadas para o local definitivo cerca de 6 a 7 semanas após 41 
sementeira. A transplantacáo deve ser feita entre Marco e Abril. 

A cultura pode ser instalada por divisáo de pés-mae resultantes de plantaqócs 
com vários anos, embora este método de Propagacáo apresente riscos de trans. 
missáo de doencas. 

A densidade de plantagáo preconizada é de 30 000 a 35 000 plantas. ha! 
Numa parcela grande que permita a mecanizagáo, as entrelinhas seráo de 0,80 a 
1,40 me a distáncia entre plantas na linha de 30 a 40 cm, 
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4 
ASTERÁCEAS 


A família Asteraceae (sin. Comp 
contendo cerca de 23 000 espécies distribuí. 
senta uma distribuigáo cosmopolita, princi 
globo. O enquadramento da família das As 
tra-se resumido no Quadro 4.1. 


Quadro 4.1. Enquadramento taxonómico da família das Asteráceas. 


Reino Plantae 

Sub-reino Tracheobionta (Plantas vasculares) 
Superdivisáo Spermatophyta (Plantas com semente) 
Divisáo Magnoliophyta (Angiospérmicas) 
Classe Magnoliopsida (Dicotiledóneas) 
Subclasse Asteridae 

Ordem Asterales 

Família 


Asteraceae (sin. Compositae) 


A família é normalmente dividida em 3 subfamílias e 17 tribos. A subí 


ae é a mais pequena e inclui apenas espécies lenhosas 
América do Sul. As subfamílias Cichorioideae e A 
bos, respectivamente. 


Entre as Asteráceas de interesse económico contam-se plantas alimentares, 
como Cichorium, Cynara, Helianthus, Lactuca e Taraxacum. Os géneros Arte 
misia e Achillea contém plantas aromáticas e medicinais. Existem muitas plan 
las ornamentais na família das Asteráceas, incluindo Calendula 
Dahlia, Tagetes, Senecio, Rudbeckia, Helianthu 

Cerca de 40 espécies sáo utilizadas como 
regióes do Mundo. Além das espécies hortícol 
lem air liversas plantas aromáticas 
culturas hortícolas da família sáo a all 


steroideae, contém 6 e 10 tri 


, Dendranthema, 
Ss e Zinnia. 

produtos hortícolas em diversas 
as referidas no Quadro 4.2, exis 
e medicinais nesta família. 
ace, a chicória, a escarola e 


As principals 
a alcachofra. 
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ama 
nativas da 


Jus tubérculos comestíveis. 


Papécie 


Arctum lappa 
Artemisia dracunculus 


Aremisia indica 

Amer seaber 

Milens pilosa 
hrysanthemum coronarium 
Eichortum endivia 
Eichoriun intybus 


Lirstum dipsacolepis 
Uosmos caudatus 
Lrassocephalum biafrae 
rassocephalum crepidiodes 
Eynara cardunculus 
Dynara scolymus 

Emilia sonchifolia 
Envdra fuctuans 
Purfugium japonicum 
Lilinsoga parviflora 
Uiwnura bicolor 
Helianthus tuberosus 
hulimeris yomena 
Luetuca sativa 

Lumnaea taraxacifolia 
Perasttes japonicus 
Polymnia edulis 
Polymnia sonchifolia 
beolvmus hispanicus 
beolymus maculatus 
Morzonera hispanica 
bonchus oleraceus 
apilanthes acmella 
Aipilanthes ciliata 
Apilanthes ¡abadicensis 
Aprlamihes paniculata 
Mruchium sparganophora 


A ¡ E y ame sutivoin e OT ma) 
Amara das Asteráceas é cultivada pelas suas folhas comestivels, emba ri ; 
5 A Ea] y rivas a, sas rasa ' '] 
Canos se aproveitem outros órgáaos. A parte edível da alcachofra sdo % mM 
Í Í ornece aízes e ¿ OPIO 
sceneras, o salsifi branco e a escorcioneira fornecem raízes e o tupinambo ] 
de, h h 


incipais espécies Í ília das Asteráceas. 
bra 42, Principais espécies hortícolas da famí 


Nome vulgar 


Bardana-maior 

Estragáo 

Artemísia 

Aster 

Amor-de-burro, pega-pega 

Crisántemo, pampilho 

Escarola, chicória frisada 

Chicória, endívia, chicória witloof, radicchio, 
chicória vermelha 


Cosmos 


Cardo-hortense, cardo-de-coalho 
Alcachofra 
Emília, falsa serralha 


Farfúgio 
Galinsoga, erva-da-moda 


Tupinambo, girassol tuberoso 
Alface 


Petaside japonés 
Polinia 


Cangarinha, cardo-de-ouro 
Cardo-malhado 
Escorcioneira, salsifi negro 
Serralha, leituga 
Agriáo-do-brasil 

Guasca 
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Espécie 


Nome vulgar ño da acumulagáo de látex. 


laraxacum o/ficinale 
Iragopogon porrifolius 
Iragopogon pratense 
Vernonia amygdalina 


Dente-de-Ieáo, taraxaco 
Salsifi branco, cersefi 
Cersefi bastardo 


Pau-fede, vernonia, libó, sucumadeira 


Hillragoes e composigáo 


Anlace é cultivada pelas folhas, normalmente do Pr 
2 bolas de alface sáo essencialmente constituídas e e S We 
aminas, minerais e fibra a dieta humana (Quadro . ; a A 
albace varia em fungáo da cor das folhas: as folhas es 2 cmd 3 
lepolho sho menos nutritivas do que as folhas seas S pe E 
PA allave so a Ae aC. As alfaces de folhas e romana ten pei 5 8 
Hibra vitaminas e minerais do que as alfaces de repolho. As folhas 


4.1. ALFACE 


Enquadramento taxonómico 


A alface (Lactuca sativa) é 
tuca. Este género é 
tencem a escarola 
Existem apenas trés 
meadamente L. serri 
mediterránica. 


uma das cerca de cem espécies do género lu 
relativamente próximo do género Cichorium, ao qual pe 
(4.3) e as diversas formas hortícolas de chicória (4,2 
espécies do género que podem hibridizar com a alface, n 
ola, L. saligna e L. virosa, todas elas espontáneas na regi 


Quadro 4.1.1. Classificagáo botánica da alface. 


Família 


Asteraceae 
Subfamília Cichorioideae 
Tribo Lactuceae (sin. Cichorieae) 
Género Lactuca 
Espécie Lactuca sativa L. 


Origem e história da cultura 


A espécie Lactuca sativa é possivelmente descendente da espécie 
Lactuca serriola e tem como centros de origem o Próximo 
ráneo. A alface é uma cultura de domestica 
mediterránica, pelo menos, desde 2500 a.C. No Egipto Antigo era cultivada para 
aproveitamento do óleo extraído das sementes. Na Grécia Antiga e no Império 
Romano já era cultivada pelas folhas comestíveis. A cultura terá chegado á China 
no século VII, a Franca no início do século XIV e foi introduzida na América pelos 
espanhóis, provavelmente na segunda viagem de Colombo, em 1494. As 
domesticadas no Mediterráneo eram do tipo romana, tendo 
das surgido apenas no século XVI. 

A domesticagáo das 


silvestre 
Oriente e o Mediter- 
cáo antiga, sendo cultivada na regido 


alfaces 
as alfaces repolhu 


alfaces silvestres implicou diversas modific 


agoes mor 
lolópicas e fisiológicas, incluindo o aumento do tam 


anho dos aquénios, perda de 


15H 


j ípi Franga e de Htália 
wm ngrediente do mesclun, uma mistura típica do sul de e 


| kh 1 p ? 2 ? A 


pde metais pesados. 


nde S Nh ) p LOC 
NM 104 Y 7 Ss 10) e e V e SSOS Mi 


parte comestível. 


Água (%) 94-96 Vitamina A (UD) E ol de . 
dicos 0.04-0, 
ta (Kcal 13-18 Tiamina (mg) y 
ad 0,8-1,6 | Riboflavina (mg) 0,03-0,07 A ; , 
rdura (%) 0,15-0,30 Niacina (me) O 0 AN p 
Hidratos de carbono (9%) 2,1-3,5 | Ácido ascórbico (mg) 3,0-24, bot h 
Flor (9) 1,1-2,1 | Vitamina B6 (mg) 0,04-0,09 | Ferro (mg 
Ponte adaptado de USDA (2005); Maynard $ Hochmuth (1997). 


Estatísticas sobre a producáo 


a pr 0 em larga exc 
Devido ás exigéncias climáticas da cultura, a Leo pp > bar 
e a . O, “iO orte. 
¡lface ocorre apenas nas zonas temperadas do Hemisfért Det 
arts c ; io . Ñ . “ino 
produtores mundiais sáo a China, Os Estados Unidos e Pe 
: 7 A Aa Coros * Ol 
¡ño Europeia. Ni áo Europeia cerca de ( 
La a ño Europeia. Na Uniáo En pos 
lórnia) e a Uniao Eurc pa dia rana IN 
neentrada em 4 países: Espanha, Itália, Franga e Alema 
condo dh $ 


expecializaqáo regional nos tipos de cultivares produzidos. Nos KUA cultivas Uundro 4.1.4, A cultura da alface em Portugal. 


mi CIDE » 8 are M ro . » Ia ñ 4 M 
principalmente alface do tipo iceberg. Em Espanha a produgáo é diversilica 


2001 Média 


com predomínio para os tipos iceberg, enquanto em Franga pre | ¡ mu” 
LA | , anga predominam Os Up 
batávia europeia e bola de manteiga. A alf. zo md Nuperfície (ha) 2313 
anta em Iii ga. ace romana produz-se predominan Produgáo (0 $6 112 
PESPERTA dE OS idutividade (tha! 22,3 
As trocas comerciais internacionais de alface sáo reduzidas e o comérel pr A : 
internacional tende a ser intracontinental devido a fragilidade e perecibilida A! INE (2004). Dados provisórios. 
desta hortaliga. As alfaces batávias frisadas e iceberg sáo mais resistentes mm 
transporte. 
Material vegetal 
Quadro 4.1.3. A cultura da alface* no Mundo em 2003. Morfología 
Países Área Pr Gi a 
odu dado. , E : , d 
(« 1000 ha) SS 1 00 A alface é uma planta herbácea anual. O sistema radicular é aprumado, pouco 
cda 3 rumificado e relativamente superficial. A raiz principal de plantas originadas por 
E 937,8 20 858,9 sementeira directa pode atingir mais de 60 cm, mas em cultura intensiva de rega- 
Ala 2 É e q ho a maior parte das raízes concentra-se nos primeiros 30 cm do solo. Nas plan- 
NS ral a 106 % E hn Iransplantadas, as raízes exploram um volume de solo reduzido. ) 
Rca . y A parte aérea é bastante polimórfica. Nas alfaces de repolho o caule é curto, 
mérica do Sul 1552 1927 B ce 
ACA 1 49 207 cnn 2 a 5 cm durante a fase vegetativa, mas alonga-se e ramifica durante 0 
Oceánia 75 1532 espigamento, podendo atingir mais de 1 m. 

Principais países produtores A . Durante a fase de crescimento vegetativo as folhas encontram-se dispostas em 
China 420,3 10 005,0 meta, As folhas sáo alongadas nos primeiros estados do desenvolvimento € 
EUA 128,1 4 4297 alaream-se quando se inicia a formagáo do repolho. As folhas podem conter anto- 
Espanha 35,2 956.8 ¿laninas, pigmentos que Ihes conferem uma coloracáo avermelhada. Na alface 
Itália 47,5 913,9 de enule (ver Quadro 4.1.5), os entrenós sáo mais longos e o caule carnudo é co- 
da 120,0 790,0 , Ihido com 20 a 30 cm de comprimento. 
ón 22,0 549,8 25. Na fase reprodutiva, o caule alonga-se e forma uma haste floral ramificada 
de 17,4 460,5 26,4 em corimbo. As flores sáo hermafroditas e agrupadas em capítulos contendo 7 a 

odo 18,7 360,0 19,3 1% flores cada um. As flores sáo todas liguladas, com pétalas amarelas, 5 estamos 
México 11,3 24 ) SA : Ds EIN: Me 
a o 3,4 21,6 de anteras concrescidas e um pistilo. A polinizagáo € predominantemente auto 
OuitOS 9,4 202,0 215 pimica e efectua-se quando o estigma, pelo alongamento do estilete, é forgado 
107,9 LT 18,1 y atravessar o tubo formado pelas anteras. A flor abre de manhá e permanece 


aberta durante cerca de 1 hora. O ovário contém um único óvulo. O fruto, agro 
nomicamente designado por semente, é um aquénio com 3 a 3 mm de compri 
mento. A cor dos aquénios pode ser creme, castanha ou negra. 


Ed (2005). aos a alface (Lactuca sativa), a chicória witloof (Cichorium intybus), 
a escarola frisada (C. endivia var. crispa) e a escarola lisa (C. endivia var. latifolia). 


Em Portugal, a alface é cultivada tanto em estufa como ao ar livre, um pouco 
por todo o país. As maiores áreas cultivadas concentram-se perto dos grandes 
centros populacionais do litoral, nomeadamente, Oeste, Entre-Douro-e-Minho ' 
Beira Litoral. Actualmente a produgáo nacional ronda as 56 mil toneladas numa 
área de 2500 ha (Quadro 4.1.4). | | 


Classificacáo das cultivares 


A alface é uma espécie muito polimórfica. No século XIX foram atribuidas 
designagóes de variedades botánicas aos diferentes grupos de cultivares, que 
ainda se mantém nalguma literatura hortícola e na legislagáo, Actualmente, cons 
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L Consistencia das folhas. 
2 Aptidáo para formar repolho. 
“¡o á época de cultura: (1) 
h Adaptagáo a época de cu o . 
| tura: (1) ar livre stufa. 
/ Aptidáo para sistema de cultura: (1) al livre ou (11) e y e e 
K Susceptibilidade á necrose marginal (tipburn) e resistencia 


deramese os grupos de cultivares que se encontram descritos no Quadro 41 
onde se inclui a designagáo da respectiva variedade botánica para facilitar o ee 
Íronto com a bibliografia e a legislagáo. 


Outono-Inverno ou (11) Primavera Verik 


Quadro 4.1.5. Grupos de cultivares de alface. 


Tipo de cultivares  Variedade de L. sativa | Características vidade de uma cultivar no mercado dos produtores profissionals 1 
c 


e ircuitos comerciais e preferéncias e 


livamente baixa, devido á evolugáo dos c 


Bola de Manteiga var. capitata Alface de repolho arredondado, pi 
: , E E 
mercado, das técnicas culturais e da resisténcia a doenca 


compacto, folhas lisas, tenras, de n 
gáo peninérvea, susceptível a danos 1 
nicos durante o manuseamento. 


Batávia var. capitata Formam um repolho arredondado 
ovóide, de folhas crespas com mar 
sinuosas ou recortadas. Distinguem- 
batávias europeias e as batávias an 
canas (tipo iceberg) cujo repolho Mm 
compacto está nitidamente separado 
folhas externas. | 


Hiwsenvolvimento e exigéncias ambientais 


Pielo vegetativo e ciclo cultural 


é uma espécie anual de ciclo cultural relativamente curto. Á E 
e da cultivar, da regiáo e da época de producáo. e 
manas na época de Primavera-Veric 


Anlface 
de etelo cultural depend 
owttural em estufa dura cerca de 6 a 8 se 
Ha 12 semanas durante o Inverno. 


Romana var. longifolia Folhas lisas, alongadas, erectas, com a. ñ 
() ciclo vegetativo pode dividir-se nas seguintes fases: 


vura principal saliente e quebradiga, P 
formam um verdadeiro repolho, ma -] 
folhas do centro da planta podem fort 
um agrupamento oblongo e pouco cu 


pacto. Também designadas por «Cos 


|. Germinacáo e emergéncia. 

%. Formacáo da roseta de folhas. 
|, Formacgáo do repolho. 

4, Espigamento e floracáo. 

+. Maturacáo dos aquénios. 


Acéfala ou var. acephala Náo forma repolho, folhas inteiras ou | 
de corte (sin. var. crispa) badas. As folhas podem ter morfolo 
distintas com margens finamente frisad 
(cultivares do tipo lollo) ou com lob 
arredondados (cultivares do tipo folha. dl 
carvalho). Colhem-se as folhas indiv 
duais. 


o vegetativo (espigamento, floragáo e má 


spreen qaepr Fo Itural da alface destinadú 


meño dos aquénios) náo fazem parte do ciclo cu 


consumo. 


De caule var. asparagina Náo forma repolho, caule carnudo. Popu 
(sin. var. augustana) | lar na China, é cultivada pelos caules, co: 
Ihidos quando a planta está ainda no es 

do vegetativo. 


vementes e germinacdo 


indel spérmico, cliss 
O propágulo da alface é um fruto seco, indeiscente, monospél t 


] p S mente e | $8 
q a 
y ado como aquenio. E designado agronomicamente Ol e -) lo | 


1 Ó d0 e 
características indicadas no Quadro 4.1.6. Após a maturaga 


As cultivares de alface sáo classificadas com base em diversos critérios, dos p éncia primária que d 
alface passam por um breve período de dorméncia primé 


quais se destacam os seguintes: mentes de 
verca de 2 meses. 
|, Tipo varietal (ver Quadro 4.1.5). 
2, Aspecto da folhas: (1) lisas ou (11) frisadas. 
3, Cor das folhas: (1) verdes ou (ii) vermelhas. 


6. 


0410, Caracteristicas agronómicas e botánicas da semente de alface. 


Número de sementes por grama 800-1000 
Peso de 1000 sementes (2) 0,8-1,0 
Pureza física mínima (% em massa) 95 
Faculdade germinativa (%) 
Mínima 75 
Cultivares comerciais 93-95 
Duragáo da faculdade germinativa (anos) 3-5 
Localizagáo das reservas Endosperma/cotilédone: 
Tipo de germinagáo Epígea 


As sementes podem ser conservadas em boas condicóes durante 3 a 5 anor 
em embalagens herméticas, á temperatura de 4 a 10*C. 

A germinagáo da alface pode ocorrer em 2 a 3 dias a temperaturas do suba. 
trato de 20 a 25*C, levando cerca de 4a 6 dias a 15 *C. ASC, a faculdade ger 
minativa náo é afectada, mas as sementes levam mais de 2 semanas para germkb 
nar, Para uma boa germinacáo e emergéncia, o solo ou substrato devem estr 
bem humedecidos, ligeiramente abaixo da capacidade de campo. Em média, 4 
cmergéncia ocorre quando se acumulam 71C acima da temperatura base de 
Ea 

Sob o pericarpo do aquénio existem 2 a 3 camadas de células que constitucm 
o endosperma da semente. A degradacáo das paredes celulares do endosperma 
pela endo-P-mananase é indispensável para permitir a emergéncia da radícula 
pelo micrópilo. O endosperma é degradado durante o processo de germinagio e 
as suas reservas lipídicas sáo utilizadas para o crescimento do embriáo. 

A germinacáo da alface pode ser impedida por dois tipos de dorméncia se- 
cundária: termodorméncia e escotodorméncia. 

A termodorméncia é particularmente importante nesta cultura. Quando 
expostas a temperaturas superiores a 30 "C durante a fase de imbibigáo, an 
sementes náo germinam. Se as temperaturas elevadas ocorrerem durante a lane 
de divisáo celular, a germinagáo atrasar-se-á, mas decorrerá normalmente se 4 
temperatura elevada for imposta apenas durante a fase de alongamento du 
embriáo. Se os estádios iniciais da germinagáo (imbibigáo e divisáo celular) 
decorrerem sob condigóes térmicas moderadas (15 a 22*”C), a emergéncin 
ocorrerá normalmente, mesmo se posteriormente se verificarem temperaturas 
elevadas. 

A temperatura indicativa para a termodorméncia é de 30-C. No entanto, exis 
tem diferengas entre as cultivares, com a dorméncia a ser imposta por tempera 
turas que variam entre 26 e 35*C. 

Algumas cultivares sáo susceptíveis de escotodorméncia, ¿.e. incapacidade 
de germinar na auséncia de luz. Na realidade, do ponto de vista fisiológico, 4 
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perminagao de todas as cultivares de alface reage á presenga de luz, embora 
de ponto de vista prático se considere que apenas algumas cultivares exipem 
his Uma cultivar pode náo necessitar de luz para germinar a 15 0u 20 %C, mas 
4 perminagao pode ser promovida pela luz a temperaturas mais elevadas ou 
sobbcondigoes de stresse Oosmótico. A maior parte das cultivares actualmente 
prnduzidas náo requer luz para germinar a temperaturas de 20 a 25 “E. ” 

A perminagáo é estimulada por luz vermelha (máxima a A= 650 nm) e inibida 
pela luz de comprimento de onda vermelho-longínquo (A = 730 nm). Os estudos 
elisicos sobre a necessidade de luz para a germinagáo da alface “Grand Rapids 
lovaram a descoberta do fitocromo. 

As sementes de alface sáo frequentemente peletizadas para facilitar a 
sementeira de precisáo. O condicionamento osmótico permite ultrapassar a ter- 
muidorméncia e a escotodorméncia e acelerar a germinagáo, favorecendo uma 
emergencia mais homogénea. Um tratamento com ácido giberélico (GA) produz 
me mesmos efeitos que o condicionamento osmótico. 


Hesenvolvimento vegetativo e reprodutivo 


A descrigáo que se segue refere-se ás alfaces de repolho (tipo bola de man- 
liga e tipo batávia), por serem as cultivares predominantes. n 

Durante a fase do desenvolvimento que se segue a emergéncia ou á superacáo 
da ense de transplantagáo, a planta produz folhas que se inserem em espiral no 
unule curto, formando uma roseta. 

Nas cultivares que formam repolho, esta fase tem início quando a planta 
cpmega a produzir folhas mais largas do que as da roseta e curvadas para o 
interior, Estas folhas sobrepóem-se e enclausuram as folhas mais jovens, for- 
mando o repolho. A formagáo do repolho é influenciada pela temperatura (espe- 
vtlmente nocturna) e pela luminosidade. O arrepolhamento é dificultado 
«ando ocorrem temperaturas elevadas (20C) durante um período de fraca 
imtensidade luminosa, mas o repolho forma-se se temperaturas desta ordem 
veorrerem em períodos de elevada intensidade luminosa. Em condicóes de 
huixa luminosidade, a formagáo do repolho é favorecida por temperaturas 
haras, Existem grandes diferencgas varietais na reacgáo á temperatura e á lumi- 
nosidade, em que se baseia a adaptacáo das cultivares á regiáo e á época de 
produgao. Em condigóes de elevada temperatura e luminosidade, as plantas 
podem comegar a formar repolhos prematuros, que permanecem pequenos e 


No inicio da fase reprodutiva, o caule alonga-se, produzindo uma haste floral 
ramificada, Nas alfaces repolhudas o caule tem de crescer através do repolho 
y entrada na fase reprodutiva é favorecida por temperaturas elevadas associadas 
4 totoperiodo longo (embora o efeito da temperatura seja mais determinante) 
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Nestas condigoes, pode ocorrer floragáo prematura em cultivares náo adaptadas 
Uma cultura de alface floresce durante um período de 50 a 70 dias, embora 4 
Horagio ocorra por picos (normalmente 3) durante este período, Os aquénios 
maturam 12 a 17 dias após a floracáo. 


Acidentes fisiológicos 


Necrose marginal (tipburn). Necrose na margem do limbo das folhas inte- 
riores, provocada por uma reduzida concentracáo de cálcio no tecido. Este ae 
dente fisiológico é favorecido por condigóes de temperatura do ar elevadas, assim 
como excesso de adubos e elevada intensidade luminosa. Condicóes que dill- 
cultam a absorgáo ou translocagáo de cálcio, como baixas temperaturas do solo, 
salinidade e elevada humidade relativa do ar agravam o desenvolvimento di 
necrose marginal. 

Espigamento precoce. Ocorre quando as plantas estáo sujeitas a temperaturas 
elevadas, normalmente superiores a 33 *C. Por vezes, o repolho tem uma aparén- 
cia normal, mas no seu interior o caule encontra-se alongado. Fotoperíodos lo: 
gos e stresse hídrico favorecem o espigamento. Existem cultivares mais resis. 
tentes ao espigamento, mas em condigóes ambientais favoráveis qualquer cultivar 
entra na fase reprodutiva precocemente. 


Exigéncias climáticas 


A alface é uma cultura microtérmica. Existem cultivares adaptadas á cul. 
tura em diferentes épocas do ano e em diferentes climas. Plantas aclimatadas 
podem suportar uma geada pouco intensa, embora a toleráncia ao gelo 
decresga com a idade. Quando as temperaturas médias sáo inferiores a 7 "€, 
o crescimento é muito reduzido. Temperaturas médias de 15 a 20%C sáo con 
sideradas óptimas para a producáo da maioria das cultivares de alface (Quadro 
4.1.7). 

As temperaturas elevadas prejudicam a qualidade da alface. Quando as tem- 
peraturas permanecem acima de 24*C durante vários dias do ciclo cultural, os 
repolhos náo ficam firmes e os caules tendem a alongar-se. É conveniente baixar 
a temperatura das estufas quando as plantas possuem umas 18 folhas de roseta 
c a taxa de cobertura do solo é próxima de 100%, para favorecer a formagáo do 
repolho. Temperaturas superiores a 33%C favorecem a floracáo, inutilizando 4 
cultura, As temperaturas elevadas também prejudicam a qualidade das folhas, 
tornando-as mais amargas. Temperaturas do solo ou substrato inferiores a 7% 
lavorecem a incidéncia de necrose marginal. 
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as cardi va cultura da allace, 


Duadro 41,7, Temperat 


Parimetro Temperatura (10) 
Gierminagao 

Minima 2-5 

Optima 15-25 

Máxima 30 
Temperatura média mensal óptima 15-20 


Fase de produgáo de folhas 12-15 (durante o dia) 
$ 10-12 (durante a noite) 


Puse de formagáo do repolho 10-12 (dia) 
2-6 (noite) 
Temperatura do solo Óptima 13-15 


A cultura da alface tolera baixa luminosidade. Existe uma interaccáo entre a inten 
ade luminosa e a temperatura na determinagáo da formagáo do repolho. Em 
vundigoes de baixa intensidade luminosa o repolho forma-se melhor a baixas tempera 
haras e Torma-se mal se as temperaturas forem superiores a 20*C. A nictitemperatur: 
e especialmente importante neste processo. Em condigóes de dias-longos e irradiáncias 
elevadas, a formagáo do repolho é melhor a temperaturas próximas de 20*C, 


Preferencias edáficas 


A alface pode ser cultivada com sucesso em diversos tipos de solo, embora pre 
Hira solos frescos e bem drenados. Dá-se melhor em solos de textura franca ou 
argilosa, ricos em matéria orgánica. Solos arenosos devem ser reservados para 4 
unltura de Inverno. Os solos arenosos favorecem a ocorréncia de necrose marginal. 

A sua sensibilidade a salinidade é considerada moderada, embora existam dife 
rengas de susceptibilidade entre as cultivares. Entre as culturas hortícolas de estu 
ha, e das mais sensíveis no estado de plántula, mas torna-se mais tolerante ao longo 
do cielo cultural. Deve-se lavar o solo se a cultura for efectuada em estufa apos 
uma cultura abundantemente fertilizada (e.g. tomate) que deixe excesso de sais no 

wlo, E sensível á acidez; o pH óptimo situa-se entre 6,5 e 7,2 (Quadro 4.1.8). 


nadro 4.1.8. Toleráncia da alface a salinidade e á acidez do solo. 


Toleráncia á salinidade Moderada 
Maxima salinidade do solo sem quebra de producáo (nível crítico) 1,3 dS.m 
Decréscimo na produtividade por cada dS/m acima do nível crítico 13% 
Intervalo óptimo de pH 6,5=7,2 
Reduzida 


Toleráncia á acidez 


mth (1997), 


Ponte: adaptado de May 
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Tecnologia de producáo 


Sao diversos os sistemas de produgáo da alface. Neste ponto, faremos 
rencias gerais á cultura no solo, tanto ao ar livre como em estufa, deixande 
tecnologia de produgáo em sistemas de cultura sem solo para outra secgilo, 


Rotagáo e cultivo associado 


A alface pode ser uma cultura principal na rotacáo mas, devido ao seu e 
ciclo cultural, é normalmente uma cultura intercalar. Do ponto de vista fitoss11 
tário, a alface náo se deve seguir a outra cultura de alface, escarola ou chicón 
As Brassicáceas e as Fabáceas hortícolas sáo precedentes culturais a evi 
enquanto as Solanáceas, Cucurbitáceas e Apiáceas sáo bons precedentes Pp 
a cultura da alface. 

Na pequena horta familiar ou em sistemas de cultura que empreguem o Mud 
de Produgáo Biológico pode ser vantajoso tirar partido do cultivo associado. A 
face pode ser consociada com couves, beterraba de mesa, aipo ou rabane 
Na Figura 4.1.1 pode observar-se a alface consociada com diversas culturas nu 
estufa em Modo de Produgáo Biológico. 
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FLA. a cultura ao ar livre é normalmente instalada por sementeir 
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¡ sde Salinas, Califórnia 
Sistema de cultura praticado no vale de Salinas, Cali! 


Figura 4.1.2, 


Fecurso a sementes peletizadas. 


l cm. A sementeira em fluido transportador de semente 


ensatada durante a década de 1970. E 


A profundidade de sementeira é, no máximo, 


( $ pré-germinadas 
ste método permite uma emergéncia m 


volume de substrato influencia o estádio de transplantagáo e a subsequen 
see de transplantagáo e duragáo do ciclo cultural. Os mottes com 4 em de lu 
permitem produzir os melhores transplantes. Os mottes devem ser bem humed 
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uma distribuigáo homogénea da água. 
Apos a sementeira, os tabuleiros sáo colocados numa cámara de germinagio 
20 E durante 36 a 48 horas, para acelerar a germinacáo. Após esta fase, os tab 
haros sto colocados em bancadas na estufa do viveiro. A temperatura na estufa 1 
PR se durante todo o ano, utilizando cult deve ultrapassar os 25 *C durante o dia nem descer abaixo de 10C durante a noi! 
. Normalmente, é cultivada e Nos sistemas de produgáo que o permitam, é aconselhável efectuar um trat 
-Inverno e ao ar livre duran mento fitossanitário preventivo contra o míldio antes da plantagáo, com um fung 
enla sistémico, para assegurar a continuidade da protecgáo contra esta doeng 
As plantas produzidas em mottes de 4 cm devem ser plantadas quando : 
mizes se tornam visíveis á superfície do torráo, o que ocorre quando surge 
uarta folha. As plantas produzidas em tabuleiros alveolados, geralmente com u 
me de substrato inferior ao dos mottes (cerca de 12 cm3), devem transpla 


hise quando tém 3 folhas. 


a ocupagáo do 1 


Producáo de transplantes 


Actua E , 
Ea Imente, OS tr ansplantes sáo produzidos em tabuleiros alveolados ou em 
» POF VIverristas especializados. A sementeira é efectuada de forma mec 


nica co Í ¡ 
mn sementes peletizadas que permitem uma sementeira de precisáo. O subs: 


trato utilizado é geralmente orsánico. 3 
idade e compasso 
g Orgánico, á base de turfa negra. Mensida 


A densidade deve ser estabelecida em fungáo do peso médio de cada plan 
que € exigido pelo mercado, variando normalmente entre 10 e 20 plantas.m 
Com o aumento da densidade de plantagáo aumenta a produtividade e dimin 
y peso médio das plantas. No período de Outono-Inverno deve optar-se pel: 
densidades menores, de forma a favorecer o arejamento da canópia e evitar ul 
ensombramento excessivo das folhas. 

Os compassos típicos consistem em entrelinhas de 30 a 50 cm e distánc: 
entre plantas na linha de 20 a 30 cm. Em estufas ou ao ar livre, em sistema d 
pequena horta, utilizam-se compassos de 25 x 25 a 30 x 30 cm. Ao ar livre, e1 
cultura extensiva e mecanizada, é preferível utilizar linhas duplas espagadas « 
$80 a 100 cm, com 30 a 40 cm entre plantas na linha. Na Califórnia, em sementet 
directa ao ar livre, a cultura é feita em camalhóes de 2 linhas, com uma entr 
linha de 36 cm e distáncia entre os centros dos camalhóes de 1,0 m. 


Fertilizapáo 


A cultura é relativamente pouco exigente em nutrientes, embora, devido 4 
Iraco desenvolvimento do sistema radicular e rápido crescimento, necessite dl 
ler os nutrientes facilmente disponívels, 


y Y 


Figura 4,1,3, Sis 
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ema de cultura ao ar livre praticado na regiáo de Entre Douro-e-Minho 
Y O, 
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2 " qu á cultura é relativamente pouco exigente em azoto, este pode ser f 
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No caso d 
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ed áo duas vezes Superiores ás dos outros 
en E exemplo de fertilizacáo indica-se 
30-* «har! 

g.ha-! de P,05 e 100-150 kg.ha! de K,0. O N deve ser fraccionado em 


a aplicagáo de 50-130 kg.ha-! de N, 
3 0u 4 aplicacóes equitativas; 1/, ou 
macáo do repolho. 
A recolha Ali 
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antes na análise foliar 


Dudo 41,11, Niveis adequados de n 
ma base de peso seco da folha mais velha náo danificada no estado de 8 folhas, 


Valores (%) 


Batávia Romana 


5,0-6,0 
0,35-0,8 
5,0-6,0 
0,8-3,0 
0,25-0,35 
0,3-0,8 


Mucronutriente 


ome Hochmuth $ Maynard (1996). 


1) problema do azoto 


Devido ao curto ciclo cultural e sistema radicular superficial, a alface m 
sta de nutrientes imediatamente disponíveis no solo ou substrato. No entar 
pavesso de N tem graves inconvenientes, nomeadamente, um atraso na form 
lo repolho, a produgáo de repolhos pouco compactos e a indugáo de uma 1 
asceptibilidade a doengas. Pode ainda resultar na acumulagáo de nitrato: 
lolhas, especialmente em condigóes de baixa luminosidade. As necessidadi 
azoto sáo reduzidas no início do ciclo cultural; cerca de 2/3 da absorgáo total 
vebrre após a formagáo do repolho. Para evitar a acumulagáo excossiv 
nitratos, aconselha-se a utilizagáo de menos N em plantacgóes efectuadas nm 
vto do Outono e sempre que a cultura se desenvolva em condigóes de baixa 1 
sdade luminosa. Recomenda-se ainda a manutengáo de uma relagáo K,0/ 


verca de 4 na cultura de Inverno e 3 na de Primavera. 


Nocessidades de água e rega 


A instalacáo da cultura por 1 


A cultura da alface é exigente em água. 
tal 


1tagáo com raiz protegida origina um sistema radicular muito super 
nio explora mais do que 10 a 25 cm da profundidade do solo, Á água € « 
ctalmente importante no início do ciclo cultural. Um excesso de água na 
linal do ciclo favorece a incidéncia de podridóes do colo (Selerotinia spp. 

A trequéncia de rega deve ser elevada durante o Veráo, para evitar o en 
mento. O solo deve estar bem regado (perto da capacidade de campo) na + 
da plantagáo, Após o final da crise de transplantagáo, a rega deve ser les 
acordo com a evapotranspiragáo potencial, considerando os coelicientes « 
rails referidos no Quadro 4,1,12, A duragáo dos estados de desenvolvimenk 


devo 
: o ajustada a época do ano. Mais simplesmente, pode se considerar Y 
liza Col 0,6 até ao estado de 1 8 folhas (roseta) eK.= 1,0 depois. Quando se ut 
210% cbr do solo com filme plástico pode-se reduzir OS valores de K, 6 
Em Las do ciclo cultural em que a taxa de cobertura $ inferior a 100%, 
col a preconiza-se a rega por microaspersao após a plantagio. Apo Y 
agáo do solo pelas raízes a rega pode ser efectuada por microaspersao Ol 


por go S 
lasa-gota. Ao ar livre a cultura é normalmente regada por aspersáo. 
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Quadro 


d 4.1.12. Informacóes para a avaliagáo das necessidades de água e para a condugio 


a re 
sa ha cultura da alface. 


Cos 3 
Eicientes culturais médios (K.) 


po 0,70 
al 1,00 
Dups end 0,95 
8cáo do período de desenvolvimento (L) 
U., (dias) 20-35 
Ley (dias) 30-50 
Una (dias) 15-45 
o (dias) 10 
Apo (dias) 75-140 
Prog máxima das plantas (m) 0,3 
Cla Undidade radicular máxima (m) 0,3-0,5 
Fa Sificagio da profundidade do sistema radicular Superficial 
Va 0 p (coeficiente facilmente utilizável) 0,3 
a mínimo da leitura do tensiómetro (cbar) -34 
Mol mínimo da capacidade utilizável (%) 60 
Sráncia ao défice hídrico Reduzida a mediana 
Fontes: 
ds Adaptado de Allen ef al. (1998) e Sanders (1997). 
Comb 


Ate ás infestantes 


a cultura em estufa náo se utilizam herbicidas, pois a desinfecgáo do solo 
POSSa e controlar também as infestantes e é arriscado utilizar substáncias que 
Es afectar a cultura seguinte. 
AS in pe diversas substáncias activas homologadas para luta química contra 
y Stantes da alface, para aplicagáo pré ou pós-plantagáo. 
as Play sachas sáo uma forma de monda mecánica; podem ser efectuadas quando 
náo aa tém cerca de 10 a 12 folhas e devem ser realizadas com cuidado, para 
tura qn O sistema radicular da cultura, que é muito superficial. A cober- 
bater , solo com filmes de polietileno negro ou materiais orgánicos permite com- 
a Mon proraids Outras formas de combate ás infestantes sáo a solarizagáo e 
a termica, 
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tras operacoes 


Desbaste. Quando se instala a cultura por sementeira directa, os semeadores 
de precisio colocam as sementes a uma distáncia de 5 a 10 cm na linha. O des 
haste renliza=se 3 a 4 semanas após a emergéncia, de forma a deixar 25430 cm 
entre plantas. 

Hranqueamento. Efectua-se nas alfaces romanas, atando as folhas externas 
uma 15 dias antes da colheita, de forma a ensombrar as folhas interiores para que 
hem com uma coloragáo branco-amarelada. 


hitemas de semiforcagem 


Cobertura do solo. A cobertura do solo pode ser efectuada em estufa ou ná 
<ultura de ar livre, com filmes de polietileno negro 0u transparente, consoante 
us objectivos pretendidos. A cobertura do solo é uma forma de luta cultural con 
iras doencas do colo (Selerotinia e Rhizoctonia), pois evita que as folhas fiquem 
em contacto com o solo. A utilizagáo de polietileno negro evita O erescimento 
das Iinfestantes. Nalgumas situagóes, O aquecimento excessivo sob o filme pode 
provocar queimaduras nas folhas e favorecer o espigamento. Á espessura dos 
lilmes a utilizar é de cerca de 50 um caso se pretenda reutilizar O plástico, o que 
e possível em pequenas parcelas e em estufas. Ao ar livre preconizam-se filmes 
vom 17 um de espessura para uma única utilizagáo. 

Cobertura directa. A cultura da alface também pode beneficiar de cobertura 
directa com manta térmica. Esta técnica pode utilizar-se tanto ao ar livre como 
em estufa para aumentar a precocidade, alongar O período de producáo, melho 
sar o estabelecimento e a homogeneidade da cultura, especialmente ao ar livre, 
Pode ser efectuada com filmes de polietileno perfurado (500 orifícios.m 2) 0u 
com polipropileno náo-tecido com 17 g.m”. A cobertura directa, especialmente 
ob abrigo, aumenta Os riscos de doencgas e favorece O crescimento de infes 
antes. Ao ar livre, sobretudo em zonas ventosas, pode danificar as folhas devido 
h friccáo. A cobertura levanta-se a meio no início da fase de formagáo do repolho 
(cerca de 18 folhas) em estufa, podendo ficar até mais tarde ao ar livre. 


Tecnologia da cultura sem solo 


A alface pode ser cultivada em diversos sistemas de cultura sem solo 
Referem-se aqui alguns aspectos da produgáo de alface num sistema de cultura 


em filme nutritivo (NED). 
Os transplantes podem ser produzidos por sementeira de sementes peletizadis 
em cubos de lá-de-rocha. Á condutividade eléctrica (CE) da solugáo 4 empre 
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